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MANUAL DO ARTILHEIRO 
Major Apollonio Rodrigues, Capitães Pfell e Klinger 

ENTROU NO PRÉLO. O to VOLUME que comprehende: 

PARTE I - lnstrucção geral do soldado. 

PARTE 11 -lnstrucção commum á artilharia e a outra~ armas. 

(Não confundir com o 2.o volume, constituído pela Parte III," que trata de 

toda a instrucção propriamente de artilharia de campanha, o qual está á venda desde 
janeiro, a 2$000 rs. o exemplar.) 

Este. volume interessa a todas . as armas, pelo menos na 
Parte I, que corresponde á "' instrucção geral ~> do R. I. S. O. e igualmente st>rve para 
os alumnos dos Tiros de Guerra, etc., officiaes e candidatos da 2~ linha. 

Contamos especialmente com o auxilio de todos os camaradas de todas as 
armas, não só individualmente mas tambem- e principalmente- por meio das Biblio­
thecas dos Corpos que poderão facilitar a acquisição do •Manual• pelas praças, ceden­
do-lhes o exemplar para o pagamento em prestações. 

Mais uma vez não quizemos sobrecarregar a Imprensa Militar; comtudo o 
preço do livro, proporcionalmente ao seu volume, ficará abaixo mesmo /do de publica­
ções effectuadas com concessões; cus1~rá J $000 rs., encadernado 4$000. 

Para as encomfnendas de cem mJJ réis ou mais cederemos um exemplar 
gratis para cada dez do pedido e será gratis o pórte (só neste caso). 

Como o trabalho ficará prompto em fim de junho teríamos muita satisfação 
em receber desde já encommendas, com o respectivo pagamento; seria este um 
auxilio sobremodo agradavel por nos facilitar a , satisfação do compromisso assumido 
com a casa impressora. 

O assumpto do volume é: Parte I- Organisação geral do Exercito e do 
serviço militar (10 pontos)- As obrigações do soldado (9 pontos)- Conducta do sol­
dado em diversas circunstancias (6 pontos)- Canções militàres.- Rudimentos de geo­
graphia patria- Rudimentos de historia patria e militar- Noções de orientação. 
Parte 11- Resumo do R. Oy. M.- Id. da nomenclatura do fusil- ld. da instrucção 
do soldado desarmado; id. armado de fusil.- Nomencl. e manejo d~ espada- Pd. id. da 
pistola. - ld. do exterior do cavallo; cuidados com o cavallo. - Resumo da equitação 
elementar -ld. das I. S.- Noções do R. S. C.; arrumação da mochila e dos alforges. 

41 A Defeza Nacional'' acceita encommendas 

Pagamento adiantado; não esquecer o pórte (200 rs. o exemplar, mais 

200 rs. de registro por pacote de seis). 
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U alto com ma ndo do Exer c ito. Opiniões 
c ba r ologln . . , A solução v il: ente não ser ve. 
A do projecto n. 8 1 A, d e 1918, é lmposslvcl. 
Uma solução. 

11
1 E~111 NTRE as ques tões suscitadas no Con · 

g resso em I O 18 f i)!ura a do projccto 

~~~"UoUor Jl. 8 1 A. que define c articula o alto 
'\l f QQ~ comma nd o do n:osso _ Exerc~to ou _ 

para usa r a cl es1gnaçao mais caracte-
nn r is tica preferid a Clll IIOSSO meio - es ­

tabelece a ;11donornia d o Es tado Maior 
do Exercito. 

Pela ordem natural u as coisas a 
sessão leg is lnti\'a recem -aberta \'Cr;í 
reaccenuitfa em to rno d esse projecto 
a di scuss ão sob re o velho thema dessa 
autono mia do E. M. E. 

Nota r á o lcgis Iael oi· perspicaz e di -
I igente no cum prir seu a ltos de,·eres. 
que não pôde na fo rmulação d e seu 
voto deix<tr -sc ;Jt trahir pelo arra­
zoad o que sei se ins pira 110 sent i-

mento isolado c passa g-eiro de um ou de o utro 
dos dois o rgãos em co mpetição th co rica c pra ­
tica - ainda c sempre cmqua nto perlll <t iiCCC r a 
~olução actual - o Estado tV\aiDrr c o Mjnis terio, 

Notad tambern, e sorrirá com ccrtez<t ao. no ­
tal-o, que ha uma lei physiolog ica ou mcteoro ­
logica inflexivc l q ue associa fatalmeHic a o pi ­
nião ao cargo exercid o, pe rmittinclo uma suave 
mas d ecid ida el•o/uçr7o quando acontece passa r 
o mes mo chefe d e um cargo para outro. 

Nos u ltimas annos es ta passagem tem acon ­
tecido sómente num dos se ntidos; nad::1 po rém 
autorisando um a conclusão menos sympa thica, 
deve-se crê r que a mesma mudança de opi­
nião se pro duziria no se ntido im·erso se acon­
tecesse uma diminuição de cóta, uma a lteração 
barol ogica com sig na l cont ra rio . .. 

E' portan to evidente que o leg is lado r, impli ­
citamell tC j ui z nessa questão da precedcncia e n · 
fre os citados o rgão- ou mais claramente da 
autonomia do Estad o-Maior, tem que ouvir na 

1 óz de cada um dos partidos não a da imparciali ­
d ade. a d os interesses geraes c permanentes, mas 
a dos interesses locaes e lransicorios do respectivo 
cargo. E t em que vê r com seus proprios olhos 
a natureza c puridadc dbs arg umentos postos 
na ba lança, obscn -ar para que lado vac o fiel. 

Entretanto o prob lema não é tão diffici I 
uma vez que se parta ela ce rteza já hoje in · 
contes tarei c incontestada de que a soln ~:"i o 
a c•t.u a l n ã o sct·l ·c . 

Com e li a j :í mai s teremos Es tado ;v\a i9 r, (nem 
N\i11isteriol, a discrimin ação salvadora que. sem 
a lteração esscncin l do estabelecido, poderia ser 
feita por ini ciati1·a ou a pprovação do Minislc­
rio, n ão se faz: a absorpçào de attri ­
buiçües e responsabilidades do c~taclo-ma ior, 
sempre infa ll h·elmentc com gra\'c damno para 
sua autoridade, pa ra seu gos to pe la in i­
cia til'a c pres teza ele s ua acção. é lim facto. agora 
co111o d 'antcs. E para cumulo ela crueldade, a 
i n1·crs ão da l'crdade, a in j us tiç:t: «é porque o 
estado ma ior é incompetente!» .. . Esta accnsa ­
ção. importa observar. não é ele hoje, é de 
sempre; tcru pers is t·ido apeza r do cuidado que 
nos ultima s a nnos tem hal'ido no recrutamento 
do pessoa l para o E. M. E .. c existiu quando ahi 
f ig uravam c se esforç;ll'am. com o m:Jximo d e­
sembaraço compatível com a o rg anisação r c ­
g u lamenla r. persona lidades d epoi s tiradas do 
E. J'v\. E. para o Mi11 isterio ... 

Ora. em todas as coisas orga nisaclas. o o rg ão 
só se crêa. d esenvo lve. aperfeiçôa · pela exi -
lencia c pelo cxcrclCio ela funcção. Se o 
funccionamento é impedido . ou simplesmente en ­
tra1·ado o u per turbado pela invasão orga ­
nica ele outro, como culpa r tal o rgão? E lle se 
atrophia e morré, não por cu lpa sua, pela do 
systcma organico. 

O melhor é te r a coragem d e amputai-o e 
então accrescentar ao outro orgão os accesso­
r ios corresponde ntes, s inão apenas ampliai -os, 
pois que j á exis tem ... 

De qua lque r modo ~ um mal a cnrar, pois 
essa invasão d e attribuições, com o j <Í tivemos 
occasião d e le mbra r, só se pódc fazer e m detri ­
mento d as fun cçõcs proprias, d'oncl'e prejuizo 
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pa ra o con juncto do o rganismo. c tambem 
prova e causa d e incompctencia do o rgão invasor. 

E m razão d a o rganisação entre nós adoptada 
a invasão se tem d ado num uni co scntid'o; por 
isso é que se resume o resul tad o na fonn ula 
que empregamos no edito r ia l do n.o 57 : . . se 
não t e naos Estad o :Ua.i o r· é por· C'u lpa 
do l'tliniste•· i o da (; u crra •· . 

Exam ina ndo mais posit ivame nte a ques tão. o 
seu aspecto pra tico. pe los d ous lados. eddencia 
que o nosso rcgimen vigente nas re lações d~: 

Minis tc rio c E. J\\ . E. não sc n ·e: o Exercito 
é quem soffrc as consequcncias. po rque o seu 
E. M. E. não adquire o tle\"id'o \·alo r c porq ue 
as suas funcções não são nem podem ser per · 
feitame nte desempenhadas pe lo Min isterio (sem 
o que pouco importaria o açambarca mento) c. 
como contrapeso. as fu ncçõcs cspcciaes do t\1\ i · 
n is te rio ficam insu ff icientementc aticnd idas, ;~ I · 
g umas d e todo esquccid'as. 

De um lad o mata-se no E. M. E. o gosto 
pelo trabalho. o estimulo, a iniciativa, o sen ­
timento d a responsabi lidade; de out ro lad o 
cresce para llc lamente para o M inistcrio a ne ­
cessidade d'e ir inspcccio nand o, cor r igindo. fa ­
zendo o que d evia ser produzido a lhures, c . co ­
mo a capacidad e quanti tathra ele t rabalho é hu ­
manamente limitada, cresce a prete r ição de ser­
viços exclusi\'amentc affectos ~o Ministcrio. 
Conclusão: o t·eg ian c n ' 'i gcn t,e n al.o scr Y(' . 

* 
O tex to do pro jccto 8 1 A é o seguinte: 
O Cong resso Naci-o na l d ecre ta: 
Ar t.o 1.0 - - São orgãos do a lto com ma ndo: 
a) o Es tado Maior do Exerci to; 
b) as inspecções d e a rmas ou serviços; 
c) os g randes cammandos. 
Art.o 2. 0 7 Ao Estado Ma ior do Exercito. 

como .orgão 1~11nediato e essencial do a lto com­
~a.ndo, o rgan1sador d e suas crcaçõcs, cabe au ­
xll ta l-o na consta ta~~o d as necessid ades que d el­
las decorre~. na l 1xação dos e lementos preci · 
os J?a ra _satisfação dessas necessidades c na de · 

term1naçao da Opportunid acfc pa ra o emprego 
desses e lementos. 

§. I .o. A' tes ta do Es tad o Maio r do Exerci to 
es ta o chefe do Estado Maior do Exercito. 

§ 2.o Ao Estado Maior do Exe rcito compete, 
d ura nte a paz, o preparo do E xercito pa ra a 
g ue r ra, o . estudo d~s e le mentos ncccssa rios á 
d efesa nactona l, a flscalisaçii.o continua da in­
strucção d a tropa, a ~rgan isação e distribuição 
des ta, S!Jbmettendo d 1rec~amentc á approvação 
elo Preside nte d a Re nubltca todas as provide n · 
cias ad.opfadas. 

Art.o. 3.0
. - O Mini_s terio da G uerra, ond e se 

cent ra llsam . o s negoa.os ~a Admi nis tração Fc· 
d e ra ! re lati vas ao Excrctto, é presidido pe lo 
/11/ i ttist'ro rj.e Estado dl(l. Guerra, agente da in ­
teira conftança d o Presidente da Repub lica e n · 
carregado de lhe subscrever os actos 'd'c ac· 
côrdo oom o a_rt: 49 da Consti tu ição' Fede ra l. 

§ 1.o. Ao Mtnts tro d a G uer ra, como o rgão 
do P res idente d'a Republica, para desempenho 

d as funcções ad ministrativas do Exercito, com · 
pctc auxiliar o P res idente da Rcpub lica na exe­
L'IIÇtio das m cd id'as c lll f' i u ., a empreg-ar pa ra a 
satis fação d as ncccssidatflcs da tropa, a cons ta· 
tação d a fó rma por que s ão es tas necess idades 
sati sfeitas c a fi sca lisação con tinua da app li ca · 
ção el as ,·erbas d o o rçame nto do Minis te rio d a 
G ue rra. 

Ar t.u -I. o. - O Pode r Exccuti\·o. por intcrme­
d :o do Es tad~ Maio r elo Exe rcito. provid encia rá 
para a regu la mentação neccssa ria da prese nte lei. 

Art.0 :J.". Rc\'OI!<~m -se as dis posições em con-
trario. 

* 
l ima emenda a presentada etn 2J1• discussão 

manda incluir como o rgiio do a lto comm ando. 
"O Mi nisterio da G ucn·a >> c ma nda substi tu ir o 
~ 2.o do a r t.o 2." por: 

«Ao Estado Maio r d o Exercito compete du ­
rante a pa.z o pn:paro ü o Exe rcito pa ra a g ue rra. 
o estudo el os e leme ntos neccssarios á cl'cfcsa na ­
e:onal, a fisca lisação continua c in tcrfc rcncia di­
rccta sob re a instrucção da tropa, bem como 
pro põr ao Minis tro d a G ue rra a o rganisaçiio 
c d istribuição d esta. » 

* 
Dando um a busca na col lccção d' «A Dcfcza 

Naciona l>> c ncontnt mos sobre estil materi a. no 
n. 3. d e Dezembro de 19 1 3. em um proficiente 
estudo d o então 1° tenente Souza Re is. o se­
g ui nte: 

«De todas as q uestões m ili ta res da actua li 
dade. a mais importan~·e é a d'o a lto comma ndo 
e quem quize r j ulg ar do exe rcito ele um pa iz 
eleve, a ntes de tudo. estudar como cshí const i . 
tuida a sua dirccção suprema. Si es ta se ach a 
d e,rida me ntc org,anisada, e mbo ra o appare lho 
milita r ap resente out ros d efeitos. é poss íve l es ­
perar d esse Exercito gt!andés cousas; a reci ­
proca não ser á ig ua lmente verdadeira. 

«A cond ição essencia l d e uma bôa o rga nisa ­
ção d o a lto comman'(J'o é que es te seja em tempo 
de paz o que te r á de ser e m tem po d'e g uerra.» 

«Da r a direcç;lo .das o pe rações mi li t ares ao 
Minis tro da Guerra. que e m tempo d e pa z \·h·eu 
absorvido pela preparação ma te ria I d o exe r­
cito e só muito d e longe fe r iu as questões e~ ­
trategicas, seria uma innovação de a rriscadas 
co nsequcncias. 

«Pretend e r, d e um modo gera l, que o Mi ­
nistro d a G uerra, j us tam ente no momento em 
que os se rviços que cl le administra att inge111 

a m aio r te nsão d e acti \·Ícladc, possa accumu lar 
essas fun cções com as responsabilidades da a lta 
d irccção ela gue rra, s atisfazendo plenamente a 
ambas, é um absu rdo, po rque ta l concent ração 
de poderes te m s id\o o a panagj o d e organisações 
supe r iores, com q 1fe não é possivel contar 
sem pre.» 

«Um outro perigo de não meno r a lcance ser ia 
procurar o d eposita d o da confia nça do chefe 
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do Estado entre os generaes que em tempo 
de paz não tivessem participado da prepara · 
cão das operações mi li tares. 

«Es tas ref lexões conduzem sem cl i ff icu Idade. 
mesmo os espi ritós es tranhos ao assumpto. :í 
conclusão de que o chefe do Grande Estado 
Maior é o general que offcrecc maiores ga · 
rantias de exito para ser investido da delega · 
cão d o commando supremo do exercito e m caso 
de gue rra. 

"O chefe do G rande Es tado Maior, durante a 
paz prepa ro u os rnci.os d e conduzir o exercito 
em campanha rrnobi Jisac.ão c concent ração). es · 
fud ou a si tuação mi litar c po lítica dos ad,·er­
sarios provaveis c ;r natureza d os futuros 
theatros d e operações, dirigiu a n/fn ins frurçc7o 
do exercito e esrabc/cc·eu n unidade de• doutrina 
wclica c' csirntcgira. Ning uem, pois. se acha 
em melhores condições para. quando t roar o 
primeiro tiro de canh ão. executar o que foi 
previsto c modificar os pr imitivos pro'fectos con· 
forme o resu ltad o d o primeiro encontro com o 
inimigo. » 

·<O Ministro d a G uerra, Quando a guerra fõr 
d ecla rad a . fi ca rá na capita l da Rc publica ou 
segui r á com o G rande Q uarte l General sem 
nen huma inten·enção nas operações mi litares, 
mas prompto a abas tecer c reabas tecer o excr· 
cito d o pessoal c mater ial nccessa r ios :í com ­
pl eta execução das mcsrn ~1s . 

«11 dirPcçüo do nosso E.rNcifo em f'pmpo dr 
paz, cabendo cxc/usil'nmr•nfe ao Jl'iinisrro ria 
Guerra, Qllf ' comnumda e administra, nr7o cor­
responde rí si fuarlio dt• g11erra para a qua l e lle 
deve estar o rganisaclo c a pesar cr.os es forços 
que accumu larmos para que a ~· rr e rT~r não nos 
s urprehcnda, f ica remos sempre. nessa ~i t rr aç:io 
s uprema, obrigad os a improvisar. 

«0 commando superior do Exercito. ar/ ti­
hiwm . d o Presidente da Republica. cahir;í nas 
mãos d e um gene ral . que ta nto poder:í se r p 
lhe right mau in fh t• righl plare como uma 
aventura a rriscada , c o Grande Esta(r.o Maior. 
que era em tempo d e paz uma repartição suba l · 
tern<t, d ependente da administr<tçiio mili tar, tor ­
na r -se-á do dia para :1 noite independente da tu­
te lla para se transformar no org iio de confiança 
immediata d o commando s uperior, adq uirindo no 
Exercito a autoridade que tinh a atr então o 
Mi nis tc r io ela G uerra. 

«Não é preciso g rande a rg ucia pa ra d esco · 
brir os d efeitos deste syste rna, e os perigos a 
que c lle nos expõe. 

"os homens responsnveis pelos destino do Drnzll 
devem encoror n soluçiio deste problemo como o 
questiio copitol do orgonisoçiio do tKercito. 

' Ponto de partida de todas as grandes re ­
formas do nosso Exercito deve ser a idea de 
que as ins tituições militares d e um Es tado mo­
denio precisam estar o rganisadas para a guerra. 

«O Grande Estado Mai.or não d 'eve ser em 
tempo de paz, uma repartição í mmediatamentc 
subordinada ao Minis te r io da G uerra, destinada 
a elaborar as concepções do Ministro, que age 
segundo urna mentalidade exclusÍ\·amente admi­
nistrativa. 

•<Esta Repartição precisa funccio na r ao lado 
do Ministerio da Guerra, com vid'-a p ropria, 
absor\'ida pelo estudo das nossas probabilidades 
de g uerra c pela preparação das operações mi ­
litares correspondentes. 

·<Entre o Grande Estado M•ai.o!r e o Ministerio 
da guerra. não ha questão da asccnclencia de 
um sobre o o utro. E' preciso que entre ambos 
reine um accordo perfeito afim de que em tempo 
de paz, no que toca a organisação e o pre ­
paro do Exe rcito, o Ministerio da Guerra PXP­
rllte o qur· o Grande Estado Jl!faior eltlbore. 

«Será muito opti rnismo confiar apenas nas leis 
c nos regu lame ntos que estabelecem a missão 
do Estado Maior par;1 qtrc a sua acção seja sem· 
pre comprehcndicla. Si o Presidente da Repu· 
blica não estive r a ltame nte compenetrado do 
papel do Estado Maio r, este corre r :í o risco de 
uma existencia méramcnte subj ectiv;r . Este re ­
ce io é entre nós tanto mais justificado quanto 
o Estado Maior não possue aindn rrndições mi -

lita rcs. 
:0 des locamento de forças. a a lteração d<> 

~cu g rupamento. a variação d e seus effccti,·os. 
são ques tõe,; que não podem ser decidâdas pelo 
go\·erno sem a participação do Chefe do Grande 
E,;tado J\\aio r tão intimame nte c llas affectam 
o p lano gcrJI de de fesa cl.o pai z. O nrcsrno acon­
tece enr relação aos projectos de fort ificação 
e ao traçndo elos caminhos cfle ferro ou a ,·end a 
ci JS l'Stradas do Estado na ron a provave l da 
concen tração dos exercitas. 

,,Q ll lm.o Tenente Coronel fi leto Pires fer · 
reira. numa confe rencia no Club Militar, de ­
clarou com muita razão não sabe r co111 que fun ­
damento se estabeleceu na lei ele 4 d1c Janei ro 
que o Ministro dJ Guerra é o «or,<r ão imme ­
d i ato do comrnando superior». 

«A Const ituição ela Re publica es tabelece no 
art. -IS que ao Presidente coltlpe tc exercer o u 
designar quPm det'a exercer o r01mman.do su­
premo das fo rcas de terra e mar d os Estados 
Unidos elo Brazi l quand.o forem chamadas ás 
armas em defesa da Un ião (n. 3) e em se ­
g uida. que ao Presidente tambcm compete 
administrar o Exerci to c a Armada e :dlistri 
buir as respectivas forças, conforme as leis fe­
deraes c as necessid ades do Governo fed er al 
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'<A Constituição dist ing ue command.a r c admi ­
nistrar mas não deixa duvida possi,-cl sobre 
as attribuicõcs do Ministro da G uerra. pois cs­
t~be lece no art. 49 q ue a este. CC1mo aos deÍnais 
ministros, compete presidir um dos ministerios 
em que se d ivide a administr ação fed eral. 

«0 Ministro é pois o orgão immediato da 
ad ministração superior da Guerra c não do com ­
mando do Exercito como está errad'amente es­
tabelecida na lei de I de J a neiro de I 908. 

«De reslo, na mai s pura s ignificação militar 
o o rgão immediato do com mnnd o. ~eja o caso 
de uma divisão ou de um exerci to, é o estado 
maior. Por que motivo o mesmo deixará de acon ­
tecer quando se trata da clireccão s,uprema de 
todas ' as forcas? 

«A Constituição da Rcpub lica encara apenas 
a funccão de commando d o chefe do Estado 
para o caso de guerra. mas no inicio deste 
artigo vimos como a defesa do ~ paiz fica ex ­
posta aos ventos da fortu na com! a fa lta d e uma 
organisacão pennane nte do alto commanclo. ma · 
ximé s i o Presidente. como geralmente acon ­
tece, não é um general. 

«Esta clcsagradavel situação se d remo,·ida s i 
se estabelecer na lei organica do Exercito que 
o chefe do Grande Estado Maior dc,•e ser o 
!l'eneral que por delegação do Presidente com­
mandará as forcas de terra qu;1ndo estas forem 
cha madas ás armas. 

«A adopção desta ace rtada medida dará a 
direcção do Exercito a maior estabilidade pos­
s ível. pois as funccões do Estado Maio r sendo 
de natureza technica, poder-se-á admitti r que 
a persona lidade collocad'a á s ua testa não es­
tará exposta aos vendavaes da política, tod as 
as vezes que o Pres idente · fôr subs tituído. » 

Considerações da mesma orcfem foram addu­
zidas pelo Sr. Deputado Abel Chermont, como 
se pode lêr no «Diario do Cong resso,,, de 22 
de , Novembro p. p., pagina 43-16. 

Recapitula ndo todas estas razões que são de 
uma limpidez extrema veri fica-se que 0 que está 
entre nós es tabelecido vae inteiramente ele e n ­
contro ás necessidades d e efficiencia do E. M. E. ; 
por outro lado, o que o projecto 8 1 A pre ­
tende é exaggerado - cfá a.o E. M. E. attri­
buições que absorve riam, prejudicariam , em 
parte, o funccioname nf.o que lhe é peculia r; c 
é inconstitucional . Este ultimo defeito deu lu ­
gar á incontestavel affinnação do Sr. Marecha l 
Faria: « · .. o art. (o do projecto não pode ser 
approvado, pois elle tem por effeito supprim ir 0 
Ministro da G uerra do nume ro dlos orgãos do 
a lto oomma ndo . o que .offe nd e a Constit uição ... 

* ... ::: 

U mn soluçüo .~ So I uções h a mui tas, boas. 
Assim houvéssc empenho de tomar uma c ap· 

plica l-a com firm eza c patriotismo! 
Por exemp lo, corrigir alg uns artig:os da re­

modelação de 25. 2. 1915, 'no sentido de es ­
tabelecer que ao Min istcrio 'da Guerra. como 
org ão immcd iato do Alto Commando c como 
C hefe da Acl m i nis tração Mi I itar assis te auto· 
ridadc sobre o Estado Maior do Exercito. c 
alrattéz dt' !>ll! sobre os demai s orgãos c sobre 
a fcrça, c que conscquenlcmente ao C hefe do 
Estado Maior do Exercito compete o commondo 
effectivo e Clirecto das forças. d'os grandes com ­
mandos c das ins pcccões. que todas as pro,·i ­
dencias tlccessarias ao exercido da funcção do 
E. M. E. são submcttidas á apreciação c ,ap­
proYação do C hefe da Nação, po r intcrmed io 
do Mini st ro da Guerra. c que na elaboração 
respecth·a o dito chefe nóde entender-se pré­
via c d ircctamcnte com o C hefe . da Nação. 

Se não sc rTc este exemplo, pe lo qua l se expressa · 
ria uma proficua di scriminação de attribuições c 
portanto d e responsabilidades. em pro,·cito do me ­
lhor tratamento das questões a fferentes aos dous 
org-ãos . não mai s concu rre ntcs. e vitando a cs­
pccic d e d upl icata. ora \'Íg-en tc. cumnrc achar 
outra que ao menos attenda á cff iciencia da nossa 
pouca offic.ia liclael e. Por exemplo: cortar certas 
attr ibuições el o E. M. E. c accrcsccnta l-as di­
rccta c ex c\ us i\·amcnte no Mi nistcr-io. dando am­
pl i ação com·cnientc ao seu g abinete, acabando 
assim com a pur<~ s ignifi cação ele mero trnmirc 
refarrlndor que o E. M. E. assume em tantos 
trabalhos. onde se estio lam e lementos que se 
não elevem desperdiçar, que precis am c p.oelem . 
como os que bem o possam, collaborar util · 
mente 1111111 ou noutro dos numerosos se r\'iços 
do Exercito. 

Como está é que não pôde ficar ! 

Da Província 

.J4.o 8 . Cac. T ILer ezina. Desde que 
fo i ~ read·o o batalhão, isto é, dotado dc1 
effec ti\ o, ha m.ais de anno. não tc \-c 
ainda a fe licidade de n!r em seu quartel 
mais :ele tres officiaes com batentes : un \ 
m ajor cclte., um capitão fisca lisando c ou ­
tro ajudante c comma ndando as compa ­
nhias ... c os pelotões. 

O ph~u·nuaccnt.ico exer ce funcções de 
oOJnbatentc, um T •0 sa.a·gc n to é sccrctu­
rio Je outro é int.endcnt.c. E' por esse 
m'Odo que póde ter a dmin istração, in ­
s trucção, disciplina? 

Um ~specto desse descalabro : um de 
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ser tor está p reso ha oito m ezes, <Í. espera 
d e ;0ffic iacs que cons titüam o conselho, 
q ue o condemnará no maximo a 6 mezes. 

E ~h i cs tã.o os consc rip-tos, a titu lo d e 
virem recebe r ins trucção ! 

Do / 3.0 R.. / . - Corumbá. - Offic ialida · 
de: (llm ma j.oT c cl tc., um cap itão f iscal, 
um n o ten ente c um 2 0 ccltes. dos bata· 
lhões, um 2° te nent·e e um aspirante exer­
cendo todas as d emais funcções: aj udan· 
tes, sec reta rio, ccl tes . d as companl1ias e 
dos QJe lotões. O sorteio foi um fiasco, não 
só pela in_t r.omissão da po litiquice como 
pela inha bdicladc n a distribuição dos cor · 
pos que fi ca ram com effcc tivo c dos re· 
c ru tas. Nem ao menos se leva e111 conta a 
d iffic u lclaclc das communicações. 

A lém ela ra rida d e d as v iagens flu viaes 
c insuffic ien cia d a capacida de dos navios 
a inda ha uma companhia que não accei· 
ta requis ições do gove rno porque até 
ho je não recebeo as c us tas do tra nspor­
t_c da expe dição Dantas Barreto ! 

Do 3.0 R.. C. - Bella Visto. - Temos re­
g u la r ~1mnc ro ele offic iaes, alojamentos, 
farda m ento e a lg um m a ter ia l ... não te ­
mos sol dados ! pois q ue fiCé.l111.0S r eduzi­
dos a })o uco m a is d e 40 homens, inc lusive 
rec rutas, e sendo a inda um esquad rã o 
des tacado e m Ponta Porã. E tem os que 
a ttencler aos se tT iços d e ra nc hos, im·erna ­
da, d ilig en cias (grande nume r o ), g uarda 
da m esa de rendas, etc. 

Em jpar tc é effeito elo schema do ser­
viço ele um a tU1·0 c e m g ran·dc parte é re­
sultado da inha bilidaclc na constitui ção 
das zonas de rec ru tam e n to e pTo ,·idenc ias 
corn1lplementarcs 'ele rlis tribuição dos re­
c rutas. 

Foram cons tituída~ ) zonas el e co ncen ­
tração de rec rutas - U't; la para cada corpo 
- Campo G rande, Corumbá e Be iJa Vis ta 
e d ete rminado que os que se aprcscntas­
se'm em cad a uma dessas localidades fos­
sem inc luídos no respect ivo co r po. Resu l­
tado: n a nossa zo na que é a m enos jpO· 
voad a, ti vem os -t5 apresentados; em Bella 
Vista 4; em Ponta Porã L e zero em N ioac. 

Mesm o qu e queiram. rem endar, mais uma 
,·ez tcrcrnos u m anno de ins t ruccão estra ­
gado I Se por e xemp lo se tomass~ a inda a 
pr.oviden c ia tão s ingela d e tr ansfe rir pes· 
soai do 5° R. A., pa ra equicladc n a di s­
tr ibuição, só poderíamos in ic iar com e llc 
a ins trucção em fim de i\1ai.o. 

8.0 R. C. - Uruguayana. - S ituação n rt, 

occas ião d a incorpor ação dos sorte.-"tclos : 

o major do R. commandando a brigada. 
um ca pi tão connn a nda ndo o R ., um r .o te · 
nente f iscali sanclo, um dito exe rcendo o s 
dema is ,carg.os (cdte. dos 4 esquadrões_. 
aj udan te, secretario e professor da escola 
regimental ), o unico 2o tenente exercendo 
as funcções d e inte n::lente . . . 

Do 1 5 .o R. C. - Santanno.- Chegaram 
<i «PrO\·incia» as a lterações do R. I. S. G. 
que .os tenentes aqui chamam• d e «paste­
lão». Como sempre acontece a corda re­
benta p elo lado ma is fraco, desta vez foi 
então com deshuma nidacle pa ra os pobres 
suba lternos que servem na p·r.ovinicia o nde 
ra ros são os capitães e superior es que ' se 
acham em seus postos, todos porém ga­
nhando a sua g ratificação .ou maior . · . 
Nós .out ros q ue aqui estam os, quando 
muito meia duzia, fazendo o serviço todo 
dos v inte e sete que deviam·os ser, pas­
sa remos a não ter g ratificação . . . 

N . da R. - Segundo estamos info:mados as 
a lterações elo pastelão tivé ram em vtsta parar 
os g,o lpes d as calamitosas inte rinclades . Ql!e se 
dão na provincia, isto é, assegurar a c:ant~nutdadc 
elos commandos pelo menos imped~ndo a _re· 
percussão d as substit uições até nas companhtas, 
esquadrões c baterias. . . 

Assim se impunh a a substi tuição tt:~ter t na _?o 
capi tão, até por tod o o periodo d'<: ln strucçado~ 
pe lo suba I terno ma is antigo ou mats g radua 
da sua companhia etc. . . _ . d im -

D' ahi a suppressão de g rattft caçao. t\ · a a d 
" "de 'Jorrm que essa sr.ja concedida quan ° 
,, ~ , ,. . . . . da com-
coincidir que o comnwndrmtr 11/&eriii O d' 

· · b I r' rnos ts-pnnllia srja o nun s anflgo dos su a r · 
/)0/Ú I'f' i S. • • 11 . 

O pas(eliío emq uanto es ta quente (c S? . Ct . 
quanto está, porque tudo acostuma !l f a ra_ g ri ­
ta r os que tem o onus, a .cfescr~lpa c nao 1~ bcnc/irio resultan~e da f!ll~a. de offtctaes nos co s 
pos, c e ntã-o na unposs tbt lldade d e a l ca n~ar o. 
insubmissos dr galões impõe-se a res{) luçao he­
roica: re\·ogar as a lte rações do R. I. S. O. ·· · 

7.o R . A. - llrí . - Tal bateria tem um 
unic.o 'Sa rgento, o t .", tal o ut ra tem un11 
2 .o, rque é empregado n") quarte l gene ra l, 
aq ue lla nã;O tem um unico cabo, nenl:uma 
tem de quem fazê l-os ... c fôram oCltss.ol· 
,·idos tdo is regimentos. Nã1o ha de q ue m 
faze r sa rgen tos, pois as praças e :-.: is te nt('S 
ou são rerardata ri a s d a in trucção o u sãn 
os «no,·o s r.:onsc rip tos» que só d e pois ele 
6 m ezes poderão fazer o concurso. Não 
ha :parqu e nem ba ias . Mas longe ele d e­
sani mar, is to n os estimula n o tr abalho , e só 
assim te mos autor idade nos p rotestos. Pa ­
rece ·que por es tes 5 ou 1 o annos a a rma 
não endireita rá . .-\ ssim m esmo não se pó­
d e chamar-nos ele G ua rda N acionai: te· 
mos po r ba teria dois ·canhões c 9 ca­
vallos, c uma fracção d e offic ia l ! 
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Do S.o R. . A. - Cruz Alta. - E' indi · 
sc riptivel o tri?te estado deste corpo que 
ainda este anno continua rá como um peso 
morto no orçam~ento, principalmente ago· 
ra d evido aos insubmissos de galões. Os 
p.oucos tolos que se recol hem aos corpo 
a inda são cerceados de tudo, como se 
delles fosse a c ulpa· .de n ão virem os ou · 
tros; e a actividade ,decuplicada que a i· 
guns desenvolvem com o maximo emp e­
nho é improductiva porque para contra­
peso ide tantos m ales atiram na ba la nça 
o oço ôco da papelada. Parece que é pe­
dind,o mappas e relações em dupl icata e 
deixando correr o te'mpo por c ima da tro­
pa encerràda inactiva na caserna, que se 
mstrúe e se command'a soldados . .. 

Porto .AJegre, 12- 4 - 9 19. 
... Notic ias do interio r com eçam a re ­

petir as lamurias de todos os annos. Como 
sempre lvam'os ter brim kaki para o in ­
verno e capotes para o verão. O invern :::> 
parece que vae se r rig.oroso e de novo os 
sorteados serão submettidos a g randes 
pro_va_s :Je desconforto, provas a que a lg uns 
resistirao, porem outros pagarão caríssimo 
com a saúde e ta lvez comi a vida. 

Até agora não ha c redito o u verba pa ra 
confecção de fardamento no Arscna 1 de 
Guerra e p.or isso ... v ac ficar provado 
que a desoentra li ação aclminis t rat int não 
dá resultado. 

Resta-~os a e~perança de que a missão 
es trangeira constga trocar as estarões pé!­
ra accom:n·ocla l-as ás epocas em que te­
mos credt~os e v·e rbas ou então colloque 
o_ nosso R1o G rande mais proximo da Ca­
p tta l Fed eral para estudarem os pontos 
em que realmente preC' i s ;:~mos ser élpcrfc i­
çoados. 

DISCURSO proferido por occosiõo do compromisso 
----- dos recrutas de 1919 em Nlctheroy. 

Meus camaradas 

Acabaes de ser incorp,o rados ao Exer ­
citl<> e con:_o o Exercito faz parte in teg ran ­
te da N açao, acabaes ele penetr a r na vida 
publica, d e tomar pa r te no convivia socia l 
ele r ecebe r a investidura de c idadãos nã o' 

' ' como os moços d'outr'o ra quando a ttin -
g iam a maioridade, para g ozo sómcnte 
dos s eus direitos c ivis c políticos mas 
como verdadeiros patriotas moderno~ que, 
antes d e virem reclamar da Patria a mpa­
ro, ga rantia e protecção, a cceitam n obre-

merité o pesado c t1ca rgo de de fendei-a a 
Lodo t ra nse. 

Se m editardes bem nas palavras que 
acabastes el e pronunc iar, s i bem pesa r­
eles sua \·erdadeira s ig nificação, haveis de 
Yer que a d uraçã o do ,·osso compromisso 
não exp ira com a terminação ele vossa 
aprendizagem mi lita r. Sois d'ora avante 
so ldad os ela Pt1rria Bras ileira I Hoje, na 
caserna a prendend o a manejar as armas 
para m elhor d efende i-a ; amanhan - reser­
,·is tas - res tituídos á viela c ivil, farei 
parte el o s toc k ele soldé!clos, do cabedal 
ele braços adextrados cam que cl la conta 
na emergencia ele q u a lquer campanha e, 
m esmo, quando po r qua lq uer circumstan ­
cia, fica rdes ele Lodo isentos do serviço 
elas armas, a inda a ss im a e ll a tereis es ­
cra\·isacla toda \·ossa p ersonalida de, por­
que sua cxis tencin, clesen,·olvimento e se­
gura nçtl não dependem sóm'ente de ca­
nhões c bayonetas, mas elos es forços con­
jugados el e tOiclos os seus fi lhos, em to­
dos o s ramos ele activiclacle huma na, em 
todas as lides do Pen s::~ mento. do Traba­
lho e do Saber ! ... 

:\ I cus camaradas ! 
:-J enhum ele ,-ós cl ei~u >L l po r certo de 

haver com pr chen cl iodo q u e o p resente acto 
tem mai · o cunh o de uma solemni clade c i­
\' Íca d o que o carac te r ele uma cerimonia 
essenc ia lmente mili tar. :'\ ão ,-iestf's aqui 
fazer uma pr.ofi ssã(> ele fé, g ue rre ira e bel­
licosa: não ' ' ics les nqui vos d ec la ra r sol ­
d a-dos por amo r ;.í Gue rra. soldados por 
amor ás .'\ rmas, mas, so ldados po r amor 
á Pa tria ! . . . )! ã o sois um. bando ele 
bravi assa la ria dos pelo Arbítrio e peb 
Prcpo tenc ia ; soi s um dos contingentes 
de ca rn e sadia c ,·ig o rosa , um dos afflu ­
xos d e sang ue ardente c impetuoso que 
a 'ação periodicamente ,-ér te no se io do 
Exercito para qu e e lle - carne ele s ua car­
n e, sang ue elo seu sang ue, vida ele sua 
v ida - luc tc p or . uas c renças, combata 
por suas ideias c sus t ente s uas rna1s ca 
ras aspirações I . .. 

Ora, a Nação Brasi le ira na humani 
dacle, n ossa Pn.tria n o concerto interna . 
ctona l, nada mais a spira do que a con 
s ervação elo seu habitat im·e javcl, na ­
d a mais deseja el o que cons trui r um edi ­
fí cio politiCD -soc ia l dig no ela maravilhosa 
riqueza el o se u m odelado geog raphico <' 
d e acoordo com os m ai s a levantados p ri n­
cípios, da moral c da justiça . N ossa Con 
s titui ção se affi rma p~1 cifica e generosa •. 
condernnando a conquis ta , a cceitando a 
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arbitragem; n osso Exercito, pois, longe 
de ser um instrumento ele ataque, de 
,·iolenc ia c aggressão, é um orgão de de· 
fesa, um apparelho de conservação. E, 
nós, offic iaes brasil e iros, que ontO's e que 
queremos ser sempre, scn ·idorcs da Re­
publica, soldados ela Democracia e le· 
giona rios do Direito, acceitamos a clefen· 
siva, não como uma passividade inerte 
c condemnavcl, mas com'o a bôa e san 
dout rina compati,·c l com as nossas tra· 
clições histo ricas c com o estado acrua I 
da Civilisação que não permitte aggres­
sões aclr6dc p reparadas e emboscadas 
systematicamente o rganisaclas, de povo 
contra povo, de Nação contra 1 -ação. 

D est'arte, n ão ,·os incutiremos na ca­
serna .oclio a quem quer que seja, des­
respeito c m enosprezo á Patria alheia, 
hos tilidade a o estrangeiro como estimulo 
e encitamento a vosso valor mora l, por­
que temo~ certeza de que vós, como nós, 
ccmo todo brasi leiro, haveis de haurir 
n'uma fonte mais pura - a vossa propria 
c.onsciencia c ívica - a fo rça, a energ ia, a 
capacidade de r esistencia para repell ir 
vic toriosam ente q uem tenta r perturbar o 
legitim .o e, ·oh·e r ele nossa naciona lidade. 

D cst'a r tc ,·ossos d everes m.ilitares e vos­
sas crenças, princ ipias, com·icçõe de mo­
ços, d emoc ratas, republicanos, não se 
chocam nem co lli cl em : dest'a rte vossa 
funcção no Exercito se adap ta tão per ­
feita men te GÍ ,·assa missão na socicdarde 
que a f(>rm ula el o bello juramento que aca ­
bacs de profe r ir do mesmo modo que vos 
gr::n·a com o olclados. ig ua I mente vos 
onera c omo cidadãos. 

D e fac to, , -ó - \'Os compromertes tes a 
<:cumprir ,rigorosamente todas as ordens 
que vos forem dadas pelas autoridades 
a que esti,·e rcles subordinados, a respelta r 
vossos s uperi o r es hierarchicos» e esse com ­
pr,omisso ' 'os comma nda a discip li na, vos 
impõe a o bed i{!nc i<t: disciplina, q ue não 
é sómcnte um attributo militar, mas uma 
virtude soc ia.l, q ue s i é a a .lma dos Exer ­
citas, é a o rdem nas sociedades; obeclien­
cia que é o principal e lemento da d isci­
plina, obcclien<.:ia que não rebaixa , obc­
cl iencia que nã o a \·ilta, mas que, bem 
c·omprehenclida e exerc itada. associa em 
acção e pensamento, n'uma collaboração 
fec unda c intelligen te, quem executa a 
quem ~11 éll1cl a, tanto na ordem ci,·il com o 
na .ordem militar. 

Vós v.os compr01m ettes tes a «tratar com 
affcição vossos irmãos cl'arma s, com bon -

dade os que ,·ieren1 a ser vossos s ubalte r­
nos» e esse compromisso vos impõe mais 
do que ét camaradagem militar, a solida ­
riedade com todos os vossos patrícios, a 
fratern idade com todos os vossos conc i­
dadãos, porque irmão d 'a rmas não é 
sómcnte aquéllc que ora vos ladeia, é o 
veterano d 'outr'ora, o reservista de hon­
rem, o conscripto de a1n'anhan, o soldad o 
do futuro, emfim toda a gente capaz d e 
empunhar uma a rma e ele luta r pela Pa­
tria! ... 

Vós Yos comprornettestes a «d~fender a 
honra de \'Ossa Patria» e esse comprom~sso 
,·os impõe, na caserna, no la r, na officina, 
em todas as posições sociaes - desde 
ns mais elevadas ás mais humildes - a li­
sura, a hon estidade, P~?rque a h onra da 
P a tria depende ela probidade de cada um, 
reside tanto na virtude das esposas, na 
pureza im.maculada das donzellas. com o 
no ca racter integro dos homens I .. . 

Vós vos comp romettest es a «defende r a 
inteo-r idacle e as instituições de vossa P a­
tria >~ e esse comlprom~sso si v?s _faz como 
soldados os o·uarclas incorrup tJveiS de nos­
sas 1eis os 1:>1na.rcos inam'oviveis de nos­
sas ~ct~aes fronteiras, a muralha huma na 
que d e,·e manter a intang ibilidacle. de 
nosso terrir orio ,·os impõe como Cid a· 
dão zela r pel~ rico patrimonio que as 
gerações extinc tas nos lega ram, accrcscel­
o com o ,·osso esfo rço, apurai-o com a 
vossa intelligencia, a fim de que ,·os~~ g~­
ração n ão seja um convoh·ulo para ttano 
na C\'OlUÇãO (lo 'Brasil! . · . 

:\Ieus camara das: 
Vosso compromisso foi p t_-es tado peran · 

te o sv-mbolo de nossa Patna, o embl~ma 
de nÓssa 1 aciona lidade, a. es trclleJada 
bandeira da Republica que, St n~o _é a meia 
rica de g lorias, de triw_nphos_ ch~1a, t~m ­
bem nunca acober tou vwlenc1as m a udüas 
nem oclios[tS extorsões. Seja ella, pois, pa ­
ra n)s, cl 'ora ava nte o 1nemento de vos ­
sos de,·crcs mili tares, a le mbrança ele ' 'os ­
sas obrigações socia cs. O nde quer que a 
,·irdes, onde quer que c lla t remule:! . e 
fluctuc, recordae, meus cama radas, elo dta 
ele hoje o momento e m que, n'un: gesto 
la rgo de abnegação e ele despren chment~, 
pa ra ella estendestes as ,-ossas mãos ot­
fertanclo-lhe o ,·osso sangue, offertando ­
lh · n ,·ossa viela ! ... 

)i icth<'roy, 2 1 de Abril de 1919. 
1° Tenente Fausto Ferraz d 'Bil,-. 
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Serviço de recrutamento 

8 - juntas de revisão e sorteio 

Em face do dispositivo contido no artigo 1 3- ~ 
do d ecreto numero 1 2. 790, em que o Egregio 
Supremo Tribunal Militar fundamentou a preli­
minar vot ada em sessão de 17 de Abril de 191 8, 
nãn podem as juntas de revisão e so rteio to-

, mar conhecimento d as reclamações dos al ista­
dos apresentados depo~s de 15 de No\'embro. 
ou d a data do encerramento do 1° periodo de 
seus trabalhos (Avisos do Ministerio da Guerra 
n.o 47 d·e 8 e Circular de 11 de Maio daqucllc 
anno). Acontece, porém, que muitas dessas re­
clamações são de natureza tal, que deixar de 
attende l-as equiva le a praticar um acto de cla­
morosa injustiça, que, importando na lesão de 
imprescindíveis direi.tos individuaes, acarreta 
graves perturbações á boa marcha do ser\'Íço de 
recrutamento e evidente desprestig io para as au­
toridades incumbidas da gestão immediata desse 
serviço, as quaes são forçadas a k:ruza r os oraços 
deante de casos de facil solução c pre\'istos 
em lei. 

E' assim que si um individuo apresentar (I 

Junta de Revisão, no 2° per iodo de seu funcciona­
ment? (de 25 a 3 1 .de Janeiro) uma certidão au· 
thenhca do registro civil de seu nascimento, pro ­
vado que tem apenas 17 ou '18 armos de idade 
e, por conseguinte, não devia ter s ido a listado 
nem sorteado, ter.á de ser, mesmo ass im , incor­
P?rado,_ contra_ dispos ição expressa da lei, que 
so obrrga o crdadão ao serv'iço militar dos 2 1 
annos em diante. E' verdade que assiste ao re­
~ lamante o direito de recorrer do despacho da 
Junta para o Co llenclo Supremo Tribunal Mil i• 
tar; !flaS, ';'ma vez adoptada a preliminar de 
17 de Abnl, parece que o proprio Tribun al. 
ooheren~e comstgo mesmo. obedecendo á juri s­
prud_encta. que em s ua a lta sabedoria firmou. 
con frrm ar~. po r sua vez. o despacho da Junta . dei ­
xando assrm de tomar conhecimento d e uma re­
c!.a mação apresentada fóra do prazo. Res tará cn ­
tao ao reclamante um unico remcd io : o /wh t:as 
corpus impetrado á justiça civil, q ue, ·toman­
~o con~e~rmcnto do caso. passará a examina i-o 
il_<l! ~1tentts. _E como o direi to do recl amante é 
l1qur~o. sera co nced ido o lwbP.as corpus e posto 
em lrberda~e _o paciente, que fi cará assim afas­
tado das frl e~ ras do Exercito: m·as , estando cn­
c~ r_rado o penodo da incorporação, quando se vc­
nfrcar esse facto, está claro 'que já não poderá 
ser chamado um conscripto do contingente s up­
I:>lementar pa_ra substituir o que foi inde l'idn c 
tllegalm'ente Incorporado. 

F ica assim demo nstrado: 
1~ que, '!_urapte algu_m tempo, soffrcu o ci­

dadao. ~oacçao Jlleg-al. rnfligida pelas auto riá,a­
des mllLtares; 

2°) qu<: a boa marcha do serviço de recruta­
mento for realmente prejudicada por se ter tor­
n_ad? impossíve l o preenchimento de claros nas 
flle u·as ; 

3°) que as autoridades, colledivas ou incli vi­
duat:s. inc:umbid as da gcstã·o immcdiata daquellc 
sennço, fLcar~m até certo ponto desprest igiadas, 
por terem de txado de resolver um caso simpl es 
previsto por uma disposição essencial da lei. 

Parece que a formalid ade do prazo para as 
r eclamações deve ter um caracter secund a rio; 

pois que um cidadão. que ai nda não atting io a 
idade lega l para o ser\'Í ço militar, não pode SC{ 
obr igado a ler edi taes de alistamento de indi­
víd uos que devem antes de tudo, satisfazer 
aquella condição. Além disso é sabido que as 
juntas de a lis tamento nem sem pre podem pu­
blicar aquclles edi tacs na imprensa loca l por não 
existir esta ou po r lhes fa lta r a necessaria 1·erba 
para esse fim. 

Em taes ooncli çõcs . a reclamação tem que ap­
pareccr naturalmente depois do sorteado ou no 
2° período de reuni ão da Junta d e Revisão. E 
que inoon1·enientc h<n-cria em serem concedidas 
então as isenções leg acs, uma vez que se não 
acha ai nda encerrado o praso pa ra a incorpora­
ção . podendo ser immcdi atamentc chamado um 
sorteado elo cont ingente supplcmentar para 
s upp ri r a falta d :<> is ento ? Ass im serí,a. o caso ver­
feitamente reso!l·ido, ficando conciliados os inte­
resses do Estado com os d h-ei tos dos cidad ãos. 
N inguem perderi a com ta l soluçãÜJ e .os conscri­
ptos teri am mais confia nça na justiça militar, 
pois não seriam forçados a recorrer á justiça 
civil no intuito d e conseguirem que fossem res­
peitados os direitos que lhes são g-arantidos 
pela nossa lei f undamenta l. 

O que acabamos de di zer. com relação aos 
menores. appl i ca-se inteiramente a outros casos 
que t~ rn o ccorrido ou que podem occorrer du­
ran te o 2<> período de reu nião ela Junta. Den­
tre e llcs ciiarcmos. como os mai s interessantes. 
os seguintes : 

a 1 um cstrangei r-o que apresen ia documentos 
com proba to ri os da s ua naciona I id ade c, por con­
seg uinte. da illcgalicl adc c mesmo da inconsti­
tucional idad e de seu alis tamento e conseq uente 
so rteio, podend o este caso prol'ocar nté um a in­
tervenção diplomatica; 

ú) um indi viduo que prova ter mais de 30 
ou -1 0 a r111os de iclaclc. estando, por conse~tuinte 
isento do scn·iço mili ta r no Exe rcito ele 1 ~ 
linha ; 

c \ um cid acl<'io q ue apresenta s ua cade rneta 
el e rese rvista de I" ou 2a categoria. estando 
assim isento da incorpo ração ou que. de accordo 
com o Aviso do Min istcrio ela G uerra de 18 de 
Deezmbro ultimo, só agora, após o :So rteio, o bten: 
a referida caderneta; 

rlJ um a listado e so rteado que prova perten­
cer ao sexo f eminino e Jlão ao m asculino, con­
forme consta das re lações de alistamento e 
sortei o. 

Em casos taes, a so lução clel'e ria ser imme­
diata, sob pena de escanda lo, ficando assim com. 
pl etamcnte des mora lisado o sen liço de recmta­
mento. 

Assim, pois, parece convir que seja, Quanto 
antes, promovida pelos poderes publicos a re­
fo rm a do artigo 1 3 -~ do Decreto n. 0 12.790 na 
parte em que, cerceando a acção das Juntas de Re­
visão e Sorteio, não lhes permitte que attenda111 
as reclamações feitas pelos conscr ip tos depois d e 
15 ele Novem bro de cada anno. 

C - Alistamento 

A lei actual, em seu a rt igo 53, ob riga todo 
brasi leiro a a li star-se dentro do flllllO em qut· 
completar 2 I de idade ; entretanto, no artigo 57, 
manda que as juntas o rganisem a nnualmenie a 
lista dos cidad ãos que tiverem rompletado 2 1 an­
nos de idade !lO anno anterior, o que a li ás, est i 
ele accordo com a disposição contida no parag rn-
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pho unico d o <~digo 58, re lativamente ;i af­
fi xacão d e idades convidando os cidadãos, que 
satisfi zerem aquc lla cond ição, a ,rirem inscrever­
se nas lis tas de recenseamento. Por outro lado, 
determi na o a·r tigo 68 que se jam ~ncl u i dos no a lis­
tamento que se es tive r executand o (o ela classe 
de 22 ar111os, seg-undo o arti go 57 c o ela de 
21 armos. segundo o artigo 53) os menores de 
28 annos que. por qu a lquer mot ivo, d e ixaram 
de ser a li s tados dentro el o ann o em que comple' 
ta ram 2 1 ele id ad e. 

I ncontestavc lme rite i nco 11 !!ruentcs ma11 i fcsta m­
sc taes dis pos ições . que de\~erão ser quanto antes 
harmonisad as . el e modo a C\'Í tar-se a lamc11tave l 
confusão qu e de ltas resu lta. suscitando du,·idas 
que mu ito têm prejudicado o serviço de a lis ta­
mento. 

Sabendo -se que. conform e ~~ cl cfini ç;io contid a 
no ~ rti.g? 15. cada. cl asse é formada por todos 
o.s rncl rvrduos 11!1Scr.dos 11 0 mesmo ar111o, é prc­
crso t~uc na ler frg ure uma cl.isposiçiio d eter-

. min and o qu e. qual quer que seja o d ia de seu 
naséi mento, desd e 1° de Janeiro até 3 1 de Dc­
t.embro. 11iio poderá o indi viduo ser excluiclo d a 
c.lassc _a q u~:: nertcncc. 11e ll a fig urando até o ui · 
trmo clr<J d o ar~no qu e lh e d;:i a d e nomin ação, para 
todos os cffertos d a mesma le i. 

Is to nos to. ~onvcm. ~a l vcz. a lte rar o art igo 57 
de mod o a fr ear. mars ou me nos, :r~sim redi­
gido: 

«As Juntas or~ta ni sa r :io. att11ua lm c11tc. não só 
as lis tas dos cidad ãos que dentro desse a nn o 
compl eta rem ou ha j am compl etado 21 de idade. 
como tambem. dcscr im inaclamente, as d e todos 
os outros qu e, perte ncend o ;ís classes anteriores 
(elos 22 aos 30 an nos d e idaclcl cs t.'io ig- ua lm ente 
sujeitos ao sc n ·iço mi li tar no exercito ele I " 
linha, uti lisn nd o pa ra esse fim. etc. '> 

O p;nag raph o uni co elo a rtig-o 5S obcclcced . 
então <Í seg ui ntc rcclacção: · 

No c!ia im mediat-o :ro ela primeira rcuni iio, 
o prcsrd entc da J un ta mandará affixar edi­
tacs nos Joga res mais pub li cos d o muni ­
círio, c, s i possíve l fôr, na imprens:r , con· 
ddando a ,·irem inscrc,·cr-sc nas lis tas d'C 
recenseamento, nã o só os intlh·iduos res i­
dentes no mun ic.ipio que completa rem ou t i­
ve rem completado 2 1 arlllos de idad e d entro cJ•o 
anno que estive r correndo , como tambcm os 
outros que, per tencendo <Ís classes ante r iores (elos 
2_2 aos. ~O a r111os de i~ acl e) estão sujei tos ao ser· 
v rço mrlttar no excrcrto de J•L linha. Nesse cdi· 
ta I será tam bem indicad a, etc. » 

Q uant<! ao a rt igo 68. cuja dout rina pa rece im· 
porta.r s rmpl esmente na imposição de um a pena 
ao ~rdad ão qu~ não cumprir as obrigações es· 
taturdas no a r t rgo 53. poderi a ta lvez ficar assim 
redig ido: 

<~Os cidadãos q~;~ e. por qua lquer moti,·o, 
dcrxa ram de ser a lrs taclos dentro dto anno em 
que com,nleta ram 21 de idade serão. uma vez 
rec<>nhecrda essa. omi ssão, incluidos no a lis ta· 
mento que se estl\•~ r executando. Depois el e sor· 
teaclo~ nas rcspcctrvas classes. os que pertence­
rem as d e 22 a 28 ann os serão chamados <Í 
incorporação antes dos da classe de 21 ann os, e 
os que pertence rem <Ís classes de 29 c 30 annos 
só poderão passa r defi ni tivamente pa ra o exer­
cito d a 2•L linha aos 3 7 annos de idade comp le ­
tos, fi cando até então sujeitos ao serviço no 
exercito d e Fl linha. para o qual serão chama­
dos á medida que fôr send o necessario. » 

A vantagem ela redacção proposta consiste. 
principalmente, em pennittir que seja evitada a 
inclus ão de individuas das diffe rentes classes d,e 
22 a 28 ar111 os, mescladamcnte, na de 21 annos. 
que. segundo d ispõe o actual artigo 68, cleved 
ser a unica a sortear. escapando assim ao sor­
teio todos os a listados d as élasses de 29 a 30 
an nos ! A preva lecer esse disposi tivo, desappa­
recc riam, entre nós, por completo as vanta­
gens oriundas da descriminacão dos conscriptos 
em classes. com o já tínhamos adontado, de 
accorclo com o que se passa nos principaes exer· 
citos bem organisados. Estabelecer-se-ia. além 
d isso. g rande confusão na escripturação, que de 
nenhum moct'o poderia obedecer ao excellente 
methodo t raçado por aq uc ll a discriminação. 
a li<ís neccssaria á boa marcha do serviço d e re ­
cru tamento. · 

Trata ndo dos cer tificados de a lis tame nto. di z 
o pa ragraph o 2o elo artigo 53 que taes certi ­
ficados só serão concedidos aos cid ad ãos com­
prehendidos no referido artigo que expontanea · 
me nte se dirig irem ás Juntas. Ora. só se refe­
r indo aquellc a r tigo aos cidadãos da clm>se de 
2 1 armos. parece que os das outras clas~es. e'!l­
bo ra se apresentem cxpontaneamente. nao terao 
di reito ao certificado de a listament~. o qu e_ cer­
tam ente não é d o espírito d a le1: convtndo, 
por isso. que se ja e ll a mod ificada .neste ponto. 
Pa ra esse fim basta a lte rar o referrdo paragra-
pho 2o do seguinte modo: . 

•·O certif icado d e alistamento de qu~d ~_?ia 
es te artigo será conccdid_o. a. todo_s _os cr a uaa~~ 
que cxpontaneamente se dlrtglrem as !Untas, q elo 
que r q ue se j':r a cl ass·c a ~ue per tcncn m, cahcn · 
lhes. ek. » 

O- Sorteio 
Trata nd o elo calculo do numero ele cons_cript~i 

que os municípios devem fornecer .. o arttgf 
0 di z que esse ca lculo faz-se proporcwna lmen e a 

. 1- ,. t d s em cada um numero tota l de crdac aos a rs a o 1_ 
delles · mas o a rti ..,.o 93 manda que. nesse c.a 

• ' ., L , • t d o mator 
Ctr lo seJ·arn «as fracções Je,radas a con a · ' ' · · ta em so­multiplicador proporciona l». lsro. I_mpor ~e cum-
b rccarregar precisamente o munr cJ pl~ qb :1h t 

. t mars ri an c prrndo o seu dever. ap resen ar o ' . 1 
resultado, embor_a não scj~ o de n~r~9r. ~o~u t~Í 
Cão. Pa rece JJOIS convenrente mo 1 tea r s1 t' · ' 1 1 re a IVO dispos ição. mandando que nl2 ca cu ~ . lA 
a cada município , toda fr.acçao super~or a 'o-s: 
seja contada por uma untdade, despi esand 
as inferiores a 1(?. e augmentando-se d e uma 
unid ad e o resultad~o achado pa ra cad'a 1:1111 dos 
municípios ele u!ai.or n~Jme ro de ali stado~: 
successivame nte ate que f r que compl et~ o_ co 
tiugente tota l a fo rnecer pela circumscnpçao d e 
recrutamento. . 

Convi ria t ambem determinar, no artigo 8?, 
que, embora sejam ?S a listados de cada ~.unt­
ei pio g rupados em listas, contendo, no n~xtr;t~· 
2. 000 nomes cada um a de lias. os d a 1 lls ta 
terão os numeros da sorte de 1 a 2. 0,00. os da 
2". ele 2. 001 a 4.000, ·OS 'ela Ja., de 4.001 a 6.000, 
e ass im por diante, de modo a não serem re­
petidos os referidos numeros de sorte. Para 
esse fim basta que seja addici onada a constante 
2. 000 a to dos os nume ros que coube rem pqr 
sorte aos nomes ela 2a I ista, a constanfe 4. 000 
aos que sahirem pa ra os da 3a li s~a e assim por 
diante. 

Convem, por ul t imo, restabc lecér, com cara­
cter permanente. a seguinte d isposição contid a 
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.no numero 4 \:lo artigo 138 das 'disposições transi -
tarias: . 

«Em todos os Estados. depots de sor · 
teada a classe de 21 annos . ser~o s_orteadas ~s 
anteriores, das quacs se lançara mao su~ccssr­
vamente, á med ida qu17 fô r sendo n~ccss<t l"I O, dt: 
accordo com as dispos rçõcs d est a le t.» 

A esse artigo d e,·e rá acompa nhar um parag r<t­
pho mais ou menos assim redigido: 

«P ar ag rapho. - Para dar n.umero _aos nO\·os 
alistados d as classes antenores a de 2 1 
an nos proced e r ·se·;í a um sorteio supp!erm:n · 
tar, em cada urna das rder:da ; c 'n sse~. 
collo cando·se na urna tantas es phe ras quan · 
tos a listados se te nham de sórtea r c co· 
meçando pelo nume ro immediatamentc "upe · 
rior ao ultimo atti ng ido pelos já sorteados da 
classe nos annos ante rio res». 

Taes medidas com pl eta rão as que foram in· 
dicadas e jus tif icadas na alinea c, que t rata d o 
a listamento. estando. a lém d isso. de perfrilo 
accord o com <• doutrina estabe lecida no Ayiso do 
i\t\inisterio da Guerra n.0 I I 2 de I 6 de O utubro 
de 191 8, aliás firmad a no in tui to de dissipar as 
tlu\'idas origi nadas em quas i todos os es píritos 
pelo artigo 68, já ana lysado. 

Sendo o domingo um dia uni Ye rsal me nte con· 
sagrado ao descanço, ta lvez com·enha modifi· 
car o a rtigo 88. dando-lhe a seguinte redacção: 
·<O sorteio será effectuado em sess ão publica. 
no ultimo di a util de Dezembro, na propria séde 
do serviço de recruta mento, por uma ju nta . dita 
de sorte io, composta nos termos do a rtig-o 7-1. 
Caso a operação não finde no primeiro di a. 
proseguirá nos di as uteis subsequentes até a 
su;1 conclusão. » 

E - Convocação 

Entre os artigos 95 e 7 I h a um a discordan­
cia, que deverá desapparecer. Segundo resa este, 
<as juntas de alistamento receberiin os rditaes 
de convocação dos conscriptos, afim de serem 
affixad os na séde em que funcci ona m c, s i 
possível, publicadas na imprensa». Por o~tro la· 
do. o artigo 95 manda que as re lações dos sor­
teados convocados sejam t ra nsmittidas ás juntas 
de alis tame nto, que organisarão immedinfamen{e 
um edital a fim de ser <tffixado, etc. » A sup­
pressão d o artigo 71, a liás supc rfluo c mal 
ooll ocado no capitul o que trata do recenseamento 
mi litar, é quanto basta para sanar a discordan­
cia a pontada. 

O artigo ~6 diz que «todos os cidadãos sujei­
tos ao sorteio devem considera r-se convocad os», 
ao passo que a 2a part-e do artigo 92 di z que 
!<Si houver f~ltas , serão convocados os indi víduos 
que se seguirem, etc. »; mas si todos já foram 
conv.ocados, !t ão ha~erá mais a quem convocar. 
Para ha rmonrsar as duas disposições contrad icw­
rias convem a lterar. o prime iro dos menciona­
dos' ar tigos •. que po~e r~í ficar assim redigido: 
•< Em cada ct rcumscn pçao de recrutamento de· 
verão consid e rar-se convocados , desde 0 1110~ ento 
em que forem a~fi.x~dos os editaes nas sétl cs d os 
respectivos muntctpto~. todos ~s sorteados que 
fizerem par te do conhngeretk: a frncorpo rar, cons· 
t ituind o os ~estante~. que fr earão attentos á 2:1 
convocação, o cotdlllgente suppl f!m'en far, dest i­
nado a pn;enche r as .l a~unas qu.e as a use ncias c 
is enções a Jnda poss1ve.ts . occastonarcm no pri ­
me ir.o dos rcfendos conti ng entes». 

(C oniilllía} Coronel José Joaqulm:Pirmloo 

Reforma do Ensino Militar <.J 

Projeclo a prescntado no seio da commissão no· 
meada pelo Snr. Com mandante da Escola 
Militar e ao Conselho de Instrucç.'io d'aquellc 
estabelecimento de ensino pelo 1° Tenrotc 
Rodolpho Vrllanova Machado. 

Obsrn·acüt•s a iilulo rir inlrodur:çiio. - Este 
traba lho . resultand o de urna or~em, sempre um a 
contin ,[!" cncia, é forç<1do. c pass rve l portanto. dos 
defeitos das ta refas desse feitio . 

Eu •me ,·: ra de um momento para outro sur · 
prehcndido pela ními a d is tincção conferida pelo 
E~tado Ma ior ;í Esco la M ilita r . quando ))ediu 
q;re lhe sug g-erissc. dentro de lirn~tcs fix;~dos 
por qucs it·os . modificações a se rem l!l t roduzrdas 
no regu lame nto ,·igentc. c pela dcs rg nncã o dn 
minha ob scura pcssõ a feita pelo Snr . Coronel 
Joaquim fv\arqtres da Cunha. a o te mpo commnn· 
da nte inte rin o da Esco la . par<~ membro da com · 
mi!:'siio q ue dc\·cria aprl'se n tar ao Cor~ se lh o, bn · 
ses . que sc rdssem d e po nto d e partrda ao .es­
tudo o rd enado. Se fõ ra ah·o de um COIIYtte, 
teria ped id o a 1.renti leza de se r dis pensad o : es ­
calado, es forcei -me por d cscrnpen ha r·me. embo-

(* ) N. t/(1 R. . Trat a -se d\' um trabalho elo 
nosso dis tincl"o col labo rador I " . tene nte Rodol ­
pho Vil lnnoYa M;~ch ado que lera o g rande me ­
r ito de pôr ern fóco o p rob lema do n?sso en ­
s ino militar. n<t parte eru que ellc ma.t s prom ­
ptamente se liga ao futuro d o E~erctto. 

Q uem acompanhotr nossas rna rn fcstações a 
respeito do regu lnmcnto d e 191 8. sabe qu~ ~b o ­
lutamentc nã o podemos concord <~ r com o d1str~cto 
cam<~rad a cujo t rabnlho comecamos " publtcar. 

Rcnon•'mos a nossa dec la racão consig nada no 
n.o 60. pag. 3 66: •< . . . regul a mento ac:tua l que, 
escoimado de a lg un s erros c do sclt r'_mnttsmo con­
servttd or está desti nado a prod'Uzrr um grande 
progress~ na instrucção militaP> .. 

Perdoe m-nos os que se ma nrfestam syste­
maticamente cont ra o regulamento de 1918, 
mas consideramos destituí d as de fundame nto as 
suas opiniões. po is esse reg- u lamento não_ foi 
executado em nenhuma d<~s s uas partes caprtacs 
c soffreu. de inic io. tres g randes s:olpes. <ll!C 
muito se rcflectirão nas turm as s ahrdas depots 
â ·e ll c c rw que deve sahir ao r i.m do anno cor­
rente 

Nã o se deve julgar imprestavel um regulamento 
porque tenha tres ou quatro palavras mal applica­
das, porque tenham tentado reali sar em 2-! mezes 
o que e lle prescre ve para 5, p~rqt_Je o segundo 
perí odo da sua e xecução foss~ h qurdado po! De­
creto, porque os princí p ios c~prtaes de sele~çao em 
professo res e instructo res nao tenham podrdo ser 
cumpridos ou porque de ll e resultasse a ugmento 
de tra ba lh o. 

O regulamento d e 19 18 já foi subs tituído pelo 
de 30 de Abril de 1919 que, infe li z me nte, ainda é 
u m passo tímido na direcção conveniente . Cons o­
la-nos a certeza de que e lle pode ser faci lmente 
corrigido e a esperança d e que o novo govl!rno 
não hesite ante esse problema que agora, entre 
outros aspectos inte ressantes , a presenta o d.e ve­
rificarmos se te mos ou não temos ca pactdade 
para ma nter o nosso viveiro de off.iciaes, sem n 
intervenção de instructores estrange rros. 
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ra convencido. por seu nenhum Yalor, de que 
seria uma opinião isolad a. 
Tend~ publicado na (( Dcfeza )) trabalhos que 

se re lac_ro nam com o actual'. e não estando a inda 
conve1!CL~O ele ~d~as contra rias, sentia q ue, na 
C<?mmrssao pres 1d tda pelo S nr. Major Manoel 
L1bcrato B1ttencourt. c tendo para demais 
membros C! Snr. Ma jor João Manoe l Arau jo, 
q ue rc nuncrou, Ca pitão José P io Borges de Cas­
tro c Jo Tenente Nilo Ribei ro de Oli vei ra Vai. 
estava. do meu ponto de vista, ta lve z só. 
. ~ão devendo e não Querendo impô r minhas 
rdcas .. po_r me lho res que por acaso possam ser, 
sem •In tUi to de_ crcar o m~ nor embaraço, cu ~1 1 C 
~lccla ra\·a \·cnclclo na prnnc ira reunião. dese­
Jando que me concedessem <l t.o le ra ncia d e ap re-

. senta r . o meu ,·oto em separado. sobre a hasc 
da un rdad c <.fc cu rso para off icia l de tropa de 
qualquer a rma. até majo r . 

R_eso h ·i publi c:~ r es te proj~cto. não po rq ue me 
a ttrrbua a capacidade proprra para p la nejar, o 
que na cspe<;:1e, deve se r o ens ino p rofissional. 
m as po r v:1r1as razões. a\· u ltando a :.le não ser 
ellc perfe itamente id entico ao que foi appro · 
vado P_e lo C:onsclho ele lns trucção. que por s tw 
vez. nao ser se scr :í pub li cado. c porque jul · 
g-uc ·cr o plano de ensi no milita r. por natureza. 
assumpto de ta l comp lexid ade. que todos os nos · 
sos camarad as. com ua cxpcri encia. têm sem · 
prc com? C?r.ri g i r . VuiJ:rar isar. é no caso fa · 
vorccc r :1 Cl'ltfca. que sensata. ,·ale aperfeiçoar. 
E' o que desejo;, c só. 

O Conselho de lnst rucc;iio ela Escola ~\ili tar 
concor~ou com · as_ duas idéas capitaes po r m im 
dcfc ndrdas: ;1 un r<Cfaclc d e curso pa ra official 
de t ro pa ate ma j_o r: conjunto de matcrias n 
cs~udar. mas con~ l :g-c ir<1:: rnod ificaçãcs. A consti­
f_urç~o elas C!lde1ras que log- rou se r nppro,·ada 
c cl 1ffc rcnic da qu~ prop!rz. Defendi o projccto 
11 ~ te rrcn_o da IO,!!'Ica_ c da doutrina qua nto me 
forn po~sl\·c l. mas fu1 ,·cnciclo pelo ,-oto. 

E s te _t r abal ho não t; iso lado: não. se fi OS d eu 
;un pl:~ l rbc!·dadc para ima n- inar um a reforma com­
P_~cta. po rc_m. apenas. pa ra SII Q"j:fe ri r . d e ntro d os 
crnco q uesitos formula •.los pelo Estad o-Ma ior c 
das bas~s cons t a ntes d o d ecreto 13. 4 'i 1 ele 29 
de ) a 11c1ro ultimo. 

Vi s<J ndo pre para r o o ffi c ia l de t ropa d e cad a 
um~• d as. quatro a rmas até major. a ord em rc· 
r chrd a fr xa,·a taxati,·amcllte: 

Jo)- pla no de e11s ino thco rico · pra tico: 
201- cons tituição d as cndeiras: 
3°) - d is t r ibu ição tias ma te ri as pc lns au las ; 
4<>) - o rganisa çiio dos cursos ; 
5°) - divisão do ~rnno Jccii\"0 Clll períodOS C 

dia d o seu inicio. 
.f>..s no\'as bases para a rcorganisação d o e ns ino 

mtllta ~· ~ epa ram os cursos tcchn icos elo q ue d eve 
ser . m~ n 1s trado aos o fficiacs de tropa, esboçando 
assun os qua~ ros. c pred is pondo portan to . a 
re fo~ma ~~~ le r d e promoções. A res pe ito. pro­
curei sa l •c n tar pe la DefeLa», em Setembro de 
19 17 e Fc~erciro d e 19 18. estudand o o proble ma 
d~ pro'!loç_no para o nosso caso e a c r:íse q ue 11a· 
v1a a~t1n~1do a _a r.ma ele e ngenharia. quanto :í 
orga~1 saçao e dtfftcu_ldacle de carrei ra re lativa. 
como o p lano ele e ns rno leva a d e linear o s qua ­
dros . assentando um rcg-i m en mora l d e pro · 
moç~es_ na üivc rs id adc d'os quad ros. no 1·alor 
prof rss1on a l e n os serv iços pres tad os. 

Na 2;•. cadeira, inclui como Parte IV o mate · 
ria! d e eng-en haria. po r'qu·c é a cad ei ra 'do mate -

ria! de g uerra. Mas, como o actua l professor 
da o rgan isação e ser viço da a rma de e ngenha­
ria é o brigado a estudar o m ate rial respectivo, 
aq uel la cadei ra passaria a ser daqui a ci nco ·an ­
IÍÕS; quando term inasse el le s ua inves tidura a 
titu lo preca rio, a 2a sccc;iio, não podendo portan­
to . figura r já, separadamente, a pa r te m en ­
cionada, em nenhum anno ou período. Assim, 
actua lmente. na Parte IV da J:l. cadeira está 
comprehe ndido o estudo do materia l da enge­
nharia militar brasi leira . 

Mantive o grupame nto das m aterias em ca­
deiras, bem como certos no mes ou titu las com 
os q uacs não co ncordo, e do ponto d'e 1ris ta di ­
cl actico. :1 di\'is iio do anno lectivo em pe ríodOs, 
pa ra não ave11tar no\·as nomeações, to rnando o 
projecto inexequh·e l. Esse crite rio que t heorica 
c doutrina ri amente pôde não ser perfeito, é e n ­
treta n to. ho nesto. Passados os ci nco annos d a 
comm issiio dos professores e adjun tos de ma­
terias essencia lmente militares, o plnno de en ­
s ino imagin:tdo d eve ser retocado na f ô rma . 
mantida a s ubstancia. a menos que, inten·enham 
ensinamentos que sejam razões em contrario. 

O assumpto a estudar na 3:1 au la elo 1° pe­
rí odo i:.lo Jo :~ n r 1 o é topogra phia, c em materia 
ele i ns t rume ntos. os pr ineipaes, ou os que são 
us uaes. Faço esta obse n ·ação po rque o Consc· 
lho d e lns t rucção julg ou. á primein1 vista. que 
cu propunha estudar os ins trumentos p rincipaes. 
l' mais tarde as applicações mi lita res ela top_o· 
q- ra phi ;~. srm ensinar propriamente topographla. 
o _que é menos ce rto. 

N ão especi fiquei a leitura de cartas. por jul· 
J;•~~"" l ntnnamcntc li g~cla à. !opograpnla .c ·--~ ­
pccth·o desenho . re petida. alias, c~mo mero. por 
todos .os que t rntam o themn tacti ~O-

Oeixando o (abrico dos cxplosl\·os a ca rgo 
d os tcchnicos. sendo conhecime~1 to dcsne<:es~a ­
rio ao officia I de t rop'a. a .phystda e a chlmtca 
d os Coll cgios Militar es. parecem ~;~star como 
base. para a Parte 111 da 311 cadetra. 

.. 
• • 

Snr. Coronel Joaquim Marques da. Cunha 
Com ma ndante interino da Escola Militar 

Designad os pot vós para q ue apresentasse· 
mos ao Conselho de lnstrucção um traba!ho que 
se1Yissc de base ao seu modo de ,·er as a ltt;· 
rações ;1 serem introduzidas no regulamento VI~ 
gente. nos te r mos da o rdem dada pelo E~n~­
::~ n r. Genera l de Divisão C hefe do Estaclo-MalOr 
do Exercito. c após ,·a ~ i as s~ssões d e estud?s. 
considerando q ue a quas r tot_ai_Idadc _das •:natenas 
a ens ina r para fazer o off tctal ate maJ?r, nas 
quatro armas. é necessar ia c mesmo Imp res­
ci nd íve l ao off icial d e q ua lq uer. anna, a c~m ­
mi ssão resolve. es posando a tdéa s uggerlda 
pelo l o Tenente Roclolpho Vill anoYa Machado, 
c que po r este moti\~O é escol~ido relator por to· 
dos os áemais memb ros, opinar por um cu rso 
un ico. segundo o p lano por e lle im aginado, pen ­
sando não fug ir assim. nem só ao espirito elo 
que se ma ndou, como ao decreto que estabeleceu 
no\·as bases para o ensino ~n·ili tar. 

Coll oc<ím o-nos 11 0 ponto de vista de que a 
nossa escola clc,·e e ns ina r principalmen te tactica. 
que é o assumpto fin a l. senão mesmo objectivo. 
Todos os o utro conhecimentos a ministrar são 
bases , instrumentos. accessorios o u comple men ­
ta r es. J\J\ as, o o ffi cial dos prime iros post os, an -



272 A DEFEZA NACIONAL 

tes de commandar. é chamado a preparar os 
seus sold ados. D'ahi . a Escola Militar para ser 
uma escol a tactica, é preciso que seja or irr>ci ra ­
mente uma escola de instructorcs. 

A especiali!>ação exaggcracla d e -:urso s ing u ­
lar de a rm a, a lliviado de um conjunto pesado 
de materi as gcraes, pa rtes de sciencias puras ou 
a pplicacl as. formand o officiaes mecl iocres, m esmo 
na sua profissão, e que poder iam se r bons in ­
s tructores tde so!dados em s uas rcsnecth·as ar ­
mas. 2.os tenentes e t .os. não os fa ria . e ntre­
tanto, igua lmente bons o ffici aes concluctorcs ele 
homens no combate . que no caso ge ra l. .;c exe ­
cuta pela convergencia dos esforços d e todas as 
a rmas, o auxi!io dos scrvicos c :1 s áb i:~ di recção 
superior. 

OP.tTJais, parece não ser vanta joso ao Exer ­
ci t0, em uma e poca em que precisamos a inda 
d e nos popularisar, reduzir os con hecimentos 
d e seus offi ciaes, es tudando a penas cada um, 
a sua· arma, porque vale ria conrnrrer de muitc 
pa r a o nosso proprio desprestigio. 

Ha ai nda uma outra face interessante da 
questão: o curso de arm a fe ito com estreiteza. 
a lém de não coll ocar o jo,·en offici a l em con ­
d i:ções de bem conhece r até o seu proprio excr· 
cito. não lh e d <í preparo bastante para com ­
prehe~cler a no.ssa doutrina off icia l d e l!Ue r ra. 
Poclerramos ass tm , no louvavcl intui to de tor­
na r o ensino cada vez mais faci l, incid ir no 
g rave e rro de prepararmos csplendidos sa rgcn­
t?s: quando a intenção fõ ra de obte r bons of­
ft ctaes . 

O exemplo dos exercitas europeus não prova 
nada no C!IS?· Nossa situação é s ing ula r senão 
mesmo p rtg tna l. Estado de pequeno exercito, 
os ca nd~datos á .Esco la Militar são sempre em 
numer? bem ma1s elevado d o que exigem as 
n.ecess1dades c com portam as vagas o rçamen ta­
rr as. Podemos então, selccci.onar e p reparar me­
lhor. Na Europa, o caso tem s id.o sempre diffe­
rente, pelas dJi ff iculdades de fazer em pouco tem­
po a lg um as centenas de officiaes. embora e m se 
trata ndo d<:_ populações muito maiores que a 
nos.sa. l~poe-se-lhes o curso especialisado por 
fao1l. Assim m esmo. a Allemanha tinha para me­
nos, ante~ c_ta g uerra, cerca de 900 officiaes. (1) 
. Ora, ~tss.emos que a Escola Militar deve e n­

s tnar principa lmente tactica. Mas tactica visa o 
com~ate. «_O COrf!batc é. a conclusão de toda a 
con~tderaçao tactica ; a Jcléa do combate é como 
o f·L~ .conductor . que vae do começo ao f im, no 
dom1111o da tactica.>> (e) 

O combate abs~lutamen te isolado d e uma 
arma cont~a outra Lg ua l . ou differenle, a menos 
que se nao trate d~ S L~l'pl es escaramuça, ou 
d~sses due llos c!e artilhana, que pre param, mas 
nao resolvem , .e facto ra ro na g ue r ra reg ular. 
na g uerra class1ca. 

Diz o Reg ula'":Jento pa ra o Serviço e m Cam ­
panha ~o Exercito Franccz: 

.«0 com bate _visa. a des truição das forças ini­
lll'Igas. Elle l'll!'Phca a coope ração es treita e 
cons tante das d1fferentes armas.» 

«q:>mo as d!ive rs~s arma~ não podem dar um 
rendlbmento econom~o. senao pelo auxilio inti ­
ln,lQI e mutuo, a acçao isolada de um g rupamento 
formado de combatentes pertencentes a uma 
unica a rma póde ser conside rada como a normal ; 

(I) Polrier-L'Oificíer, le Haul Commnndement et ses Aldes 
em Allemalllle. 

(2) Meckel- Tactique. 

só o s grupamentos fonn ad os de tropas de va · 
ri:~ s armas, isto é. as unidades .!!·cracs ou mixtas. 
pedem esta r isoladas para uni a operação c sobre· 
iudo pa ra o combate. » ('l) 

«U ma so lidaried ad e completa. uma mutuali­
dade absol uta im põe-se entre todos os execu­
tantes; então. entre todas as armas. Eis por ­
(j'uc. ~abc -sc . mas é bom repeti r sem cessar -
infa ntaria. ca,·a fl a r ia. a rtilha ri a . engenharia o pe­
r<Jm, ti ão por sua propria co nta. n ão isolada ­
mente. mas em vis ta d e um resultado de '/:.011 · 
juuto. fiin uti Í.CO que s ua mi ss ão tambern unica 
pcr mi itc atting ir. >> (1) 

O Rc,g-ulamento All cm ;lo para o Se rviço em 
C ampan ha começa assim: 

«A ins trucção das tro pas em tempo de paz i::Je,·c 
se r feita sobretudo em ,· is ta d as cxig encias da 
g- ue r ra.» 

A g ue rra em bôa nó rma se faz com g ran · 
eles un idades. que fo rmam a orcl~m d e batalha. 
e que s ão mi xtas. compostas. po rtanto. de todas 
as a rmas c serviços. O officia l apenas espe­
cial is ta em ce rta arma não cs tar;í. e m condições 
d e agi r no sentid o da e ffi cicncia do conjunto. 
que lhe é hcterogenco. c ,;cgundo muitas Yezcs 
as in tenções d e seu chefc.( .. J como se c ite pm· 
prio fosse. Tal o \'a lo r d :1 unidade de doutrina 
como cond ição. 

Não indo longe : em nossas ope raçües de pc ­
qucna g ue rra . os d es tacam entos c as columna 
s ;io e m reg ra com postos de varias armas, c 
c ites "têm t ido po r comm a nd antes :; imp les ca ­
pitães. 

A Campanha d o C ontes tado confinna o que 
dissemos. E ning uc m comprehcnclc como se po­
derá faze r tactica' de conjunto. quando acaso, 
só se é especia li st.<1 em tact ica d e a rtilharia. 

O caso norma l da gu erra é o t.las a rmas agindo 
em ligação. A razão ele ser primordia l do Exer· 
ci to é a g ue r ra. Tudo ~n a i s é decorativo p u 
foge Ido seu objecto. como se ha repetido. Con­
d emne-sc o encyclo pccl ismo, mas ao em·ez de 
termos especialis tas ele infa nta ria. procuremos ter 
especialis tas e m tactica. 

O encargo não é tão g rande . Dad o certo pre­
pa ro fun damental , tactica se a prende com al ­
g un s fo lhetos (os regulamentos). noucos livros 
e muito exercido. E' interessante chanmr a alten· 
ção sobre um ponto : as principacs marinhas ope· 
ram a fusão dos quadros. por um curso uno, 
sob a orientação do que se ha feito nos Es ­
tados Un idos dta Amcr icét do Norte. ("*• ) 

(C ont'in/Ía.) 

(3) D. Callata·i- Les principes <lc la Tactiquc. 
(4) Bastien- Notions de Tactiquc Général . 

(•• ) N . da R.. - No reg ulamento d e 19 t8 t·o · 
elos os cursos tem doi.s annos em commum. is to 
é, com as mes mas matcr:a s do e nsino theorico 
c a mesma ins trucção pra ti.ca. Depois na in . 
fantari<l, cava lla ria e artilharia, todos estudam 
tactica das a rmas combinadas e jogo d'a g uerra. 
cl11'qua nto l·odas as armas t rocam entre s i os co · 
nhecimcnios jndis pcnsaveis , cabe ndo a profes­
so res e ins tructores, compl etarem o que o re­
g ul amento não precisa dizer senão em seu espi · 
rito. Ass im tal vez a especia lisação não chegue aos 
prejuí zos que o autor te me. 

(•••) Cá em casa isso n ão deu resu ltado, con­
form e declara o Ex. 1110 S nr. Presid ente da Re· 
publica em s ua lll'ensagem1 d e 3. 5. 19 19 ... 
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TRABALHOS INÉDITOS 
DO 

1 ~ Tenente GARLOS DE ANDRADE NEVES 
li 

Senhor Genera l. 
Com os m cus res pe:itosos cumprirne ntos peço 

pe rmissão pa ra tra nsm itt ir a V. Ex. o s d ados 
que tenho co lhido. já atra\·ez de obscr\'ação di­
rccta, já po r info rm ações , d o material de .ar­
tilha ria q ue mais particul a rmente nos interessa . 
Refi ro-me aos ca nhões d e 75, 105 c 155. 

Vou encara r o pro bl ema, so luci onad o para 
mim, so b do us as pectos : um que se prende a 
cons ideraçôcs d e o rde ni gera l, is to é, que se 
refe rem a todo c qualquer mater ia l q ue pre ­
tendamos adquirir nes te momento, c outro 
submettido a cons iderações particulares q ue di ­
zem respe ito especialme nte a cada ca lib re con ­
s id erad o. 

A prime i r a co ns ide ração gera l que se m e apre ­
senta é aque lla Que te m em vista a f abricação 
do aço . E ' aqui opinião g era l que rtclualmcn(a 
nã o se pÓde o bte r um aço com as n mas 
pro pried ad es d e que o do tavam a nte da 
g uerra. : 

Es te facto é faci l d e se comprehende r quér 
pe la p roducção espantosa que se exige d~s fa­
bricas, q_u~ r pela u rg~nci a com que são as ines ­
mas so llcttad as c alnda po r mo tivos que se 
prendem ;í acquis ição d a mate ri a prima. 

O ut ra questão que se pre nde intima me nte á 
fabricaçã o. d o aço. a lliad a á da fabri cação d'a 
po lvo ra, c .a qúe se refere ás munições. P ro­
jectis, es po le tas e csto pilhas aqui fabricados s ão 
fa ta lme nte influe nciados pe la na tureza daque l ­
lcs ele me ntos (aço c po lvo ra ) c, a lém dos acci­
dc ntes funesto~ sob tod os os pontos de v ista , 
que es ta mumção causa ria , deveriam aca r retar 
pa'ra o ma teri a l ad quirid o um a dispers ão con­
si d e rave lme nte mai o r do que a exis ten te antes 

· da 'g ue rra. 
Um a 3" ~onsi de raçii o de o r·d cm g e r.ail é a q ue 

se prende a evo lução, não digo que o m ateri a l 
in totum es t á soffrc ndo (vis to have r alg uns ty ­
pos já bem defin idos ), mas pe la qua l vae pas ­
sand o a munição, s obretudo as espo letas . 

H a ho je uma divers idad a g rande nos pro­
jedis empregad os ; · estes são ati rados com va ­
rias cargas. c co m es po letas diversas, o q ue pro ­
duz o ·cffe'tto el e se te r, afina l, um numero ainda 
muito ma io r d e pr.ojecti s. Pa ra um paiz pro ­
d ucto r c fazend o um a g ue rra co mo a actua l, 
s i ta l f acto não é pa1·a deseja r é pe lo menos 
acceitavc l ; pa ra .o nosso Brazil , po rém, o nde não 
podemos. fa bricar essas di·versas munições. fi­
cando a.Jnda po r muito tempo d ependentes da 
fa bricação es trang e ira, c o nde a g uerra te rá 
outro aspcctjo, pe la sua e xtensão imme nsa c pe · 
los peq uenos e ffectivos d os exe rci ta s bellige­
rant~s. es ta . 9 ucs tão da mun ição pa ra a a rti ­
lha ri a co ns ti t ue um pro bl ema d e licadi ss imo so­
bre o. qua l é necessario medita r -se largamente. 

Assu11 se ndo, que r me parece r a ind:1 cedb para 
se escolhe r qua l a muniçiio que o Brazil po­
de rá e d e ve rá ad a pta r. em vi rtude d a evo lu­
ção q ue, cl'issc, es ta munição a inda está 
soff rendo. 

Sem duvida o mate rial que adquirirmos ser á 
regido pe los reg u la mentos que se rão traduzidos; 

nc lo menos .se rá preciso ca lcai-os sobre os d e 
ig ua l or~gem . Ora, co nLo V. Ex. sa be. ha re ­
g ulamentos aqu i que 2 mczes depoi s d e terem 
sa hido á luz s ão rev.ogados c subs tituídos po r 
o ut ros ~ é ainct:a a obra da evoluçãQ. 

E eu faço uma o.utra consideração de .tlrde rn 
g-eral que me IC\'a a crêr que bem diffici l é 
para nós a solução d o pro blema d a com'pra do 
ma ter ia I. 

Quero lembra r a V. E x. a ques tão diffJci l 
c complicad a que se ria a o rganisação da tabella 
de t iro para um materia l que emprega diver ­
sos projectis, ca rgas c espo letas; e .o .regula ­
mento de tiro correspondente constituiria uma 
ta refa laborios iss ima, vis to dever ser redig ido 
para um materia l o rganisado para ser e mpre · 
gado m ediante pro.cessos impostos pela g uerra 
de pos ição, e que se des t inar á entre nós á 
g uerra el e movimento . 

Q uanto á tabe ll a de tiro eu cre io que a com ­
pl icação é actualme nte em g rande pa rte obra 
do es tado anornra l das causas e quanto a·O .re ­
g ula mento d e ti ro co nvem lembrar as nossas 
tend enci as reg ulame ntares, sobretudo em arti­
lha r ia, c que poderíamos ser conduzidos ao p~ ­
r igo d e possuir um materia l francez p rganl ­
sado es pecia lme nte pa ra a g uerra de pos ição, a 
cmprcgarmol -.o na guerra de movi'ln ento e r e· 
g iclo seg undo regulamentos all emães. 

• 
Ana lysando ago ra as condições pa rticu lares, 

pc rm itta -me V. Ex. que comece pelo conluio 
de 105. 

E ste canhão tem dado lugar a numerosos 
accid cntcs , j á de a rrebentamentos, já dle l'o rç~es, 
quér do corpo do repa ro quér da pá d'a cantetra. 

Deba ixo do ponto de vista ba listico é um ca · 
nhão que mui to d eixa a deseja r. não sendo !?-em 
justo nem preciso, tanto que é ho je exc!us lva ­
me ntc empregado em tiro .sob re_ zona (ttro de 
intcrdicçào ) (1 ) a grande d tst ancta. _ 

Além d ist o ha uma série d e precauçocs. a em ­
pregar em re lação ao mesmo. p~ ra e':ltar os 
per igos d e explosão d e que fa lc t ; a~stm, dos 
numerosos typos d e es poletas. l~oje cx1s tentes _e 
empregados. só um póde ser ut11ts~do com o 10::1. 

Sobre es te canhão o uvi a seg uinte phrase d e 
um officia l francez: «0 ·1 05 já existia a ntc.s 
da g uerra, mas havia s ido abando nado porre qu' tl 
n'aPaif pns rénssi.» 

Qua nto ao canhão d e 155 nad~ posso ~ izer i~Or 
emqua nto, po:is só o tenho v1s to a dtstancia; 
sei e ntretan to que é um canh ão bem reputad o 
cn tre os offici aes francezes. 

Todavia pe las cons ide rações de o rd'em ge ral 
ex postas creio que não poderem os o bte r ho je se ­
melha nte canh ão pe rfei tamente ig ua l ao rçgu la ­
mentar francez. Po r outro lad o, pa rece have r 
con\·en icncia em se faze r a cncom menda em con ­
juncto, pe la vantagem d e se approximare m' o ·ma is 
possíve l os mo delos, g ua rdadas c e nte nd•iclas as 
cliffe rencas neccssa rias c exisr idas pe los ca lib res 
c d'iversklacle dos typos. 

• 
Po rfim, res ta a es tudar o canh ão de 75. 
Confesso a V . Ex. que 1ui o é sem grande res­

peito prrJpr io qu P 1'11 me IIJlliÚ/I's ro obre esfp 
canlri io. 

(I) N. da R. - Tiro sobre as trincheiras de communlca · 
ção e outras communicações 
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E' que eu só conhecia (por leitura e ouvir 
dizer) as qualidades do mesmo - e pouco os 
defeitos que possúe. 

O 7 5 é um antiquado crmluio irancez (1897 J 
e embora sob o pontç de vista ~ai istico tenha 
dado resultados maravtlhosos (reftro-me ao ~a­
teria! de 75 fabricado a ntes da guerra), d e•xa 
muito a desejar quanto a certos apparclh~s 
accessor Los, como sc_ia _o apparclho de pontan a, 
pois só falo do pnnc1pal. . 

A s1w adopçiio tol qual elle se apresenw un­
porta em uma retrol?radnçtio para n6s no qne 
diz respeito á pontarl(l. 

Isto, porém, não é tudo. O canl~ ão . d~ 75 
exige, mo\·imentos e manejos compllcadtsstmos, 
como se ja o <<abafiage», palavra franceza que con ­
servo por não ter ainda encontrado uma corres­
pondente em portuguez. que se ja com·cnientc. e> 

Entretanto, eu creio que. qurmdo se pudrr 
iabricar canhões de 75 ~·om as m r.smas quali­
dades balisúcas dos fabricado:; antes da gunra, 
e submeétidos estes canhões a algumas modi­
;icações em seus apparelhos accessorios, princi­
pal mente no de pontaria, creio, repito, que pos­
suiremos wn bom canhão de calttpanha, pelo •!:e­
nos superior ao actualmente rrgulamenfar enfre 
n6s. 

De um official francez que se manifcstant 
sobre o 105 ouvi o segui nte: << Este canhão tem 
dado lugar a accidentes mais numerosos que o 
75. que aliás tem produzido muitos.»(~) 

Apezar dos pezarcs o 15 é um canhão amado 
pela arti lharia franceza c eis ahi o moth·o pe lo 
qual o canhão propriamente dito não foi modi ­
ficado. Digo canhão propriamente dito porque 
a munição é hoje outra que não e ra antes da 
guerra. Basta dizer que o shrapne ll está quasi 
posto de parte e o 75 emprega hoje a granada 
ele tempo, que não existia c era considerada como 
inuti l antes da g uerra. (4) 

Pode-se dizer que o 75 era o unico canhão 
de campanha da paz,- por esse motivo todos os 
artilheiros francezes o conheciam perfeitamente: 
o que tambem concorre para que el les não de · 
se jem que seja o mesmo modificado. Um o f fi· 
cia l ao qual declarei que acha \·a a g raduação 
do prato e elo tambor do appare lho de pontar ia 
me nos simples que a nossa respondeu-me: 

«Até hoje não sei o motivo pelo qua l esta 
g raduação é assim com pl icada; comtudo cu não 
quero _que a modifiquem.» 

P a ra o arti lheiro franecz o 75 é o 75, o seu 
ve lho canh ão, o canhão que o to rnou arti lheiro. 
o canhão que c l I e ouve noite c d'ia ser e log iado, 
o canh ão que elle considera como um producto 
perfeito .do genio gaulez. 

Eis conw se explica o côro dos e logios. 
Para quem conhece os canhões d e cam · 

panha que empregam a luneta panoramica, po rém. 
o 75 d e ixa nauito a d esejua· nu CJLH' 
diz •·esp eito á poutaa·ia ean geral. Por 
outro lado, em plena g uerra talvez não fosse 
o pportuna um·a mo?ificação tão importante no 
canh ão. e em se tratando de lunetas nfio sri 

(2) N. da R. - Mais para adiante o autor empregou, como 
traducção , a palav_ra •ca lçamento». ~ a oper_ação que c~n· 
slste em fazer sub1r as rodas do canhao para c1ma de 2 pat1ns 
dotados de pequenas pás parallelas ai? planos de tJro e desti na­
dos a impedir que se desfa(a a pontana em dlrecçao do reparo. 

(Art. 84 do Titulo IV do R. E. A. francez). 
(3) Este fl rypho é do autor. 
(4) çonvcm lembrar que o nosso material T. R. sempre teve 

a granada de tempo. 

= == 

se aqui err7o as m eçnw., fabrir.adas f'l/1 bôas 
("0 /U/içõe . 

O capitão Morli c rc em suas Notes _sur le 
canon de 75», publicad o e m 191 7. r~fcrt'!do-st 
á graduação do apparclho ?c ponta r~;~, cliz: 

,, Esta g raduação é comp licada c da lugar a 
er ros numerosos para os a pontadores no\·os.» 
Penso. meu general. que por todos es tes mo· 
ti\·os o canh ão de 75 d e1·e ser posto ao lf!dO 
dos de I 05 c 155 para as concl usões a tira r 
des tas obscn·ações. 

E nviando expontancamcntc a V. Ex. estas pa· 
g-i nas julgo te r cumprido um dever ele l cal~ade 
para com V. E x .. c para com o nosso Bras1l o 
meu dever. IA.,s ign.UI I Y U'/1. Audradr Nr•t•es. 

N. da R. - O t rabalho precedente foi Ü · 
rado de um o riginal cscrip~o a lapis, que, co_mo 
a carta publicada no nosso numero antertor, 
encontramos no a rchivo do Ten. Andrade Neves. 
A' redocçiio d' .. ft Oefezo l'iocionol• cobe, ex~tuslvo­
mente, o responsobilidode por estns publlcoçoes que 
estó escolhendo no ordem que melhor lhe parece, 
para prender a attenção do Exerci to na. importa~­
tissima questão da escolha do seu matenal de a rti­
lharia . A e lla pertence todo <? onus da obra pa 
trio tica que iniciamos, ap roveitan do o trabalho e 
a competencia do nosso malograd_o camarada. 

Como el le , não temos s~·mpatlu as por este 
ou aqucllc mate rial, po r esta ou aquc ll a ~roce ­
dencia c, achamos mesmo que, dada a oncnta­
ção 'ela nossa política intcrna_donal . c ~s suas 
naturaes conscqucncias, só a 1ncl us tna tranceza 
podera attender as exigencias que ~evemos ter ~a.ra 
com o material de guerra que prectsamos adqu1r1r. 

Mas ... temos muito amor aos passos accr-. 
tados que já demo,;; c que não podem 0 11 tlão 
de\ em ser abanclonadlos. 

As obscn ·açõcs d o nosso competente .ca­
marada Tenente Andrade Ne,·cs, que as / l'z 
cou!tecem/o o nosso mrdrria/ dr an ilharia 
c não por s impl es cxh ib ição como acontece cofu 
os que sú conhecem: ;t p!Jil~sophia da arma, -
ou que pensam que o rouht•r.imeuto das roisas 
do e.renito jraucez ,; pril'ilr•f!iO dos qut' nãn 
conhecem as de outros t•.rerritos - ahi estão 
pcd indo a co! laboração ~lc todo~ para qu_c 
conscn·cmos em primeira linh a os In teresses v1· 
tac do nosso Exercito. 

Não podíamos ter 11111 <1 oppo r~uni~aclc melhor 
d o que a offerccida pelas cxpenqnctas ela g-r:m· 
de g uerra, pa ra aperfeiçoar _o ultuno modelo d_c 
material cncommcndado, retirando- lhe os defe•· 
tos que lhe possam ser attrib~tidos , cl_an_do·l!te as 
vi r tudes d o material que mats se t! ts hng u•u. na 
guerra c, depois d as j ncl'ispen~ave •s cxpcrte l~ · 
oias. estender as va ntagens obttclas c compa(l­
veis aos calibres que pretendamos adoptar. 

Q ualquer so lução que importe .nC? abandono 
injus tificavel de um mode lo braztlc•ro, de. ~~~~ 
traçado brazilci ro, onde mantenhamo~ _condtçoes 
pro prias ao nosso paiz, com <? !' m?btlld~cle que 
para nós ainda é «la qual•tc pnmo~·d ta_l c de 
1' ar ti ll eric de cam pagne > porque «la ~f1cac1~ _de I 
fucsro d e nad a serviria s i no se pucltcra uh hsar 
e n las circuns tancias hab itl!a lcs del campo 9e 
batalla» não attenderá aos Inte resses do BraztL 
economicamente atrazado. financeiramente e mpo­
brecido c. por isso, levado\ a ag·i ~· com mu~ta se­
gurança em problem as de tal 1mportan_:1a. 

Com certeza se rá essa a or1entaçao d o 
nosso g-ovem o, mas ne m por isso é di spen 



A DEFEZA NACIONAL 

save l que o Exe rcito conheça por m ais este 
escla recime nto, o moth·o porque sa li entamos a 
acção do Tenente And rade Ne,·es, acção quL: 
encontrou apoio em seus chefes, pois não sa­
bemos que se tenha effectuaclo a lg uma com­
pra de arti lharia . 

O que se.g"uc, des tacarno l-o de out ro origina l 
escripto a tinta. t<Jm bcm do seu punho c que. 
como se verá. comp leta cabalm ente os esc la­
recimentos da ca rt ;t acima. 

l nformnçr; ::s 

Cnnflãu r/e 7 5 111 lm. mod. 1897 ( R.egn /rllll l' ll lnr 
I rrm rr: z) 

Não se: consegue: fabricar actua lmente o aço 
dotado d as mesmas propriedades com que era 
fabricado anterio rme nte á g uerra . 

Como conscqucncia principa l d'este facto, rc · 
sultou uma rcducção de quasi 50°o da «viela» 
do mate r ia l hoj e fabricado. 

As munições são affectadas dos mesmos de­
feitos provenie ntes tl c um aço de propriedades 
mediocrcs. 

Ha tambcm a considera r a ques tão da disper ­
são; unidades tem havido de artilharia. em que 
foi s uspenso o emprego do shrapnell, por apre­
sentar es te pro jecti l uma dispersão considera­
ve lmente superio r <Í norma lmente to le rada. 

O freio é hoje modificado, mesmo nos ca­
nhões que tUio se des tinam ao tiro contra o bj c­
ctivos acrcos, pe lo seguinte moth·o: 

E xig ind o os mcthodos cmp1·egad-os pela ar­
ti lharia actualmente. g rande ve locidade c dura­
ção d o Hro, o tubo l! 'elevado a uma alta tem­
pera tura . Es ta a lta temperatura, agi ndo sobre 
o freio. to rna, por um lado. o liquido n'e llc 
encerrado mais fl uido, susccpti,·cl, porta nto, d e 
atravessar mais facilmente os o r ifí cios existen· 
tes 110 seu interior; por outro lado augmc nta 
a pressão com que está com primido o ar contido 
no mesmo freio. Estes cffeitos têm por con ­
sequencia o aug me nto da ,·elocidadc com que 
o tubo volta á posição em bate ria . após o rc­
cúo, já pe la e levação de pressão do ar ~om­
primido, que desempenha o papel de recupera­
dor. j;í pe la dimi nuição das res istencias a pre­
sentadas pelo liquido ao a travessar os orifícios 

Resulta d'ahi um choque para o tubo de en ­
contro ás parceles do corpo do freio e conse­
quente degradação d e um e ele outro. 

Es ta info nnação foi colhida em uma confe­
renci a rea lisacla por um capitão de artilharia, 
na Escola d e Artilharia d e Fontaineblcau. 

Visto que o freio do 75. mantido em rigo­
roso seg redo antes da g ue rra, era a té então con­
s iderado como a s ua ob r'a priina, o conhecimento 
da modificaç;io apontada deixa bem patente que, 
s i o canh ão fo i mod if icado em uma de suas par­
tes t•ssenciacs (tid a c havida como perfe ita), 
póde igualme nte o mesmo soffrcr outras mo­
dificações, já no seu ~IIJparc lho de pontar ia . já 
para supp ri r ou afastar cer tas fal has c incon ­
venientes. que citaremos nas nossas o bsetTa­
cões, as quacs entretanto não alteram as ca­
racterís ticas csscnciaes elo canh ão. 

Convem. sob retudo, · notar que o ca nhão de 
75, mod. I 897. n ão s e eximiu á cmluçã.o, que 
soffrcu todo o mate ri al be ll ico, sobretudo o de 
ar ti lharia, evo lução que se accentua com o de­
correr d os aunos de g uerra. 

============~==,========~ 

Canhão d e 105 L, mod. 1913 

Este canhão tem dado Jogar a nume rosos acci­
dentes (mais nume rosos que o 751, já de ar re ­
bentamentos, já de torção. que r do corpo de 
reparo, quer da pá d a cantei r a . 

Quanto á precisão, deixa muito a deseja r ; 
é geralmente empregado em tiros sobre zonas. 

Para attenuar os accidentes produzidos com 
este canhão. apenas um typo de espoleta, dos 
IIUII1Crosos typos existentes. pódc n'elle ser ut i ­
lisado. 

Mesmo sem ati rar, este canh ão pódc produzir 
accidentcs; ass im existe sobre e lle o seguinte 
<l\"ÍSO: 

«A simp/r•s abertura d a porta da frente do 
chassis. pódc produzir a quédn exponfrmen d o 
tubo. occasionando accidcnies graJJes . . ·" 

Canhões de 155 C, mods. /915 t' 1917 

O canhão de I 55 C, mod. 1915, superior ao 
d e mod. 19 ~7. não é mais fabricado hoje, pela 
fa lta de cobre pa1:.a a fabricação dos estojos. com 
que atira aquclle canhão. 

Ass im, o mod. 1917, atirando com cargas en ­
cerradas em cart uchos. a sua culatra foi modi­
ficada em consequcncia, sendo prodda de um 
obturador plastico Schneider. 

O obturador, com a elevação de temperatura. 
não realisa completamente a obturação. Para 
attcnuar a e levação de temperatura é-se obr igado 
a usar uma ,·elocidade de tiro mode rada. 

Sobre os matcriaes pesados Schneidcr c por ­
tanto sobre os canhões de 105 L c 155 C, d e 
que nos occLtpamos, existem as seguintes prc · 
scripçõc~ do Grande Quartel General: . 

J:l) Velocidade de tiro maxima - 2 tu·os por 
peça por minuto. . . 

E.rc11pcionnlnu•mc (objecti\·os fug1t1vos, ~ar.ra · 
g cn s, etc.) . - Toda a ,·elocidade pcnntttld a 
pelo materia l. . 

Nos 2 casos, suspcns<1o do tiro. para. cad,~ 
peça. durante cerca de 5 minutos, depois d 
cada serie de 20 tiros (20). Lavagem e cn · 
graxamento da peça. 

1 
2a) Deixar cada dia uma peca .em repouso 

completo. para vis ita detnllzadn_, l1mpesa per­
! ei fn, cngraxamento. etc. (Excepcwnalm~nte, e~ta 
peça pôde participar no t iro d a bateNa: obJC · 
ctivos fugiti\"OS, barragens, etc) . 

Ja) E ncher diariamente o fre10 (completar o 
enchime nto). . . 

Conclusão: Trata -se de um matc n al deltcado. 
Nota. - Dos 3 canhões em ques tão, o r c · 

g ulamentar propria~nente dito é o ~'!e 75, rnod. 
I 897; os canhões de 105 L, c de 1:>:> C •. tendem 
a se to rnar regulame nta res, o que aff1rman~os 
crn face elas dotações, que 'dos mesmos t em 
s ido feitas ;ís g randes unidades. 

Obsen•nçõt•s 

Ctwhrio dt' 75 m ·m, mocl. 1897 

O canhão não dispõe de um lt'ml' pa ra fa ­
ci litar o conteiramento. sendo este rea lisado por 
2 serventes em condições dcs,·antajosas. e m \ "C/. 

de por I unico, mais facilmente, como no ma ­
terial reg ulamenta r actualmentc entre nós. 

O escudo, pequeno e vasado e m d fiYersas 
partes, não offerecc protecção seria. Dir-se-ia 
que o canh ão foi dotado ele um escudo, apenas 
para .acompanhar o movimento da época. 

O apparrlho dr pont'nria. collocado na frent e 
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do escudo além de completamente .exposto, 
força o a;ontador a uma JJOsi_ção ~~commoda. 

O canhão não poss ue o d1spos1tívo neccs­
sario á aorrecção da influencia da inclinaçtio tio 
eixo das rodas. 

A derivação tambem não ~ corrigida auto­
maticamente. 

O sifometro ~graduado 'apenas O:oe 5 i~mf 5 mil ­
lesimos c possue duas grad uações. uma posith ·a 
e outra negativa, systema inferior ao regu la­
mentar entre nós. 

O canh ão apresenta um g rande incon\'enicnte 
- o mofi.Yado pelo cp/çrmtenlo (abatage). 

E' uma operação de manobra cüfficil, e mbora 
esta difficuldade pol'sa ser vencid a pela in ­
s trucção. 

Os d is pos itivos. porém, que o rea lisam, pela 
posição que occupa:m, embaraçam de tal 
m'Odro os serventes , que não h e s i ta mos c:m 
propô r a sua subsflitu ição. pela pá de con­
teira, como a exis te nte en tre nós. para re a li­
sar o fim que tem em dsta o ca lçamento: 
«evitar que a pontaria late ra l do reparo se d es­
faça>>. 

Devemos notar que o ca lçamento não ~ uma 
operação essencial ao tiro do 75, vis to que so ­
bre plataforma, o mesmo a t i r a sem ca Iça r 
(«sans abattre»). 

O canhão não dispõe de uma " raduacão c 
índice respectivo. destinados a me .... dir os des­
loca mentos em direccão. 

O volante que produz o dcs lisamento não 
~ossuc um. ind'ice para facili ta r a execução d o 
hro de cetfa. 

O appare lho de pontaria do 75 não corres -· 
PO~de absolutamente ás exigcncias d e um ca ­
nha~ moderno. O canhão d ispõe apenas de um 
col l1mador de pontaria, inferior aos regu lame n­
tares entre nós. 

Não se póde si qucr tentar compn ra l -o com 
a luneta panoramica. 

": g_raduaçãC? do referido apparelho d e pon ­
tarl~ _e_ complicada c pouco pratica. 

01vt.<:hdo em Quadrantes, o prato apenas g ra ­
duad~ de 200 em 200 mill es imos, o tambor 
possutn~o _2q0 divisões. mas o zero cor respon ­
dendo. a d1 v1são 100, de tudo isto resulta uma 
complicação para o apontador. 

. Um exemp lo deixará bem patente o qu l' ficou 
d-tto: · 

. Suppunhamos que o appare lho reg is tra a de ­
n va: ~ra_to . O, tambor 5 c que se commandc 
uma d-1m1 nu1ção de 20 mill es imos. 

Not:·se Que _os va lo res empregados no exem­
plo n ao complicam de nenhum modo a questão. 

Ç> r esultado a obter pelo apontador é o se­
g Uinte: Prato 14, tambor 185. 

P ara chegar ao _mesmo, o apontador prcci ­
sou fa zer as segUi ntes ref lexões e operações: 

a) Considerar que em vez d a deriva Pr. O. 
tb. 5 acha-se regnstrad'a a !de riva Pr. 16, tb. 5 ou 
160 5; 

b) Fazer a subtração dos 20 mill es imos com­
mandados, o que lhe dá para resu ltado 1585 · 

c) Como não exis tem no prato grad ua~õcs 
ímpares, d eve tra nsforma r o rcsul ta do obtido na 
deriva fi na l : Prato 14, t am bor 185. 

O cap. Morliere em seu livro «Notes sur lc 
Canon de 75», que em 19 1 7 se achava na 8u 
edição, diz á pag. 2 1, referindo-se á g rad'uacão 
do a p parelho de pontaria: 

«Es ta g raduação é complicad a e dá logar a 

e r ros numerosos par<t os apont;~dorcs. desde que 
uma modificação seja feit:1 ao mesmo tempo 
110 prato c no tambor: e lia r o: or_g-a nisada quan­
do se pensa\·a que no tiro eram sufficicntes pe­
quenas correccõcs, feitas uni camente no tambor. 

Um apparc lho evi tando estes calculos será 
proximame nte pos to em ~cn· iço. >• 

A adopcão ele ,;cmcl ha ntc appa rc lho de pon· 
tar:a im porta "para nós cn1 uma rc t rogr:Jdacão 
n ' este assum pto. 

Can!tlit·~ d e 105 L r• rfr 155 C, / Q 15 t' 1917 

O a pparclho de pontaria do canhão de 105 
lcollimador aperfeiçoado 1 é _g- radu:~do em rnil­
lcsi mos Rima ilh o (ú.OOO por circum fcrencia) c 
110 sentido inverso do mo,·imcnto dos pontei ­
ros de um rclogio. 

A g raduação do sitomctro é em 2 sentidos. 
O apparelho ele pontaria dos canhões de 

155 C, 19 15 c 19 17 (coll imaclor ape rfeiçoado) 
é g rad uado em mill cs imos p raticas, no sentido 
do mo\'imcnto dos ponteiros de um relogio. 
mas üi\·idiclos em 2 secto rcs (te 3.200 mi lle­
s imos cada um. 

O si tometro possue 2 graduações e a a lça 
é graduada em vigcs imos (3 minutos).· 

Como ,· imos, os 3 canhões estudados pos ­
ucm cada um uma g-raduação diffcrcntc. 
Tratando-se ele ca nhões de typos c ca libre 

dive rsos, não se póde exig-ir que os modelos 
tenham pontos de contacto numerosos, entre­
tanto . s i n iio é possivc l rea lisa r a unidade de 
model o, deve-se procurar app roxima l-os. dotan­
do -os ele certos dispos i t i ,·o~ identicos e sobre­
tudo de um apparcl ho de pontaria commum. 

11•/odi{ir"(:rir•s nr·r·r•:,saria~ ao mrdrrirr/ 

A acquisiç;io do materi al de 75. mod. 1897, 
com o frei o modifi cado (modificação igual á 
fe ita actua lm cntc no mater ia l regulamentar 
francczJ c mai s modificaçõ es resultantes d as 
obscn·acõcs precedentem e nte expos tas a _sab er : 

ai Adaptação d e 11111 leme de pontaria; 
IJ 1 Mod i ficaç;'io do escud o de pro tecção; 
r ) Co llocação do apparel ho de oontaria en ­

tre p apontador c o escudo e com a ocular a 
O,m 20 acima da I i nha de fogo: 

c/) Adaptação do di spos itivo destinado a 
rea lisa r a correcção da incli nação do eixo !das 
rodas· 

e) 'Adaptação do dispositivo destinado a 
r cali sa r a correcção automati ca _da de rivação: 

f) S itomctro de grad uação conti nua c de zero 
convenciona l (divisão 200) ; 

g ) Supprcssão do d isposit ivo d~t ((abayagc» (' 
substitui ção por uma pa de contc1ra articulada. 
salvo si for possíve l real isar um a outro dispo ­
s ição d e seus e le mentos, a qua l seja d e manobra 
m ais s impl es c não embarace o sctTiço da peca 
(so lução que a sub -commissão julga pouco pro­
va\'CI); 

/t ) Adaptação de uma graduação .sobre o eixo 
c d e um índice, dcs ti nad'os a medir deslocamen ­
tos em direcção: 

i ) Adaptação de um índ ice no volante de di · 
rccção, pa ra facili ta r a execução do tiro de 
ceifa; 

j} Subs tituição d os apparclho de PO!ltaria p~r 
uma luneta panoramica c no caso de tmposstbt ­
lidadc actual, por um co llim ado r aperfe_içoa'do 
como o dos canhões d e 155 C, m as provtdo de 
um di spositivo para medir os s ítios das massas 
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cobridoras. sendo ent retanto a luneta fornecida 
mais tarde. 

k) Graduação d o apparelho de pontaria for · 
necido ig ua l á da luneta regulamentar entre nós· 

L) Adaptação d e um cofre ao corpo do re­
paro, para os appare lhos d e ponta ria. 

lncompetenciu, Burocruciu tJ cio 
lnefflclencla, inefficlencla & lnetflciencla 

Para cargos tcchnicos, tcc hnicos. 
Como se púclc comprehender por ou tra 

fó rma um axi oma d 'es tes? ! ... 
Só quando se é cégo espiritua lmente ou 

quando não se quer de todo ,·e r_. pois o 
brocardo já diz ·que o «peio r .cég10: é ~q uell c 
que não quer , ·cr». 

O Arsena l de' G uerra do Rio de J a ­
neiro, com suas u lt imlas Directorias c as 
do 1\latc rial Bellic;1, está de dia para dia 
c\·ofuinclo, mas como é difficil convencer ­
se a con sctTadorcs a otdrrmce que é pre­
ciso abandonarem-se os methodos c pro­
cessos ma c h ronicos; a inclél est á lon ge do 
nível ~nédio de um estabelecimento fa·­
bril dos nossos tempos ; com effeito, ha 
n'elle ~i!'lda mui to de rudimentar, rotine iro 
e empm c.n; ~omo exemplo deste empiris­
mo baste c1ta r -sc o f::t c to ele um cabo 
e lec trico ser recebido ahi sem en saio al ­
gum tec hnico c ser med ido (coram po­
pulo ! ), estendendo-se-o pelo r-\rscna l a fr'> ­
ra e .applicando-::;c sobre o mesfmío a t rena ! 

A ponte d e \Vhcatstónc (com que se 
médem a té bases geodesicas hoje ), pa ra 
,e effectuar essa medida r<~ pid~men te c 
com absoluta segurança, nem é suspei ­
tada ! ... 

Apesar cl'essc at razo, po rém, sua e ,·u­
luçã.o n 'es tes u ltimas ternpos nã.o per ­
mitte ma is q u e ig norantes e encostadores 
fiquem pesando em seu re lati,·o pro· 
g resso; estes, que .. não podem ou não 
quer em trabalh~r. estudar e applicar, 
soffrem os effe 1to~ de co rcovos que os 
animaes sofregos sóem fazer exper imentar 
aos cavall e iros menos ha beis e menos ro· 
bus tos e, com o es te , a.quelles têm· que 
levar .o tom•b o, para outro ma is capazes 
montarem o a r dego anima l - que é uma 
indus tria 1moderna. · 

Por m a is q ue se apeguen1. ao padrinho, 
se segure m n o Sto. Antonio da buroc ra­
c ia e g ri tem que s ;:lo n eccs arios, que sem 
clle~ não ha contas prestadas, etc., c ll es 
f'ahrrão, mesmo porque ;.í s le i. n aturaes 
não se f6ge e hoje, m ais do que nunca, 

a lei para as nações é: «ou tens 'indus­
t rias militares, ou morres !» 

A. bur.ocracia é um mal inevitavel, não 
ha duvida, mas reduzamol-a a o mínimo 
e não n 'a façamos objecto principal, fim, 
quando ella é apenas um accidente se-
cundaria. · 

O principal é produzir e não enc her de 
papeis as mesas dos amanuenses ; o es­
sencial é progredir nos processos techni­
cos, é melhora r a mlã.o d'e obra, a ma­
china, a obra ; de papelada só a suffi­
cien tc para registrar o preço da obra e a 
qu_antidadc de obra, pois assim tudo o 
mais será registrado. 

Como está, a burocracia é o colchálo 
fôfo onde se vem afrouxar, embater, 
amortecendo, afunda r, parando, qualquer 
impulso bom para se pToduzir realmente, 
pa ra se ser efficiente de v·erdade. O nu­
cleo de o fficiaes que servem n'ess~ _fa­
bricas mili tares, não pode ser const1t':udo 
de burocra tas como se dá hoje em m1.11tas. 

Nom ea r-se para cargos technicos de e~­
ta belecimentos comiO o Arsenal e demais 
fabrica 1militares, quem não é t_echl;i~o, 
é praticar um crime de lesa-pat~1a, e J.O· 
o-a r fóra o dinheiro da nação! e amda per· 
~ . d turbar- lhe os sen rjços, repercutm o com? 
repercute, com o ricocheta em seus _eff~J­
tos até em serviços que não se suspertan a 
serem atting idos por esse primeiro erro. 
Para exemplo, vejamos um caso concreto : 
um es ta belecime nto d'estes, que deve te r 
um crabinetc technico completo para pr o-

o . d' vas de todo genero, tem de poss_m~, en · 
lre o pessoa l e ·pec ia lista ,um chmuco pe· 
·rito, completo ; pois bem, o Arsenal não 
cl i põe d 'esse especialista I 

No erntanto é preciso que elle pr~u~a 
pr,ojec tis! .Mas, p ara fa zerem -se pr.oJectls 
é preci o fazerem -se as analys~s ~o ferr? 
e do aço com que são esses proJeCtiS fabn­
caclos ... T êm -se feito essas analyses? Não. 
Resultados: u:m fe rro phosphoroso, ou si ­
lic ioso a lém de certo limite (que orça p or 
centesimos por cen to ), quebradiço, fazen­
do o projectil fragmentar -se extempora­
nea:mente. Consequencias : se rebentar, co­
mo já se deu, dentro da a lm!a do canhão, 
o prejuízo será só material, pois o canhão 
ficar á jnutilisado pela dilatação local no 
ponto em que o trotil ou a tonite fez 
a sua violen tíssima explosão extempora­
nea, por effeito de uma faisca qualquer 
f.ormada pelo choqu e dos estilhaços de 
encontro á àlma d0 canhão; mas se os 
fragmentos do projectil for em' espalhados 
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pela exp losã o d o trinit rotolueno (que só 
é estavel á temperatura ordinaria ), ou pe · 
la tonite m esm"o, na bocca do can hão, logo 
a.o sahir ? 

Então, já não é só o preJUlZO do ca­
nhão, ser á a morte ele alg uns serventes 
que lhe formem a g uarniçã o e q ue sejam 
sor teados ou ,-olunta rios, acarreta n ~lo o 
prejuízo moral enormiss imo que é descre­
dito do pJ·oject il naciona l. o saneio m i­
litar aba lado, pois muito naturalmente ni n · 
g uem que rerá ,·er . amanhã sf'us filh os 
morre rem n ·um desas tre cstupido pa ra o 
qual não concorre ram a bso lutamente . só 
sendo culpa·dos os que nomearam c C:) l1 · 

sentiram o incompeten te fing indo de 
technico: c a inda mais . o que , ·jr;_í é a 
derrota, pois uma tropa que não tem con­
fiança e m esmo teme sua munição é uma 
tropa antecipadamen tt: de rrotada! 

N ão importa .a objecção d e que a ex­
plosão. acima re ferida deu -se por culpa 
da torute e não d'aquella poss i,·el despro­
porçã o d~ P I~ ou S; no ferro empregando pa­
ra .o proJectii, pois como prova r -se is to a 
priori ? Onde se fez a analyse d o fe rro 
~n~prega~o ? Só depois d'essa· ana lysc será 
hc1to affmnar -se isto. 

Eis a hi um caso conc re to c exis tente 
ainda, c.omo illus tração remanescente do 
culto á incomperencia, a burocrac ia sen­
do arv~rada e~1 principal factor d e pTO­
g ress.o m dustna l ; ha um chimico no Ar­
senal, mas tem vivido atraz de um btlreau­
m.inistre e não no la boratorio. 
N~o falt~ outros exemplos de inno­

cencws_ I?r~t tcadas por pessoas nã o techn i­
cas d1ng mdo serviços essencialmente 
technicos, ha ja a vis ta a falta d e rendi­
mento na ins ta ll ação de força e lectrica 
no_ A:rsenal pot:quc se desconhece que cir­
cuitos onde ex1stem motores são c ircuitos 
em 9 ue s~ dão g randes p henomenos d e 
self-tnductton c que a inductance d'essas 
lin_has é lmtuito pa_ra se levar em conta ; que 
ah1 ha Ulma ~eststencia ,apparente e n ã,o 
só a pura reststet~cia oltmica; que ha u m 
fu_ctm: de P<_Jtencw que importa em o 
Cll'CUito se~· mstallado para funccionamen ­
to econom1co, ou, não, conforme se 0 leva 
ou n ã o em consideraçã o, etc .. . . 

Mas porque t e'm sido possível esse des ­
calabro que as adminis trações actuaes 
pmcuram evitar ? __ P enso que por nã.o ha­
verem r esp.on sabthdades definidas. 

E' preciso q~e cada um d<;>~ que, p elo 
reg ulamento , tem resp onsab1hdades pe­
los diver sos serviços r espondam realme nt e 

por e lles, mas aqui re fi ro -me primordial­
mente aos se1Tiços techni cos; na eng re­
nagem d' es tes não de,·c have r falhas, 
condesccncias; o m echanis mo clc,·e ser in­
tegral tanto em competenc ia como em fi s­
ca lisação. 

Emqua nto as ins tallaçàes buroc raticas 
p rimarem sobre as technicas, como se 
tem dado n'esses es tabe lecimen tos, em­
quanto seu n ucleo ele offic iaes não fôr 
tcc lmico e portanto d e ixando tudo que fôr 
t cchn ic0 a ca rg o dos m estres. reservando 
para si a parte mé r am ente bur.oc ratica. 
a ine ffi cienc ia ser<'t o resulta d o, pois a 
n.ossa razão el e ser n'esscs esta be leci­
mento · não é méra mentc adminis tra tint 
e sim p r inc ipalmente techn ica militar, nã o 
s endo o motivo d a exi s tenc ia d 'essas fa ­
b r icas d e E s tado serem ellas fi scalisadas 
em s ua esc ripturação a té o c'\:aggero de 
se ficar perdido na pa pe la da, emaranhado. 
a funda do no pr1pe lório e na da, por f im, fi 
calisar-. c (pois que nem contró/e techni ­
co de fac to exis te na entra da da materia 
prima, no rcgim cm d e suas praxes ), ma­
sim tu·culu:r.h·. 

O unic.o · remedio para este g rande mal 
é o concurso para no mea ç <'io d'csscs 
carg.os. 

Para cargos technicos, t echnico . . 
Capita l F ed e ral, 15 -ele .'\bril' ele 19 19. 

Capitão Flavio Queiroz Nascimento. 

Tenente Coronel Monte Um bello exempl? para 
---------- a nossa engenhana aca­
ba de dar o Snr. Tenen te Coronel João Baptista 
da Conceição Monte, construindo quatro pavi­
lhões para a lojamentos na Escola Militar, aloja­
mentos que por suas grandes dimensões consti­
tuem, só por . s i, um verdadeiro quartel, bem 
superior á maioria dos que possuímos. 

Abrange cada um uma area coberta de !500m2 c, 
apezar do pessimo tempo c das difficuldades que 
actualmente existem para a acquis ição de mate­
rial e de pessoal, essa éonstrucção foi realisada 
em dois mezes. 

Infelizmente ao Coronel Monte não foi confiado 
o problema de adapta r o edifíci o da Escola Mili­
tar a tal ou tal fim. Ao que sabemos S. S. foi 
apenas encarregado de executa r uma determinada 
construcção em Jogar determinaqo e em curto 
praso, circumstancias estas capitaes. para a justa 
apreciação do grande merito do seu trabalho. 

O Tte. Cel. Monte já deu sobejas provas de 
sua capacidade em muitas outras obras, algumas 
de grande valor como o forte do Pico, mas o 
seu ultim o traba lho a que agora alludimos é bem 
uma prova da sua energia, da sua corr:petencla 
techni ca e, o que é mai s raro entre nós, da sua 
capacidade administrativa. 



A DEFEZÁ NACIONAL 

Nomenclatura do obuz de campanha Krupp 105 
C. 14 T. R. 

Continuação) 

Q uando ~e abre , a porta é mantida por dois 
ganchos exis tentes na \'a randa. os quaes se pren­
d em nos o lhacs correspondentes d as bordas d a 
tampa. 

Na pa rte inferior da bocca do cof re exis tem 
d uas a ld r:~ bas munid'as de tranqueta c o lha i 
para a passagem do cad ead o. 

tedonne ntc de mad eira, tend o nas ex tre mid ades 
urna b raçadeira com o lha i e na pa r te media duas 
braçadeiras. tarn bem com olhaes, pa ra os g an · 
chos dos tirantes de atrelag em; entre estas d uas 
ultimas b raçade iras ha uma outra, com argola. 
que se prend e ao ganch,o da ponta d a lança. 

57. - Ouamições de ferro. - Além d as que 
j;í fo ram mencionadas ha mais as seguintes: 

Um o/hal com correnre, na extremidad e ante ­
rio r d a ched a esquer·cfa, para prend er o desca nço 
da lança. 

Uma l fllttina de Cflllw, fi xada por dojs r·ebites 
sobre a co ncha c sobre o encaixe da lança cor-

1 rcsponclen tc á extremidad e pos te rior desta. 
Peças de reforço pa ra os parafusos d o -cofre, 

cra\·adas sobre as bordas da calha c d 'as chedas. 

N a face a nte ri or do cofre estão s ituadas as 
g uarn ições ele ferro com co rreia clcs tinad'as a 
prende r a p á, a picare ta e o ba Íd e d e lona. 

Na face s upe rio r elo co fre acha m-se late ra l- r 
men te co llocad as as Vflrrtlldas, q ue são formadas 
por vergalhões de f er ro com sapatas cnn·adas 

Ouamições com correia, na bo léa mestra, para 
o tra nsporte do balancim de sobrcsalente. 

Uma fl/_çn , na face exter ior ela cheda esque rda, 
para a unha da pica reta. e servem pa ra ne ll as segurarem-se os serven ­

tes; h a ma is nessa face d o cofre quatro peque­
nas a rgolas pa ra prende rem o coxim. 

53. -Eixo. - O eixo d as rod as é um a peça 
de aço ôca . cons tando de rorpo e mrwgas como 
o das rodas do repa ro. 

9 corpo cons ta ele uma parte centra l cy lin­
d n ca e d as pa rtes e x tremas de fó rma conica. 

As mmrgas são ig uaes ás d o e ixo do re paro. 
O eixo é lig ado, por ca\'Íi has com po rca ás 

braçru/ciras do eixo, fixad as ás chedas e á ca­
lha, r espectiva mente. 

54.- R odas. - s'ão identicas ás do re pa ro. 
5 5. - La11ça e deSC(l llÇO.. - A lanÇa é um tubo 

d e aço col lo cado na parte ante rio r do a rmão " 
divid e -se e m tres pa rtes : couce , !tasle e ponta: 

C ouct' é a extremidade cuneifo rme d a lança, 
pela qua l se prende ao a r·mão, tem a secção 
rcctang ul a r c no tam-se nell e um o r ifício que dá 
passagem, de lado a lado, ao pi11o que pre nde 
a la nça ao respccti \·o e ncaixe c o batente. q 11e 
é uma chapa de ferro q 11c lim ita a pe net ração 
da lança no d ito encaixe. 

H asfe é a parte li vre da lança, ele secção ci r ­
cula r na . parte ante r ior e d e secção recta ng u la r 
na poste r.ro r , tendo perto da ponta, por cima, 1u ma 
a lça d e fe rro para a co rreia d a la rr ç;1 (a uti lisa r 
ao engata r e clese nga ta r). 

Pora'a é' a ext remidade livre d <t lança, onde 
se no ta o Cflsqrú l!w de fe rro que g ua rnece a 
mesma lança, por esse lado. No casqui lho, ha 
dois o lhaes, com a rgo las. para as a lças que atra ­
cam os prtxadores elos a nimacs d a pa rel ha tron ­
co. A po nta da la nça termina por um gancho, 
com a rgola -retem:. para a holéa mo\·e l. 

O drscnnço é um tubo d e aço, q ue se prcncfle 
pela cxtrem i.dad e s upe r io r. a um o lha i existente 
no encaixe d a la nça; inferio rm ente o clesca rrco 
term ina po r um a sa pa ta . que lhe serve d e pé. 

O d escanço sen ·c pa ra conserva r a la nça ho· 
rizonta lmcnte, qua ndo as parelhas estão d esen· 
gatadas o u pa ra a ll i\·ia r os a nimaes ele tro nco, 
((Ua ndo se tem que faze r um a lto mais 0 11 inte­
nos pro lo ngad o. 

56. - Ba:ancins e boléa mo r•el . - B:dancinl 
são tubos de aço g uarnecidos in tcrio rrnerrtc d e 
mad eira, te rrdo ao me io ur rr a b raçade ira com 
o lha i c a rigo la, para o s ga rr chos em que te rm inam 
anterio rmerr tc as chcd as c, nas cxtrcrnid adcs, 
braçadeiras , com o lhaes. o nde se prendem os 
!!anchos d os t ira ntes de a tre lagem. 

A boléa nw11e/ é. como os ba lancins. porém 
muito m a ior, um tubo de aço, g ua rnecido in-

111 PA LAMENT A E ACC ESSORIOS 

:.S. - Denomina -se palamcnlfl o con juncto dos 
di\·ersos ins trumentos empre,c:rados no serviço d o 
obuz. em acção. 

Accessorios s ão os objectos, que não sendo in ­
dispensa\·e is ao serviço do obuz, em accão. têm, 
comtudo, uma utilidade immedia ta. 

59. - A pa/amenta comprehe nde: 
Alça de mira. 
Balisa. 
Haste de a longamen to. 
Luneta panoramica. 
Nivel de pontaria. 
60. - A alça de mira ou simplesmente a lça é 

o ins trurncnto form ad o de uma regua curva g ra · 
duad a, tendo em um dlos extremos o encaixe da 
luneta (ou da haste de alongamento). 

A a lça de mira com p rehende as seguintes pa r­
tes: haste. d ispos it ivo para medir o ang_u lo d e 
s itio ou s ilo rncfro. encaixe da luneta, col hmador 
da a lça. . 

A haste é curva segundo um arco de cr rculo 
de s ecção .em U, lendo a con cavid<Jde voltad a 
pa ra a ,parte pos te rior do reparo. . . 

São quatro as faces da haste - dJ rc1ta, esquer ­
d a , convexa. concava . 

A face direita apresenta um l argo sulco em 
toda a sua extensão; a esquerda, denominad'a 
rspe/ILo, ·possúe seis g raduações hectomet r icas. 
correspondentes :ís differentes cargas; a con ­
vexa. ou dorso da alça, apresenta uma g ra ­
d uação em millesimos, com os numeros repre­
senta ndo d ezenas. correspondentes aos ang ulos 
llc tiro para as d i ffe rentes g raduações hectome ­
tri cas; a concava apresenta uma supe rfície den ­
tad a. denominada crema/!teim. 

A has te terlll'ina, na sua ext remid ade posterio r , 
po r uma Cflbrça des fi na(lá <t receber o ruraixe d'a 
lune ta. Es te é encaixado c fixado na cabeça da 
a lça por meio de do is pa rafusos. 

O dispositim para med ir o a ngulo de sitio 
ou sitometro consta de um cm·oltorio no qua l 
es tá a lo jado o porta-ni\·cl com; o ni\'e l. de modo 
a pod er ,c:rira r. no pla no vertical. em torno de 
um eixo. Exis te a ind a rr o porta -nh·el um a lo · 
j arnento d es tinado a receber 11 111 out ro nivel. 
para a corrccção d o desnive lamento el o eixo d 'as 
ro'tlas. 

A extremidade a nter ior do porta -nive l aprr · 
senta uma crema lheira que engrena com o ('i:-.c• 
fi letado do tambor do s itometro. o qual. :!1 , ,-
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jado verticalmente no envoltorio, funcciona co· 
mo parafuso sem fim. Accionando o tambor do 
sitometro, f az-se oscillar o por ta·ni\·cl em torno 
de seu respectivo e ixo. 

As cüfferentes inclinações do nh·el são indi· 
cadas pelas g raduações em m i_llcs imos, traça· 
das res pectivame nte no porta-ntvel e no tam· 
bor. Cada divisão da g rad-uação do porta -ni\·el 
corresponde a 100 mi llesim:oo e é lida com au · 
xilio de um traço de referencia , praticado na 
aresta chanfrada de uma jrmella, existente na 
face esquerd a do envoltorio. 

A posição ho rizo nta l ct:o ni ve l é accusada pela 
divisão 2 c é a inda especia lm ente desig nada 
por O. 

Uma rotação completa do tambor corrcspondc 
ao des locamento de uma divisão dJo port~nh·cl, 
is to é. a 100 millcs imos. O tambor é graduado 
em mi lles imos c a sua leitura se faz mediante 
um traço de referenda exis tente no em·oltorio. 

O sitometro é encaixado, pela sua azo na 
face jnferior do encaixe da luneta e a hi fi~ado 
por dois parafusos. 

O encaixe da ltweta é um estojo em q ue se 
a lo ja a Luneta panoramica ou a haste dr 
alongamento, ou a ia11tpa de protecção, ahi f i · 
xados por um ferro lho com mô la que se ma · 
neja por urna d edeira. 

O collit~taf!or da alça é um ins trumento si tuado 
na face dHetta do encaixe da luneta, exte rname n · 
te; tem a fôrma de um estojo ôco de secção 
recta~gular. ~om uma calha de visada na face 
supenor, e, tnternamentc, um apparelho optico, 
que apresenta ao apontador um ang ulo lumi ­
noso sobre fundo escuro. 

. 61. - Ba!isa. - E' uma haste de madeira. 
p1ntad~ de branco e e nca rnado, tend'o em uma 
extremidade uma ponteira d e aço, que se crava 
no solo. 

Na pontei ra existe uma parte filetada, afim 
de .nella se a_tarrachar o escovão; no te rço su · 
penor da ballsa existe um annel de ocracar d e 
aço, destinad~ a se e ncaixar na scmibraçadeira 
com mola, situad a na falca direita do repa ro. 
. 62 .. - A haste de alongamento é um tubo cr· 

hndr1co recto. que se introduz no encaixe d a 
luneta (da a lça ou do n ivel de ponta ria) p a ra, 
P~r sua vez, receber a lunefa c ass im pe rmittir 
vtsadas por cima do escudo. 

63. - Luneta prmoramica. - Consta de tubo 
ocular, fuste c rcflector. 

O ia(Jo ocular é pe rpendicula r ao fuste e s i · 
tu~do JUnto a seu pé; na sua extre midade pos · 
t~n~r acha-se a octtlar c na parte centra l, á 
d1re!ta~ nota-se uma janclla com vidro de côr. 
d estlnad? á pas_sagem d a luz, para a illumin;;ção 
d os rectícu los a no ute. 

O /aste termin.a inferiormente pelo pé, que: 
d.escança no enca1xe da lune ta, e recebe s upc· 
r1orn~entc o re flecto r. Em torno do fus te exis te 
a cou:a q ue contem o mecan ismo para o movi 
m enta do reflector. 

O re/lector é a r>arte superio r move i da lu · 
neta, o nde se acha a obj ectiva. 

O ref l ect~r é susce_ptive1 de movimento no 
semldo verhcal c hortzonta l, podendo effectuar 
uma volta comp leta de h orizonte. 

O movimento hori zontal dá a deriva que se 
lê em um pr~to gmduac~? d e O a 64, 'ch amado 
prnto do gowometro c s ttuado em volta d o p é 
do rcflector c num tambor g raduado de o a 
100, cham ado tambor do goniometro e s ituado 

<Í direita da luneta. As d ivisões do prato re · 
prescntam centenas de mil lcsimos e as do tam · 
bor milles iinos. 

A' esquerda. no pro lo nga me nto do eixo do 
tambo r do goniometro, existe uma aln••n11ca com 
dedeirn, destinada a pennittir ou a impedir o 
mo\·imcnto horizontal do rcf1cctor. 

O movimento ver tica l dá o ang-ulo de s itio, 
cuj a leitura combina com a do si tomctro da 
alça c é fei ta em um pra to .~rraduad"o de I a 
'3. c num tambor g raduado de O a 100, am· 
bos chamados rcspccti\·amcnte limbo c tambor 
do sir omt•tro da /rrncla. 

As divisões do prato representam centenas de 
mi lles imos c as d o tambor mi ll esim os. 

O tambo r d o si tometro interro mpe o seu mo · 
\'imcnto nas di visões mu lt ipl as ele 100, por in· 
termed i o de um r c r em. 

A posição horizontal d o s itomctro é accusada 
pela di visão 2, que a inda é cspecia !mente de · 
signada por um O. 

Na face esquerda do reflector encaixa-se um 
collimador, igual ao da alca. que é preso por 
uma mo la chata. 

A /rr11Na panoramica é ass im chamada, porque 
permittc a pontar pa ra qualque r ponto do ter· 
reno, e m torno da peça, sem que o apontad01 
tenha necessidade d e abandon ar o seu Jogar no 
ba nco d o reparo. pois a ocul ar conserva sempre 
a mesma posição. ' 

A luneta panoramica do obuz tem 11111 au· 
gmcnto d e -1 vezes. 

Q uando o goniometro marca prato 63, tam· 
bor 97, o eixo da lun eta é pa ralle lo ao eixo 
da al111a do obuz . 

6 ·1. - N il'tJ/. dr ponraria. - E' o apparc lho 
d estinado a s ubstitu ir a a lça d e m~r.a e o s ito · 
metro, c cons ta das seguintes partes: montante, 
cnvo ltori o. b loco-g-uia, cav ilh a-eixo, caixa-g uia e 
tl·anqueta. 

O monlalll f' do nivel de ponta ria tem em sua 
base a sapata . em fô rma ele caud a de andori ­
nha, pa ra adaptar-se, por des lisamento, ao en­
caixe rcspecti \·o d a mesa da culatra c serve para 
receber o t' lll'olforio com o e ncaixe da lune ta 
panoramica c o m ecanis mo e liminado r d a in · 
fluencia d evid a á inclinação do .eixo d~ts rodas. 
Este mecanismo possúe um parafuso sem fim, que 
pódc ser accionado por um cabeça em borbo­
leta, fixada em sua extremidade esquerda. Na 
cavidade do refe rido parafuso es tá collocada uma 
mo la. que serve para evitar ~ua l cru cr jogo even­
t ua l entre c lle c o bloco-gula. 

O e/I PO/forio contém, á esquerda. um uivei 
destinad o ás 1}0nta1·ias e m a ltura e superior· 
mente um o utro nível. para a correcção do eles ­
nivel amento do e ixo das rodas. Sobre a sua 
face esquerda está g ravad a uma esca la, gra· 
duada !de 100 em 100 milles im os. No cnvoltorio 
se a lo ja ai nd a o parafuso sem fim , cuja funcçào 
é dar· l11 c movimentos destinados a regis trar o~ 
angulos de e levação. Na extremid ade antcrio1 
desse parafuso e ncontra-se um tambo r serri . 
lhaclo. g raduado em milles imos, faze ndb·se a 
lcítura dessa g raduação med ia nte o traço d~ 
referenda exis tente no e n\·o ltorio, que pódc os 
ci !la r sobre o úloco-grria. 

A cr111illw eixo é a peça que serve d e eixo 
ao mov imento do e nvoltorio, para a pontaria 
em altura. 

Ligando inferi o rmente os braças el o montante. 
ex is tem duas travessas q ue. com a parte me 
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dia superior d a sapa ta, formam a caixa-guia, 
na qual move-se o bloco-guia que é munido de 
duas cremalheiras dcs tin:1das aos parafuso~ sem 
fim, j á descriptos. 

A cavi lha eixo, o bloco-guia. c o imontantc são 
atravessado~ pe la tranque/a, que g uia o mod ­
mento para a cor recçiio do desnivelamento do 
eixo das rodas. 

65. - Accesso r ios: 
EscoPão. - E ' uma escova cyli ndrica, tendo 

as suas extremidades g uarnecidas d'e bronze, po­
dendo ser ata rrachada na par te fi letada da pon ­
teira da balisa, que lhe serve de haste . 

O escovão é protegido por uma capa de 
couro c trans portado na caixa de accessorios do 
armão do obuz. 

Capa da rulatra. - Para preser va r do pó o 
mecanismo da cu latra, ha uma capa de couro 
que tem, do lado di reito, um estojo tambcm 
de couro, para a loj a i· o punho d a a lavanca di ­
rectora. 

Inferio rmente, nas extremidades anteriores ela 
capa, exis tem a lças metallicas, que se vão pren ­
der em presilhas com mo las. exist entes nas ta ­
las (long as) de protecção. 

Coifa da bocca. - E' d est inada a impedtir a 
pene tração de pó e de agua na alma do obuz. 
E' de couro, cy linclrica, tendo na parte anterior 
duas passadeiras, po r onde passa a correia rl'csti ­
nada a fixai- a ao berço. 

Capa da alça de mira. - E' de couro. tendo 
in fer iormente duas correias com fi,·eJas para fi ­
xai-a á a lça de mira. 

Tem superio rmente uma a lça de couro para 
faci litar a sua collocação c retirada. 

Caixa d t: accessorios. - E' uma caixa de 
folha de fe rro, ele fôrma prismatico -rectangu­
lar, com tampa de madci1·a, com dobradiça e 
uma a lça ele so la, tendo nas cabeceiras a lças tam­
bcm de sola, pa ra facilitar o seu m anejo. 

Caixa rlr oleo. - E'· um a caixa o u lata de 
fol h a. de fórma pr!s matico -rectangular, tendo 
uma ro lha ele co rtiça, com pincel, fixa a uma 
tampa de latão roscad a que se ata rracha á 
bocca, tambcm roscad a, d a mesma caixa. 

Almotolia . - E' uma la ta para oleo, tendo a 
fó nna de um tronco de pyramide-rectang ular, 
uma rolha de cortiça, com pincel , fi xa a uma 
tampa de latão roscacla que se atarracha á 
bocca c um bi co para onde s áe o o leo, que 
deve s er introcluzidlo pelos orifícios de lubri fi ­
cação das diversas partes ido obuz. 

Caixa da grt1.ta. - E' uma lata recta ng ular, 
ue folha ele ferro, com tampa do mesmo meta l, 
munida d e uma dobrad•iça c ele um pequeno fer ­
rolho, que se rve para transporta r a g-raxa ne­
cessaria pa ra a lubrificação do eixo das rodas. 

Na pade s uperior da tampa ha uma a lça g i­
ratoria, d e meta l amare ll o, que facilita a reti­
rada da caixa d e de ntro do cofre ela concha elo 
a rm ão em que se acha aloj ada. 

Balde de lona. - E' ele f ó rma cy lindri ca; na 
bocca está atravessado, diametralmente, um páu, 
forrado do mesmo pa nno que o elo ba ld'c ser-
dndo de al ça. ' 

O ba lde serve pa ra transportar agua para 
a lavagem do obuz c ela via tura ass im como 
para d a r aos animaes. .' 

Cada annão traz dois d esses baldes, um 
)ireso á parte a nterior dro cofre, .e outro a lojado 
no rofre da concha. 

r rrramenfa tle sap(l . Esta ferram enta é 
t ransportada na parte exter ior elo cofre d o a r ­
mão. cons tando de uma machadinha, uma pi ­
care ta e uma pá, com ca bos de madeira. 

Caixa para a luneta panoramica. - E' um a 
caixa prismatica d e aço, tendo internamente di ­
,·isõcs de madeira, destinad"a a alojar a lune ta 
panoramica, seu respectivo collimador, uma clla ,·e 
para os tambores, um ar.o para a pcula r, de so­
bresalente c um nivel de bolha d'ar tambem d e 
sobresalcnte. 

A caixa é f echada superiormente por uma 
tampa, que se ar ticula por d uas dobrad iças c se 
fecha por uma t ravinca. 

A caixa transporta um pedaço de camurça 
d est inada á ll~11peza externa d'as partes de ddro. 

Haste rir proterção. - E' uma haste ôca, 
atarrachada a um supporte, fixado á fa lca es 
querela do porta-berço, desti nad'a a proteger o 
apontador contra o obuz, por occasião do recúo. 

Lanterna. - Para a pontar ia á noite empre ­
ga-se uma lanterna que i llumina os retículos d a 
objectiva da luneta. A lanterna é de fo lha de: 
F land res, tendo em uma das faces uma tampa 
que cobre o ddro e, na face opposta a esta. 
duas a lças giratorias de metal amarcllo. 

A parte super ior que se abre como uma tam ­
pa com dobrad iças tem uma abertura rectan ­
g-ular, recortada no centro c coberta por duas 
alças de fol ha que se cruzam . 

Essa abertura serve de chami né. 
Atraz do cas t içal ha um rcfl ector de folha, 

que póde ser tirado por cima. 
O castiçal enfia-se pelo fundo da_ lanterna; 

que tem, p;i ra isso, uma abertura . ci rcul ar ; c 
d e metal ama rc llo c munid'o . em baixo. de uma · 
cabeça serri lhada. 

Detonadores. - São dois - o cud\?t e o Longo. 
O df'foruulor rurto é um punho fei to de corda 

de linho, revestido de couro . que !'e acha preso 
ao o lha i da cauda do gatilho. 

O detonador longo cons iste num co~·del, com 
punho reves tido d e couro, em uma ele suas ex · 
trcmiclades. e: na outra. 11111 g 1:ampo para 
se prende r ao ol ha i d a· cauda cllo gatilho. A? de 
tonador JonJ:rO adapta -se a prolonga. dest!nad a 
ao,: exe rcícios de tiro com granada explos iva . 

A viatura munição 

IV CARRO DE MUNIÇ ÂO 

66 - O carro de munição compõe-se d e r' i .\ ? 
roda~, f/ec/ta com luneta, rofrP de m:wição c: 
frPio de marrfla: . _ 

67. - O ri.ro . Identlco ao do a rm ao da peça. 
d iffercnça-sc des te. entret anto, po r te r . o ~eu 
corpo Jigeiramentt' curvo; P!lssa pelo 1nt~nor 
elo cofre, sendo ao mesmo ligado por ~avllhas 
com porcas que atravessam as úrnçadetras re­
bitadas ás paredes latcraes do mesmo cofre. 

68. - As rodos corrcspondem ás elo reparo ,, 
estão dispostas como as d este. • 

69. - A flec/w é um tubo de aço, te rm inando. 
pe la sua parte pos te rior, por um o lhai que arti · 
cui a-se no montante existente na f ace infe rior 
do cofre, sendo a hi m antida por uma cavilha 
com porca e contra-pino. 

Na sua extremidade anterior existe a luneta 
que vac prender-se á clav ija do a rmão. Junto 
á luneta, na parte supe rio r, existem duas azas 
des tinadas ao m aneio do carro. 
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No terço pos te rio r da fl echa existe um. o ri · 
fi cio, que dá passag em . ao f.e rro lho destlna~o 
a fi xa i-a á sem i-braçndetra exts tente na face In­
ferior do cofre. junto á conc/ul. 

O / Prrotlw acha -se preso :í fl echa po r uma 
peQuena corre nte. 

íO. - Coi rr de 1// IIIÚC:l~O. - E' uma ~~ixa pr! · 
matica rec tang ula r, d estinada a acondiCIOnar .•n · 
ternamente :1 munição, uma luneta panoram1ca. 
uma a lça de sobresa le nte e d uas chaves d e rc· 
g uiar espo leta. 

A sua f ace infe rior. bem como as suas po rtas . 
s ão consti tuídas d e: chapas ide aço <Í pro\·a d e 
bala. 

As po r tas coust itucm a sua face superior c :;ão 
a rticuladas nas faces la tc racs po r trcs d obra· 
d iças. 

As portas s ão mu nidas ele duas azas, q ue sc r ­
\'t:lll de pegadouros pa ra a abertura d o cofre . 
c d e pequenas alças que formam a lo jamento 
pa ra os d entes ela tranqucta. 

No rebo rdo, existente na face poste rior elo 
cofre . exislt: uma p/aC(( de apoio que não só 
;;e rve pa ra apoiar o cofre, depo is d a cambota 
como para, pe la sua consti tui ção á pro\·a ele 
ha la . completar a protccção da s.ruam ição con· 
Ira o fogo d e frente. 

No rebo rdo exis te nte na face a ute rior, bem 
como na pl aca de apo!o, exis tem, a rticuladas . 

· duas aldraba!>: munidas de tranqucta c o lha ! pará 
a passagem a o cadeado. 

Latera lmente acham -se fi xadas ao cofre duas 
•·arcl.ndas id.cnticas ás do a rm ão, porém, maio res . 

Ainda exts tem na face pos terio r duas abe rtu­
ras rcctang ul arcs para darem escoamento ás 
agl.taS. que por ventura sF. depos item no in ­
ten o r do cofre ; essas abcr<uras são munid as 
de por tas a rti culad as, que se fecham por cavi-
1 h as com porca borboleta. 

In ter iormente o cofre é di\·idido em 6 com ­
pa rtimentos - d ois ccnt racs clcs tinacfos a a lo­
jar -! caixas d e es tojos c os outros cada um 
com 6 ah·eo los. des tinad o~ á <l loj a'r os pro ­
jectis. 

Cad a caixa ele es tojo con tem 6 a lvcolos para 
es to jos. 

No fund o dos compart imentos centracs exis ­
tem clh•isõcs de madeira, des tinadas a a loja r 
a a lça e a caixa d a lu neta pano ramica. de so· 
bresal cntes. 

No com part imento centra l da d ireita exis tem 
encaixes pa ra :~ s chaves d e rcgulaç iio d e es ­
pol eta. 

Ex is te ai nd a 110 cofre a rondw QUf.! é 0 pro · 
long amento da. sua face inferio r, ligei ramente 
\'_o ltada _pa 1:a Cima. Pa ra maior fi xid ez e lla é 
l ~gada as I accs la.tcraes . do cofre por meio de 
t irantes que te rminam •nfc rio rmcnte em g an­
chos com arg o la retem. 

Rebi tados á co ncha exis tem la tera lm ente d ois 
suppor tes com o l.hacs d estinados á nassa ~rcm u o 
tra1·r·ssão d o f reto d e marcha. 

7 1. Freio de marcha. - Consta de tra vessão 
c a r vo r t' mo tora. 

O travessão é t.llll tub9 de aço que apoia -se 
nos s upportes , rebi tados a. concha c ao cofre, e 
que tem, nas sua.s extremid ades . braços recu r ­
vad os. o nde se f1 xam as sapafa!> ou patins c, 
a meLO. um o utro braço, em cuj a extrem idade 
se a rt·icu la a porca que é at ravessad11 pe los f i ­
le tes d a arvore motora . 

A ar von· motora é uma has te . f il ctad a nas 

~:--=---=---- =-=-.o==== 

suas extremidades . que a travess a long itudinal ­
mente a pa rte cent ra l do co f re, rece bendo em 
cada ext remo uma manh·e Ja com punho reves­
t ido de latão. 

O freio d e marcha pócl<: ser apertado e 
desapertado durante a marcha pelo servente, a 
pé ou mo ntad o no cof re . 

V O A RMAO 

72. - O armàu da datura munir fio é idcn­
tico ao da \·iatura peça. quanto <Í sua consti -
tuição. . 

O interior do cofre, po rém, em lug-a r ela catxa 
d e accessorios. tem duas ca ixas de es tojos. c 
a bo léa mestra não traz. com o aqucllc. as guar­
nições com correia pa ra o tran!'porte do balan · 
cin d e so bresa lenlc. 

V I. MUN IÇOES 

7 :3. - Os cartuchos empreg ados s ão d e quat ro 
cs pccics - cartucho d e g ue rra •. cart.ucho de gra ­
nada o rd ina ria, ca rtucho d e fcsltm , la lso c;utucho 
ou d c manejo. 

O s car tuchos d as d uas primei ras cspccies 
comp rehenclcm o cst.oj o com es topi lha c carga 
d e projecção c o projcctil com es po leta c car~ra 
de a rreb entamento. 

O cartudw d r• frs lim não tem proj ec ti I. 
O cartucho d r· """'ej u tem o projecti l ele ma· 

ele i r a, com ou sem es po I e ta, a lcança nclo até o 
fundo d o es tojo. q1te é o "<lo cartucho de guerra 
ou do de fcs l"i m c que não contem carg a de pro­
jecção. O proj cctil de madeira de\'e ser jus to 
no es tojo , mas não f ixado ao mesmo ; a cs topilha 
d e\·e ser de tonad a. 

7 ·1. - O estojo rom t•stupitlw f' carga de pro­
jecçào . - O cstO:j,o: é d e latão es tirado e nclle 
se di s ting uem o corpo, o g a rg alo c o cul otc. 

O corpo é a pa rte cy lindrica d e maior altura 
c que te rmina poster iorm e nte pe lo cu lote c an· 
tcriormcntc pe lo ~ta rgal o, qu e é parte cy lin ­
drica curta. 

O cutofe apresenta no centro inte rior um rc· 
forço em que se abre o ouvid o roscado, o ude 
se atarracha a cs lo pilh a ele percuss ão 011 11111 
tarugo de zi nco. 

Extcriormcutc o cul o le é d e maior d iametro 
que o corpo elo es tojo: a porção circ~tl ar que 
exced e o corpo do estojo cham a-se l' trota. 

O gargalo recebe a parte pos tc.-ior elo proje · 
cl'il : uo sh rapne ll c lle fi ca so lidamente eng astado 
c na g ranada (explos iva o u ord iua ria) fi ca ada­
ptado ele m odlo a pod e r se r rcti rado na o r· 
ganis ação d as ca rg as d e pro j ccção. 

E s10pil!ta d r· pr·rcu ssr7o . - E' uma capsula de 
la tão. tend o a fó nna extcd o r de um curto P<~ ­
raf uso. cuja c<~ bcça tem tres entalhes se11111 · 
circul a res. 

A cabeça o u fun d o da es topi lha np res cut:~ 
na parte ceutt·a l inte rna unt rc fo t·ço com \·asado 
filetado pa ra rcceher um pequeno parafusopor ­
ta-fulmiuato . O res to da ca ps ula é cheio dl' 
poh ora compr imid a com uma rode !l a d~ pa · 
pe 1 com lacca. 

A estopilha d e pe rcuss ão é a ta rrachada ao 
ouvido d o es toj o por meio d e um a chave apro ­
priada. cu jas .Q'a r ras pcnctra ut nos enta lhes d a 
cabeça. 

Esta cs tonilha fnn cciona pe lo choq ue que, e111 
seu fu lmi na to . pro d uz a po nta do pe rcussor l:lo 
appa rcl ho de pct·cuss ão d o ob uz, quandlo se 
pu xa o gati lho. (C otdimía). 
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Programma de lnstrucção dos Quadros 
Do BoLetim Regional 11.0 SJ dn 6 Jl R. AI. , 

/1 Pane (srrPiço d o e.\ rado mnior) 

O accrcsci mo ao art. 39 do R. I. S. O. obrig a 
os co mmanda ntcs d e bata lh ão, g rupo incorpo· 
rado c d e co rpo. a apresent-arem a o seu supe­
ri or im mcd iato, no f im d e primeira qui nzena 
d e i n s tru c~;ão, o prog ramma de instrucc;ão dos 
quadros no anno em curso. A lei tura meditada 
d os prog r:unm as já enviad os mostrou-me que o 
art. 139 fo i i nterp re tado com · cri te r io ,·a rian•l 
pelos s rs. commandantes. lia. pois . uma fal ta 
d e d outri na que me rece csclnrecimcntos d'c mi ­
nha ·parte. 

Chamam-se quadros de uma un id•adc. de um 
mod o gera l c confo rm;c a J.:t parte do art. 39 
d o R- I. S. O .. o con,juncto d os seus officincs. 
s a rg e ntos- c cabos . r>c um modo particular, cada 
11nidadc pOSS IÍC O S CII quadro de cabos. O Sell 
quad ro d e sa rg-e ntos c o seu quadro de officia'es. 
A j nst rucc;iio dos quadros a que se refe re o 
R - I. S. O . nos a r ts . 3!) a 5:3. c em todo o 
ca pitul o 111 n<t parte concernente aos cabos c 
s a rg e ntos. bem como o g-uia para o jogo _da 
g ue rra c as di rccti,·as pa ra os exames d e 1n· 
s trucção. deve obed ecer á seg-uinte g- rad aç:iOI : 
1- 1Jc111ro d a rom panltia, !Jrn rria ou l'!> f/1/flrlrrio 

Sob a dirccção do ca pi tão. ou d e legação sua 
(só me ntc a lctt ra fi scguin !c l m as sob a sua 
res ponsabilidade: 

fi) - instrucção es pecia l dos cabos c sa rgen ­
tos (art. 3 1 d o R. I. S. O. ) comi o prog-ramm~ 
miud cado no mesmo reg ul amento, para cada 

• a rm a. sob os títulos - ins trucç:lo elos anspe­
çadas c cnbos; ins trucção dos sargentos: 

b) - i ns trucção em conjuncto dos quadros da 
compa nhia. bateria o u csquad r :"io: o fficiaes. sa r ­
g entos e cabos-

A ins t rucç ão da lcttra ú que é fe ita ·o b a 
direcção p essoal d o capitão. c com eça com a 
escola d e compa nh ia . bateri a. ou esquadrão ( l.::t. 
pa r te d o a rt. 39 cl.o R. I. S. G . l pódc se r 
ai nda dividida em duas partes : 

J.<t) - i ns trucç ão de toda a unitl :~d c: quad ros 
c tropa com o prog ramm·a d o R- I. S. O.: esco la 
d e companhia , b ate r ia ou esquad rão: 

2.a)- ins trucção dos quadros sómcnte (a rt . -15 
do R- I. S. G .>. 

A ins trucc;ão d os quadros . sem tropa. pódc 
se r fe ita. sob o ~ >o n to de vis ta tactico. sobre 
cartas. o u no terreno. Sob re cartas dentro da 
compa nhia . fo rm ul a o capit ã o themas tadicos 
s imp les para seus sargentos (art. -18 ~o 
R. I. S. 0. ). No te rre no, executa -se por me lo 
d e e.rercicios rir f!lta'áro - resol ução de thc · 
mas tacticos c "el o se r\'Í ço em campanha (ma r· 
chas , e s tacio na mento c combate ). em que tomam 
parte, em con ju ncto. os offici acs, os sarg-entos 
c os cabos d e cada compa nh ia. bateria ou csqua · 
c1 rã o. sem a tropa Uos seus com·mandos-

.. .. 
Esta parte da inslrttt:ção n fio d eve fig urar fi O 

programma d e qu-e lrat'a o acrresdm'o rlo art. 39. 
Ella é da competenci a do capitão, cabend~C? ao 
commandantc da un idade f isc:llisa l-a. pc l a _lcttu~a 
dos programm~s scmanacs, pela sua ass.t s_ten~a 
pessoal , curnpnndo-lhe os deveres do .11 t. _1 
(ul ti ma parte) elo R- I. S . O . 

O accrcscimo d o art. 39 di; : .Cada com ­
mand a nte d e bata lhão ou g rupo incorporado. c 
d e corpo, ap rese nta rá ao seu super ior jmmc­
cf.iato .. . o seu prog t·atmna de ins tru cção.» 

Fica assim patente que o acct·cscimo ao a rt. 39 
tc,·c e m \"is ta Qttc a autorid ade superior. acima 
dos command os d;c batalhões iso la dos. g rupos 
isolados. bata lhõc e g rupos i ncorpora'dos e re ­
;::-: mcntos. fiscalisc a sua ins tt·ucç iio . pe los p•·o ­
g rammas. como os commandantcs d e co rpo fis­
ca lisa m os elas suas compnnhias. 

li - Deuiro rins unidades maiorn, 

O programma ped ido em meu bo letim d e 1° 
d o cor rente. cmquan to não es ti,re rem o rga ni­
sadas as b rigadas, comprchcnde a ins trucc;ão elos 
quad ros d os bata lhões isolados, g rupos isolados 
c reg imentos de infantari a. ca,·a fl a ria c a rtilha· 
r ia. da alçnda cxclush·a dos s rs . command a ntcs. 

O programm a dc,·c cons ta r d e cl't t:ts pa rt es 
s:rcraes : 
1." - ln.\lrurrào rio!> o/liciar!> 

u) - Estudo d os regul ame ntos: 
/;) - levantamentos e reconhecimentos: 
rJ - thcmas cscriptos na carta (art. -18 elo 

R- I. . 0.): 
dJ- jog o da g-uerra. obed ecend o-se á g rada· 

çiio do capitul o 11 . pag- . 15, do guia respe -
ctivo: . 

eJ - cxcrcicios de eq uitação c c\tcr iOr tart. 
-1 -1 d o R- I. S. O.) : 1 > 1 

f i- confe rencias pelo<: ofifci acs f:t rl - - ( u 

R- I. S. 0.); . 1 ~ ·r· 
g) - resolução d e themas tad1cos c _c~ , e 

\"iço em campanha no te r reno - c.rerczrto. dr 
qundro ' sâ dl' ojjiriors -: tomando P~_rte a~;: 
nas as o rdenanças c es tai c tas nccessat IOS- E. 
tcs exercícios são. natura lmente. P•:cparados t~~: 
los estudos anteriores c proa-rcssl\·o -
mas tacticos cscri pto e jogo d e g-uer ra. 
2.õJ - tnsfrurcciu rnllrcriPn dos quadros . 

a ) _ as esco las d e batal hão. g rupo c reg t 
mento de accôrdo com o pr!Jgrammn d o 
R- 1. 's. O.. c comi a tropa da un1Jade: 

b)- exercido de con i un r to dos q11adros sem 

a 1ropa. . . . l · 
Nestes cxcrciclO~. o commanda_ntc I ormu. a 11 111 

thcma e m que 11 fi/IÕf' out ras untdades. a l ~n~ di! 
que co mmanda. Dis tr ibue en tre ~eus ofl 1 cta~s. 
as diffcrcntcs missões: cl c\·c ndo ft.r~nrrJr a~ tio­
pns de sua unidad·c. ou outras. pe los seus qua 
clros : o f f iciacs. sa rg-entos c ca~os. O ~- !\'\. E. , 
a rts. 7 6 a 85. i ncl ica a manct r a d c ftgura r ns 
t ropas . r Assignado) Oeneral Luiz Bsrbcdo. 

A segunda parte do R. E. I. 
Commcntarios aos seus principaes 

a rti gos como subsidio ao es1udo dessa 
parte do R. E. T., a mais im portante e 
a menos cxploradn. 

Marcha para o combate 
3-1 5. Ao approxim ar -sc d o in imig o as tro­

pas tomam certas disposições p rcpa ratorias para 
o combate. cons is tindo no: 

a) augmenfo dfl frr ntr : 
b) desdoúranteufo,· 
cl rfesen i'O/ l' ÍIII f ll fn. 
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O tmgmenío da írente cons iste na pas~a:;rem 
d a co lumna de marcha para uma form~c;ao de 
maior frente, conservando a o rd em un tda. E' 
empregado para diminuir a nroyundidadc de 
marcha c pa ra co ncentração das untdades. 

O desclobramenlo cons iste na subdivisão da 
columna de marcha em vari as colu mnas. para 
occupar uma frente maior. As t ropas para isso 
se des locam em fó rma ele leque, conservando 
quasi sempre a fom1ac;ão de marcha. A c~lumna 
de pelotões ou a colum na de companh iaS em 
tinha de columnas só s ão empregad as quando 
não' seja provavcl uma nova diminuição ele frente. 
Emquanto se opera o desdobra:ncnto é q ue mais 
facilmente se faz o esca lonamento em profundi · 
d adc, tão importante para a d irecc;ão db com· 
bate. 

O desdobramento póde taml>cm faze r ·sc pa r· 
tindo directamentc da fo rmaç;io d'c concen· 
tração. 

Desde que se possa prever :~ necessidade d~ 
passar ao combate, de\·e·se e\ri ta r o emprego 
do au{!menfo da íreufe como fo rmação de con· 
centrac;ão. nois que isso dá lo!-'ar a pe rda de 
tempo c de forca ; é p refer ível. em taes casos, 
ordenar -se logo o desdobramento. 

O desen1•oLvimeuto consiste na d is pos ição da 
tro pa para o com bate, pela fonnacão (l as li· 
nhas de atiradores. f az-se, em geral, partindo 
do desdobramento, mas pôde tambem provi r di · 
rectamente da columna de marcha ou da for· 
mação de concentração. 

Desta simples leitura conc lue-se q ue a 
<<marcha. para o comba te» póde partir da 
<w oncentração» (reun ião ) ou d a «<.:o lumna 
d e marcha». Assim. ou · as unidades têm 
convergido para um a determina da zona 
e d'ahi são lançadas nas direcções do ata· 
que, guardando intetTa llos c dis tancias 
variac!os («concentração» - reu nião, mais 
propnamente ) ou em «columna de mar· 
cha» - c~m uma composição consequente 
aos effecttvos, a rmas, terreno, inimig o ­
deslocam-se na direcção em que se as­
s ig nala o inimigo. 

Se se parte da «concentração» o «a u ­
~mento d e fr~nte:> fica pre judica do por 
1sc:;o que o obJect ~vo des ta plwsr' já está 
alcan ça d o - as umdades estão concentra· 
das e em formações de g ra nde fren te 
(columna ou linha ele columnas de pe lo ­
tões, co lumna de companhia, etc. ). 

Se se parte da «Colurnna de marcha» 
nem s empre con virá o «a ug mento d e fren · 
te» porque esta piLas-e conduz á «concen­
tração» que, no caso da «columna ele 
marcha», «d á logar á pe rda de tempo c 
d e força». E s ta pkase da pr~paração pa· 
ra o combate encon tra f eliz opportuni · 
dade, n a «columna de marcha» sempre 
que a <<marcha par<~ o com ba te», partindo 
d'es ta s ituação, se torne labo riosa pela 
difficulda de do reconhecimento e insuffi· 
ciencia das informações. Nestas condi-

ÇÔe , pa ra e\'itar Ull1 rdesd obra1nent0» em 
fa lsas direcçõcs, reco rre -se ao «a ugmen­
to de fr ente» que . conduzindo á «concen· 
tração», permittc que se fique com a. 
un idades na mão e dú liberdade e segu· 
ra nça na a pplicação das mesm as. 

E ' erro pois ju lgar que n ão possa ha­
\·er «d esdob ramento» sem ter h ::~,·ido «au­
gmento d e fr ente» - sempre que ha «con­
centração» c .a si tuação está c lara para 
a «columna d e ma rch a » n ão h a «augmen· 
to de frente» : es ta plwse é naturalmente 
iÍldicada quando n s ituação está escura 
nos casos da «co!umna d e ma rcha». 

O «desdobra mento» não deixa d e ser 
um augmenlo d e fr ente: Entre tanto não 
tem a mes ma fina lidade - longe de con· 
duúr á «concen t ração» faz, por movimen ­
tos excent ricos successi\·os, d e riva r , as 
tÍilidadcs da «columna d e marc ha», collo ­
cando -as em dir ecções no rmaes aos seus 
ector es ele combate, ao mes mo tempo 

que permi ttc o esca lonamento em profun­
didade. D izem os movimentos excentricos 
successivos porque o «d esdobra m ento» da 
«columna de marcha» o b r iga a uma serie 
d e evoluções elas unidades, tendentes a 
aug-mentar cada vez ma is a prepa ração 
para ,o combate ou seja a extensão da , 
frentes até aos limites nat u raes c nece . 
sarios. 

E' e rr,o s uppôr q ue, multip licada a «co­
Lumna ele marçha» en1 ,·arias ou t ras, es­
teja p.or isso esgottado o «d esdobramen to». 

O numero d e evoluções para ampliar 
cada vez mais a frente elas unidades, na 
diffici l p/l(tse do «clcscl o b ramen to», é pro· 
porcional ao numero el e unidades de que 
se compõe a «oolumna d e marc ha» e as 
«va rias columnas» que o «desdobra:mentm' 
tenha engend rado. Em resu m"o o «desd o­
b ramento »da «columna ele ·mc.~.rcha» é uma 
serie ele a ugmen tos de frente (el'oluções ) 
das unid ades que a compõem, inclusive 
a multip licação ela columna ele marcha. 

O «d esdobramento» v empr egado tam­
bem q uand o se parte d a <<concentração» 
- nessa situação, como quando se parte 
da «co lurnna de marc ha » visa-se a mes­
ma fi na lidade - m:ovimentos · excentricos 
successivos, derivrmdo as unidades da 
«concen tração» segundo <'ts direcções que 
cobrem s eus sec t.or es. 

O «desdo bramento» é o ins t rumento que 
permittc Lançar a~ combate todos. o.s 
meios d e que se d1s põe para o anmqm· 
lamento mora l e ma te ria l do inimigo. 

O «desenv.olvin1ento», nornwtntente -

- - - - - - - ----
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·em gera l» com o diz u r eg·u lamento -
se fa z partindo elo < d esdobrél i=;1ento». Q u<m · 
d~ as tropas pe l o~ seus s uccessivo . .; eles· 
dobramentos. t<: m d e fronta d o seus re­
spectivos serrares c jc-i escalon ad o suas 
unidades em rcsen ·a - começa la nça­
mento d e at iracl o rcs, a m a rc h a de appro­
ximação, u a\ anço por lances, o combate 
da compa nhia - passou-se ao «d esenvol ­
,·imonto». 

Os casos em que o «d esen vo lvime nt o» 
pa ete ela «concen t ração» ou da <'c o lumn a 
de ma rc ha» são anormaes, excepcionaes, 
dizem com a s u rpresa, a cobertura c se­
g ura nça preca ri as, com o n enhum r cco­
nhecimen Lo. Nestes casos, apesar dos pe­
sares, h averá «d esdobramento» m as e m ­
pastellado com o «desem ·o lvjmento», ás 
cégas, a m a rc h e-1.narc b e . não caracteri­
sado, ao ponto de ser con s ide rado não ex is­
tente. Só e m requintados combates d e en ­
con tro se ,-e rifi ca rá esta anormalidade. 

346. Nos alt'os, afim de encurtar a profundi ­
dade das co lu mnas, passa-se á columnn d r pe­
lotões ou ;í col11mnrt d t• rompnn!tias em tin/J(I dt: 
co!umnas ; c quand o se pre,·ê 11 111 prox imo eles· 
dobramento. dispõe-se a tropa em ,·arias co· 
/umnas de 11Wrc/w. 11 ma s ao lado das outra~. 

347. Nas es tradas un iformemen te largas. pó · 
de-se encur tar a profund idade da marcha fo r· 
mando uma ro /u11111n d obrada d r mnrc!tn · esta 
se pódc formar de ntro de cacfa unidade, ~~~ fa· 
zendo ma rchar duas colum •w~. uma ao I;Jd o da 
outra. 

Póde-se calcul;•r quan to a eco nomia d os 
hom ens fi ca r;:i prejudicad a com esse e n ­
c urtar d(; pro fundida d e (densidade ele 
marcha, ca lô r . p oeira . tensão de nCJTOS ), 
quer p.o r m eio elas c olumnas d e pc lotõe · 
ou companhi~s e m linha ele co lumna, quer 
pcl.a co lumna d obra d a de marcha ou 
a inda pelas va ri as co lumnas de marc ha 
umas a o lado das o utras. E s tes a rt i­
gos regem , jus tame nte, as s ituações cs · 
c uras e m que, pe la in suffic ien c ia do 
esclarecim ento se é obrigado a mar­
char com es ta tensão prepara toria do 
combate. Duran te o 1110\' Ímento dobra -se 
a columna, f•·accion a-se a c·o lumna d e 
marc ha; n os a lto. passa -se a fo rmações 
d e g rande frent e, inte nta -se a re união 
(«concen tração» 1 • 

3-t9. Para :~ s mnrc!tns i 6ra dos caminhos é 
preciso fazer-se L!l11 reconhecimento prévio c 
determinar-se Ll tl •rccção que devem seguir as 
column:~s. 

Ahi es lú a d e licad eza d a p!tase do «des ­
dobram ento». A conduc la, prime iro das 
<' vá rias columnas» c depois d a unidades 
em seus s uccess ivos a ug me ntos d e fre nte 

(pa ·sagem a formaçõe de mai r fr-en ­
te \, é uma operação diffic i lima, qu e de ­
pende ela capacidade ra c t ica de todos os 
chefes, d.o reconhecimen to. conrinuo, .)p· 
p ortun o, da preparação intel ligente dos 
hom ens (\·êr os a rtigos 33 j , 336, 33-8. 
339 c seus commenta rios no n.o 67 ;. 

35 1. A collocnção dns rropus que só mais 
tarde devem entrar em combate é regulada 
pela direcção provavcl da marcha c pelo obje · 
ctivo que se tem em vista: a tropa de\·e ser 
dispos ta de modo que fique abrigadra contra 
o fogo ini migo, e o mais possi,·eJ de sua~ 
,·istas. 

As grandes unidades devem ficar em gru · 
pos separados por grandes in1erTa llos. 

Es ~e a rti go tem amplos li mites d e in ­
terpretação r a pp licação . .-\s tropas «que 
só mais ta rde entram 'em combate» são 
as resen ·as das tropas empenhadas (com­
pan hia ba ta lhão, regimento, brigada ; e a 
r esen ·a propt:iamente - trupa deixada á 
dis posição elo c he fe, aquella que melhor 
será desig nada por tropa de manobra, 
t ropa coja composição, cffecti,·o, locação, 
etc. , estã o á altura elos cmp re hcndimen tos 
dn zona de manobra. 

E stas tropas. como as das rese1Tas d a!> 
tre pas empenhadas. são d eixadas em suas 
pos ições {L proporção que o :<desdobr~ ­
m enro>\ engentlr:1 a articulação d as un1· 
dad es. Di p ol-as com·enientemente, ~ar ­
lhe cffec ti,·.o c composição compatl\·el 
com a ~ missões pro\ a,·eis . organisal -as 
sem p rej udicar a potenc ia d o combat~: 
m<ll1 o'b ra l-as a tempo, furta ndo-as <Í \' lS· 

ta a.o foO'o ou á acção d o in imigo são 
' o f ela - ma iore preoccupações do c hc es c 

d e. d e os prime iros momen to ela lucta . 
·â.o !Operações que exigem um pc~ felt~J 

conhecimen to da ituação e uma m p1· 
racla intuição da decisão. 

Agora j á podemos concluir da se\'eJ:a 
importanc in elo «d esdobram.cn tm), a ma1 ~ 
importante phase preparatona par~ o con~ 
ba te, por isso que contem os d01s ~1ax_1 
mcs prob lemas - o da fren te a a tllttg Jr 
c o · do esca lonamento em profundida d e 
d as forças que só mais tarde têm que e n 
ú:ã r em comba te. L a nça r D «d esdobrfl · 
m enta» em fal sas direcções é o m ;1 ior p c 
rigo: r eta rd a l-o com indecisõc · d e ttnl 

máo reconhecimen to e uma m:í c ircula 
ção d e notic ias, é d a r tempo ao 1111migo 
d e j ulgar as nossas instrucções. Cumpre 
fa zel-o como é preciso; a tempo c nas 
verdade iras direcções em que o combate 
tem qu e ir a fundo, abrangendo uma 
frente oompensadora e permittindo tropas 
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á re tagua rda que possam a t tender effi- ' (bôas pos ições. bon,.; campo,; d e tiro ) -
c ientemente aos desígnios da dec isão. é preciso ter os fuzi ~ em batc ri:-~, na mão, 

pa ra que o feixe ele trajector ias possa tra -
O ataque duzi r, f ie lmente, a ,·ontade elo cdte. do 

356. Todo ataque começa pelo rlesen,,ofl'i- fogo, impr escind e que se disponha de li 
menlo em atiradores. Como reg- ra, a linha de n has d ensas (36 4- - 2 ). Da p r imeira pQsi 
atiradores approxima-se do inimigo, o mais pos-
,; ive l. sem faze r fogo, de m'o:Io a iniciar o com- Çã o ele fogo em d ian te começa o <<rra -
bate com fog-o eff icaz. O lim ite desta appro- balho de approxima ção » (a conquis ta do 
:dmação é dado pelas cond1{ões do terreno, terreno p e lo fogo ), o a\·anc.,~o por lances 
pela effi cacia do fog.o ·inimigo c. em gra nde ( r 90). C om q uan to não seja poss i\·el pre-
parte. pela bra\·ura das tropas. · -

Deve es perar-se ele urna infantaria bem In - scr ever regras pa ra es ta approxtmaçao, 
struid a que, mesmo em terreno descoberto. ó tão 'del icaclá quanto a m<lrc ha. :í. procura 
ab ra o fog.o ás médias dista ncias. d a "linha ele a bertura d e fogo, póde-se 

Quando se attinge a te rceira phase prc - assenta r icl éas s.ob re t res pontos essenciaes 
pararoria do combate (345 ), tem se en - - as opportanidades de a vanço (366 ), a 
trad o n~ zona dos fogos de infantaria, extensão dos lance.~ (367 -- I) c o efle -
caracten sa cla pela poss ib ilida de de se agir. ctivo das iracções (367 2 ' c 3 ). 
pelo :fogo d os fuz is, até as ma is curtas :\s opportunicladcs pa ra o a\·anço (lan · 
distanc ias (3.34 ). Como se faz p reciso t ra - ce 1 nascem da obscn·étc;"~lO d as condições 
balJ;ar clcs.de o começo pe la superioridade do inimigo (1 92 ) c ainda ela conqui sta ela 
c~e fogo, ·é._ . indispensa,·eJ approximar as s upe ri oridade elo fogo tal como está ca-
hnh~s. d~ attradores tanto quanto possive l rac tcrizacla no 366- ::!. E' prec is o não sup-
cl o 111 Im1go, a té a linha ele abertura de pôr q ue uma ,·cz conseguida a s upe riori -
fogo .cL:ja locação (22 3 ) varia com as da ele d e fogo nunca ma is se a pcrder.:i . 
<<co~d~ç~es d o terre no», a «e fficacia do fo - O combate d a infa n tar ia , des de a linha 
go murugo», e a qualidade da infan tari a de abertura d e fogo até ~L dis ta nc ia elo 
atacante (3.36-2 ). As linhas ernquanto fa- assalto, é uma perse,·e ra n tc luta pe la su -
zem e~ta approximação m·ançam pelo perio ridaclc ele fogo. Geral mente só se 
aproveitamento do terreno c usando for - avança quand o se tem clom·inado o fogo 
mas variaveis, nos m:o lcles elos a rtigos 139 in imigo, (momentaneam en te ) ; em com-
e 19 1 (augmentam e dim inuem inte rval los pensaçào, é quas i sempre certo que, na 
f.o rmam linhas ele co l. ele esq. pp r 1 c po;. no,·a posição, haverá novo esfo rço para 
2, avançam p.or esquad ras successi\·as em res tabelece r esta c :mquista; por is to é prc-
a tiraclores, etc. )-- ou se avança e m li- c iso 1man ter {L mã o .os a po ios, d e modo 
nlzas densas quando . 0 te rreno offe rcce a se te r sem'prc as linh as . o mais "forte 
c?bertos (362 ) .ou, como 0 defensor «q ua - poss ível (372- 73 ). 
s1 semtpre» obn ga o atacante a travessias A extensão d os lances varia (367 ) com 
d escobertas (363 ), se é obrigado a linhas a c ffi cac ia do fogo inim igo - m.aior ef-
tenues e independentes (364 ). ficac ia, fogo mais justo, lances curtos : me-

Entre esses limites tem: ,·as ta app li c<J - nor effi cac ia, fogo imprec iso, lances lon-
ção o gráu d e flexibi lidade da t ropa na gos; da naturcz;l d o só lo -- piso arcno o. 
o rdem aber ta. pedregoso o u encha rcado (clifficuldaclt> 

cl'e ·movimento, maio r fa dig-a , ma io r ex · 
pos ição ) lan ces curtos; piso favo ra \·el .• 
d eclive n a d ir,ecção do tnovimcnto, lancrs 
longo:;; 'ela config u ração d o terreno - ­
posição d e fogo op tima ;.i distanc ia que, 
embora ex ija grande e xposição (lance lon ­
go ) conduza a se considerar co mop en aclor 
o sacrifíc io. E m reg ra são prefe ríveis lan ­
ces longos (8o m ) que pc rmi tta m! a tropa 
a pproximar -se o ma is dep ressa poss ível do 
inimigo. 

::.165. - Depois de aberto o fogo na primeira 
pos ição de .tiro - o que cle\·e se r feito tanto 
q_~:~anto poss1vel, de uma ~ó vez _ com~ça cn­
ta<? o trflúal!~o de appro.runaçrio, apoiando-se as 
un1cl.ades reCJprocamcntc pelo fogo, até a dis­
tancia do assalto:_ Dada a vari edade üos terre­
nos c das s1tuacocs, não é possível prescrever 
como, .fiOS seus deta lhes. se de\ c fa zer essa 
app rox lln açã<?· O ~mbat~, da infantaria apre­
senta as ma1s va nacl as formas nos differentes 
pontos ido campo de batalha. 

Quando 1sc julg a a l t ing icla a linha d e 
abertura do fogo - q uando já se está 
a clis tanci~ de fog~ effica~ (8oo -· r.ooom ), 
qua ndo na~ é .mats poss1vel a va n çétr sem 
o ·fogo (cffJCac.I a ~ lo fogo inimigo ), q ua n ­
do o ter reno md1ca a a bertura do fogo 

Q uanto ao cffect i,·o elas fracções -
fracçõcs m enores que o pe lotão "clifficul­
tam 10 fogo elas fracções vis inhas (ha o 
perigo d e serem atting i·das pe la dispe rsão 
em largura ) ; fracções m'a iores que o pe · 

/ 
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totão diffic u ltam o apoio pe lo fogo (difi­
ficulclaclc ''Cle bater os o b jcctivos pe rigo­
sos) - o pe lotã,o: é a fr acção no rma l para 
os lances. 

3í0 . E' p reci so ler sempre em r is ta a vc­
mpnção rnpida d os acctd'Cntcs d o ter reno ctuc 
possam scn ·ir co mo ponfos df' npniv para o 
proscg-u imcnto do a taQue. Por meio do fogo 
\'Í\'0 , executado d essas posições. pódc-se faci · 
litar a marcha elas fracçõ es vis inhas. 

Essas pos ições podem ser vanta josamente re ­
forçadas por obras ele fort if icac; iio d'c campa­
nha. Uma parte dos atirad ores protege então 
o ti· aba I h o com seu fogo. 

E· que o a taque não é ma is senão uma 
seri e de defensivas transita ria s e ma is ou 
menos rapiclas. A luta pe la superioridade 
do fogo, que começa com o prime iro tiro. 
obriga á posse de todos os acciclentes c 
posições que sin·am ele apoio a um a acção 
ene rg ica pe lo fogo. Con-( o fim· ele se man ­
ter a s posições, lança -se m ão elas mctra.· 
lhadoras (369 ) c ela sa pa. Nesses pon · 
tos d e apoio é que se fac ilita rá o a\·an(n 
de tr.opas ,:is inhas ou reta rdadas. 

O emprego ela sapa, nestes casos, é pa r· 
ticulanncnte inte ressante. Sem pretender 
fa la r na clccantad~1 g uerra da pá d os ja­
pon eze ·, ·e m que, e m plena planíc ie, a pá 
c ,o fuzil sempre foram so liclarios c co lla­
bo rava m para o m c:.:s mo fim, é prec iso que 
se destin g ua es tas ligeiras .organisaçõcs 
defens ivas, planeadas, es boçadas com fin · 
offensivos e durante o fogo - promptas a 
in,;pcllirem para frente a tropa occupantc 
c a reta rda da. 

Ag.ora que se com eça a lançar as ,-is­
tas [pa ra es te im!Jo rt ::m tc ramo el a prepa · 
ração el o infante - 1os t rabalhos de sa ­
pa - é opportuno d esper ta r as attcnç~cs 
sobre c:.:stc te rren o 1neclio entre a s tnn ­
chciras de campo de bata lha e as ,-c reia· 
dc iras nrganisações defensivas. 

Tte. lll arlo Tral'tlssos. 

NOÇOES DE TIRO DE METRALHADORAS 
I -O FEIXE DA M ETRALHADORA 

No ti ro conti nuo da metra lhadora, as Ira· 
jcctor ias ele todos os projcctis formam o 
•fe ixe». 

O feixe da metra lhadora é bem di,·crso do 
d a in fantaria . (Figs. I c 2l. Se um pe lotão d e 
infantaria (80 homens), por exemplo, at ira co•!· 
Ira um a lvo toma nd o o mesmo ponto de . \ r! · 

sad a, as t ra jectorias d e tod<ls os d1ispar~s fe•tos 
nor esses 80 homens formam um fc1xc b~s­
tantc g ra nd e, po rque, em primei ro Joga r, o hro 
va ria de arma pa ra arma ; em segundo Ioga r , 
porq ue cada um dos 80 a tiradores commette pe -

I 
qucnos e r ros - um toma mui ta massa. outro 
r>ouca, e tc.; e em terceiro Jogar. porque cada 
homem, em cada tiro, pod e commette r er ros 

1 

d iffcren tes (Fig. I }. 

~~ 
Fig. I 

Feixe do fuz il 

O caso é d ifferente comi a metra lhadora. E sta 
'é uma machina manejada por um s6 homem 
c por isso com e ll a não podem occorre r tanto~ 
erros como no pe lotão de infantai'Ía. Esta é 
a razão porque o feixe da metra lhadora é es ­
sencialmente mais fino Que o do fogo de in · 
fantaria (Fig. 2). 

Fig. 2 
Feixe da metra lhadora 

Contra linhas d e atiradorc~. faz-se fogo ct:i · 
fantc com os freios d e pontaria em a ltura e 
em dirccção solto (freio do \'o l:111le c f reio 
de dirccçiioJ. 

Se o apontador ,·ae seg uindo com a linha 
d e visada um ah·o hori zontal , fazendo pon · 
taria no pé d o ah·o. sem mover o \'Oiante. o 
fe ixe elo fog-o cc ifantc cl c,·e ria cahir sempre so · 
brc o ah ·o. desde que o chefe da met ra lhadora 
já t i,·esse prc1•iamente reg ul ado b<?m a a lçil. 
N;io é isso o que acontece. O fe1xe sobe e 
desce um pouco com a trepidação da mctra l h ~ · 
d ora. sem que o apontad or commctta o ma1s 
Je,·e erro. Se no fogo ccifante se colhess~m em 
um g rande a h·o todos os impactos do fe1xe ele 
uma metralhadora, te r ·se-ia o g-rupamento re­
presentado na fi g ura 3. 

... . ... .. .. 
Flg . 3 

Tiro ceifante fe it o uma só vez cont ra o :tlvo a 1000 m. , com 
o f1eio de d irecção solto, mas com o do volante apertado . 

A 1000 m, o espaço batido por esse feixe <la 
met ralhadora da fi g. 3, tem apenas um a pro · 
fund idadc d e I O a 15 m. Empregando o th·o. con · 
tinuo com esse feixe tão estreito. to rna -se im · 
poss i\·e l no fogo ccifa nte ma nte r o tiro sobre 
o a lvo. mes mo que as condi•çõcs d e observa ­
ções do a lvo sejam cxcellentes. 

Varrendo o a l\'O ac ima com fog o ce ifante. r~­
pctidas vezes, pouco a pouco vão-se nh·ellanclo 
o~ a ltos e bai xos d os impactos tf ig . .f l. 

-~ -- .. .. 
·.· . · .. ; . · . . : . . . . 

.. . ..... 
:·. _. _: -.. . . .... 

. :-·.·.:-.·.::_ .. :.· ·.· .. · .. ·.· .·.· : :.·· 

Fig . • 
Tiro ceifa nte com a lça exacta, sem nenhum fogo em profun­

didade, a 1000 metros. 

Es te feixe. um pouco mais g rosso em com 
paração com o da fi g. '3, é ai nda muito fin o 
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para se atirar. Se a a lça ti,, ·cr s ido be~n reg~I ­
Iada so b re a si lh ueta _ n~a1 s a esqu e rd a. •sso nao 
s ignifica ainda q ue o fe ixe. ao ser cl e~ l oeado para 
a direita. irá se ma nte ndo ~empre a mesma a l ­
tura. Em ge ral e lle s e a~a~xa um nouco, con ­
fo rme n trep:claçiio elo tnpc. Po r pou~o que o 
o bj ectivo es te ja esca lo~ad o , ou se es t•,·cr _ co l: 
tocado um pouco ob l1q ua m_ente el!l_ rc laçao a 
dirc cção do t i ro. rodo o fe ixe cah• ra na frente 
ou á re tag ua rda dc l,le. . · . . . 

Só h a um meio de evitar o t iro •ncff•caz 9ue 
d 'ah i resulta. a sabe r, o des locamento nronos ita l 
do feixe em profund idade. Isso se conseg ue com 
um mo\· imc nto mcthodico el o vola nte, prod u­
zindo o que nor essa razão se chama ti ro em 
nrofundidadc. 

O feixe da metral hadora, \'i s to de lado. a ppa· 
rece mais denso no mci~ c ma is tenuc n as nar­
tes e xteriores . 

Para «bate r» uti li sa -se a narte mai s densa do 
meio, a parte <<util >> ; as partes mais tenucs são 
chamadas <<contíguas». 

Fig . 5 
Peixe de met ralhadora visto de lado 

A PLACA DAS VOLTAS (*) 

O s traços ou voltas da placa d as volt as indicam 
ao apontad or o g-iro que e lle deve dar ao vo­
la nte dura nte o tiro. Cada traço ou volta im ­
porta em um tiro em profundidade de 100 m . 
á distancia correspond en te ao traço cons icle· 
rado. Aponta -se , nor exemp lo, a metra lhadora 
para um a lvo Cdrn a alça 950. g radua -se dcnois 
a alça em I 050: a linha de \'Ísacla não passa rá 
mais pelo ponto de visada escolhidlo. Gire-se 
e ntão o volante até que a linha de visad a passe 
novame nte pel{l ponto d e visad a escolhi do, c 
ter-se-á dado ao vo lante o mes m o g i ro indi­
cado pelo traço corres ponden te ao nume ro 
« 1 000 >>. A' medida que a d is tancia elo a i v o se 
torna m ai or, o g iro deve ser tambcm propor· 
cionalmentc maior. Para uma dis tancia i nte r­
mediaria das que vem indicadas na placa, ch e­
g a-se a uma ava li ação s ufficie ntcmentc preci­
sa, proced endo-se por compa ração com as duas 
di s tancias immediatamcntc aci ma e aba ixo. Não 
é preciso determina r com todo o r igor o g iro 
a dar. Pa ra fazer um ti ro em profundid<tde d e 
200 ou 300 m. dá-se ao vo lante um g iro cor­
respondente ao dobro ou triplo do g iro indi ­
cado pe lo traço. 

A extens ão el e cada volta pódc va ri ar com a 
pos ição de ti ro, conforme a construccão do di s· 
pos iti vo de e levação. As \'Oitas Lia placa indi · 
cam apenas va lo res medias. Em alguns mode· 
tos , a extensoo d e vo l ta é i ncl epe nden~e da po · 
s ição d e tiro. 

2- O T IRO EM PROFUNDIDADE 

Confonnc as condições de ob_se r vação, a dis­
tancia e o a lvo. e mpreg<I-SC. o (Jr,o mais ou me­
nos pwfundo. E m p rega -se: 

(•1 Vide ~A Defcza Naciona l» n 10 , de julho de 1914, 
pag. 325 e R. T. Nl. 

a) Tiro e m profund idade de 50 met ros Com­
mando : « Meia volta ! " 

b) Tiro e m profundidade de !00 me tros. Com­
mando : u U111a vo lta! » 

c) Tiro e m prufundidade d e 200 metros. Com­
mando : « Duas voltas ! ., 

d) Tiro em profundidade de 300 metros. Com­
mando : « Tres voltas ! " 

a ! Tiro em profu nr/ir!adt• dt· 50 111. 

O t iro em profu ndidade d e 50 m deve c~tcn· 
d e r um pouco o fei xe da mctral had?ra da f•g. 4. 
G irar-sc·:í o , ·oi a nte du ra nte o t•ro ccr~a. de 
1/ 1 de vo lta para ;1 ~squerda c para a direita. 
Por essa form a o feixe da m e t ra lhadora au · 
g mcnta ccrc<I de 25 111, o u IH? total ce rca . d~ 5p m. 
Mas , como o fe ixe que a ss1111 s e obtem c a inda 
muito fino , sómcn te pôde s er em pregado q uando 
as condições ele o bsen •ação são cxcellen!cs. Se 
o atirador a po nta r para o pé do al\·o com a ~1 l ça 
cxacta e a m'assa no r ma I, com o JllÇI \ ' Í men t~ do 
volante e ll e a pe nas lc\·<m ta c abaixa a l•nha 
de ,·isada d e um a q ua ntidade mu ito pequena. A 
l inha el e visada n;io s cíbc m a is d o que quando 
se des loca ;1 pontaria do nt pa ra o centro do 
ah·o {F ig-. 6). 

Fig. 6 
Graphico . da linha d e visada no tiro em p rofu nd idade d~ 50 m. 

b l Tiro l'lll pro/undirladt! dr 100 111 . 

O tiro em profu ncl iclaclc lfc 100 m se obtem 
d a ndo ao ,·olante u m gi ro n<io d e 1 ' • d 'e volta 
corno ilcirn:~, mas d e 1 vo lf.<1. 

Par·tc util elo feix e ela metra lh adora. 

Fig. 7 
'l'i ro em profundidade de 100 111 . 

Com mando: 

«fllçu 1000! - Umo volto ! - Tiro continuo I• 

o .. 

O feixe de I 00 m de pro fundrdadc nã.o ~ ai nda 
bastante profundo para compensar todos os 
e rros de ava liação c de obse n 'acão, caso esta 
sej a má o u fa lte por completo; por isso só com· 
observação bô<1 ou m esmo so ffrive l pód e ser 
e m pregad o. 

A execuçã o d esse tiro em profundidade dt' 
I 00 ni é a seguinte: 

O atirador . toma nd o a massa normal, aponb 
com uma a lça 50 111 mais a l ta e des loca a ldnha 
de visad a I volta= I OU m pa ra baixo. Coru 
isso a linha dr• I'Ísada se m a n tem sempre abaixo 
do a lvo (Fisr. 8). 

............. _ ............ \MJ* 
'\. í'\ /"~ !"\ ,. IJ\- n- (\ f r\ 
v u \/ u \ u v v 

Fig. 8 
Oraphlco da linha de visada no tiro em profundidade 

com I volta 
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Distanàa: 1000 m . 
Commanrlo: 

lllçu 1050! - 1 volto! - Tiro eontinuo! 
c) Tiro em profundidade d e 200 m . 
O btem -se o tiro em profundidade d'e 200 m 

apontando a metralhadora pa ra o ah ·o com um a 
a lça 10q m mai s a lta c dando 2 ,·oltas=200 m 
para bai xo. Neste caso tambem a linha d e vi - . 
sada se mantem sempre aba ixo do ah·o (Fig . 9). 

Parte ul'il do fei xe. 

Fig. Y 
Tiro em profundidade de 200m . 

Distancia: 950 m. • 
C 0 /lzii/ZillldO: 

cfllça 1050! - Duas voltas! - Tiro continuo! • 
O ti ro cn1 p r o fnn d i tladc d e 200 111 compensa 

11111:1 ,<r ramle p~rl c das i nflue ncia~ do tempo c do.s 
e rros da mccllcl a. 

d ) Tiro r m f~ro/nnr!ir!ndt• d t• 300 111. 

Obtc\'c -sc o t1ro em pro funcl icladr de '300 111 

aponta nd o com uma a lça 1 50 111 mai s a lta é 
dando 3 ,·o ltas= JOO m para h:~ixo. Tam bcm 
neste caso a linh a de ,·isacla se mantem semprl' 
abaixo do a lvo (Fig. 10\. 

Pa rte ut·il do feixe . 

~ 
o o ~ g 

Fig. 10 
Tiro em profundidade de 300 111. 

Distancia: 950 m. 
Contnuuzdo: 

"lllça 1100! - 3 voltas! - Tiro continuo! » 

3 - EMPREGO DO TIRO EM PROFUNDIDADE 

Co:Of?rmc a observa ção, a distancia. o a lvo e 
a prectsão d a determinação da d'is tancia em · 
pregar-se-á tiro em mai or o u menor proÍ'undi-
dacle. a sa ber : • 

Al vo 

COM 
observação 

NENHUMA 
observação 

(Couli IUÍn) 

Pequenos alvos 
parados 

1/2 a té I volta 

I a 2 voltas 

Alvos 
em movimento 

A principio 
3 voltas 

3 voltas 

1° Tenente Aflfc;ie/ dtJ Costs. 

Escola de Batalhão 

Ponto de controversia 

De minha conferenc ia sobre o R. E. I .: 

<<Diz o regulam ento que «os exercíc ios 
de escola n_ão vão a lém da coin'panhia». 
l s t.o quer diZer clara:men te sem a meno r 
duvida, que, a escola, i s ~o é', a a prendi za· 
gem vae a te a companhia. Tucfo o que st> 
aprende e o que e deve en inar vae até 
essa unidade. ' 

<<Além da companhia não ha 
H a .applicação do que se ensinou. 
cação em conjunc to. Trabalho de 
,·oh·iment::>. 

escola. 
Appli 
desen · 

cc N o período de ins t rucçào do batalhão 
é que devemos realisar a pratica mais 
exacta c proveitosa, em conjuncto, do que 
ap renderem isoladamentE' as companh ias. 
l endo sempre fl/1/. fim laclico. Nada ele 
ordem un.icl.a que é temp que se pcrdL'. 
Com as companhias bem in t ruidas um 
bata lhão C\·olur ionr, corrcnameotc sem 
nunca ter feito um exercic io de ordem 
unida. 

«Na suas excell en tes notas sobre a in ­
fantaria a ll ernã, d iz n s r. T enen te Le itão 
de Car valho que n a All emanha. os bata­
lhões só trabalham em orde m aberta. E 
o nosso regulamento, de inteiro accordo 
com esses conceitos expressa-. .;e nos se· 
g uintes termos precisos c insophism,1\ e is: 
<<Os exercícios de esco la não ,·ão além 
da companhia; no bata lhão e unidades 
superiores a ins trucção tem por fim :=~ 
cooperação das diversas fracções para o 
obj eclivo commum do combate.)> 

Cheguei n a mesma confere ncia á se ­
g uinte conclusão : «4 o. P eriodu rle balfi­
Lhiío. - O ba talhão e unidades maiores 
não trabalham em ordem unida. E' a 
ep.oca mais ut il ele nossa ins trucção, por · 
que é a ep.oca em que as companhias po · 
derão faze r exercicios tac ticos n o campo 
com effectivos de g uerra . E' uma parte 
da ins trucção, que es tá a ped ir de nosso~ 
c hefes carinhoso acolhimento». 

Tão ha n ecessidade de g randes c.om · 
mentarios, em vista das palanas c itadas 
par a m ostrar que o batalhão não faz 
exercic i.o em ordem unida. O reg ulamento 
para tal mister co lloca em igua ldacle de 
condições o batalhã o e as tmiclades su ­
periores. Ora, n ão havendo exercíc ios de­
ordem unida pa ra unidades su periore s, 
não /eleve haver para e lle. E' isso o q ue 
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se deprehende do regulamento. clara· 
mente. 

Em todo o caso para coll\·encer melhor. 
procurarei mostrar qu~ a jn_stn~cçio elo 
batalhão em o rdem utuda l' mte1ramcntc 
c\esnecessaria. 

Recorramos ao R. E. T. 
« 2 o. - .-\ instrucção da tropa d e,·c ,-i­

l:>ar a sua preparação para a guer ra, mas 
as necessidades das parada e ou t ras for· 
maturas n o tempo de paz obrigam a tropa 
a aprender outros exercíc ios, os quacs 
devem ser reduzido. ao es t rirtamente ne­
cessario.» 

T emos, pois, qu e estuda r a ordem uni­
da d o batalhão, em ,·is ta das necessida ­
des das paradas, etc., e da sua prepara­
çã.o para a g uerra. Fica perfeitamente de­
finido o m eu prob l em~: a ordem un ida na 
paz c na guerra. 

Vejamos em primeiro logar quacs a s 
formações que pode tomar um bata lhão 
para paradas. g uardas ele honra fu ne­
raes, não esquecendo que o rcguÍamcnto 
recommenda que as forma ções cle,·em 
:-.er reduzidas ao estrictamente necessario. 
~ batalhão entra em fo rma em pe­

lotoes. Para marchar forma a co lumna 
d e esq_uadr~s. Ao chegar ao loct1l que 
lhe.. fm clesJg naclo. pode for mar e m li ­
nh a, em columnas ele pe lotões c em li ­
nhas ele columnas: São as formações de 
q ue o batalhão tem necessidade e m tem­
po d e paz. T erminada a cerimoni a mili.­
tar, o commandante elo batalhão mct­
te l ~o-á em columna ele esquadra s ou pc­
l.otoes para romper a marcha óu desfil ar. 
To~los es tes m ovimen tos serão fe itos por 
melO d e ordens. f SSO C]UC nÓs \·em os, d e 
serem essas evoluções feitas a ,·ozcs es tá 
e rrado, e tá profundamente errado. O ba­
talhã_o só e\·oluciona por ordens c ex­
cepcwnalmcnte po r vozes c nenhum eles· 
ses casos cons titue cxcepção. 

O regu lamen to p rcscren: todos os 
co1:nmanc~os e evo luções p ;.ua a compt1-
nhJa c nao faz o mesmo pa ra o ba ta lhão. 
O R. E. L apenas notifica as formacõcs 
que c ll_e pode tomar, que são as scg~lin­
tes ~ ~mha -:- columna de esquad ra e pe­
lotoes - lmha ele columnas, columna 
dupla. 

Com tão poucas formações em d nco 
minutos ~m batalhão esgota o assumpto, 
porque nao pode fazer outras evoluções, 
a lém das regu lamentares, salvan te uma 
exigenc ia tactica do terreno e do inimigo. 

Não lw em todo o regulamento ama 

rmica p alavr a que aatorise a i nsfr ucção do 
batalhão em ordem. rwida. 

Conhecida a doutr inél. cons tante do 
n. 2 , jéí c i ta d o, bas ta le r o regulamento 
:em idéa preconcebi da . para se ver cla­
ranlente a \·eracidaele de Ia 1 assumpto. 

Precisamos c on,·enccr-no · de uma vez 
para sempre que as e\·!Jiuçõcs ele compa­
nhia e ele batalhão em 01·clcm unida não 
tem d iffi culclacl c a lguma. )Jem se de,·e 
perde r tempo com ellas . E 'uma das g ran ­
des b ell czas elo rcgulamen1o : re duzir a pr­
dem unid <1 aos seus ,·erdacleiros termos. 
s inlplificando- lhc c reduz indo -lhe as e\·o­
luções. 

Nos mo,·imcn tos do batalhüo u R. E. I. 
d e ixa as e, ·oluçõcs ad libifum do com­
ma ndante ele comp<Ulhia. S i hom·esse esta 
exigencia ele e,·oluções nas praças publi­
cas, poar épater te boargeois o regula ­
m ento n ão cxig iri :1 p:.tra c llas o passo sem 
cadencia tão d esgr ac ioso. 

T enho para mim que o primeiro exame 
de batalhão em ordem unida scdt. sem 
mais remissão. a sua propri;1 condemna­
ção, tal a s ua inutilidade. 

Vam os suppôr agora o ca so de gue~Ta. 
O batalhão póclc estar en ;.;:1ja cl o em com ­
bate to clo ou em parte se r apoio ou 
fazer parte ela reserv;1. 

O primeiro cas~ nào nos púcle preoc­
cupar part1 mostrar que não ha neces­
s idade d e evoluçc)cs em o rde m unida. No 
segund o caso. como apoio. g-arant indo um 
flanco, não con r cbo ainda ta I exigencia 
para prm·ar as ncccssidaclcs ;1 que de\'e 
attendc r : refo rço ela linha ele fogo, ser ­
viço de patru lha m ento elo flanco, explo­
ração el o te r reno <i frente: c á retaguarda. 

F azendo parte da reserv<~ em formação 
d e concen t ração o u outr:t imposta pelas 
condições elo momento, só pódc o bata­
lhão evo luc iona r por ordens de accôrdo 
com as exigcnc ias el o terreno. Nem será 
mes mo possível f;~ zer a r ticu lar ;:í vontade 
um batalhão ele quatTO \0111pan h.ias forte 
d e 240 fuzi s . Srí imagitLt nclo que o ter­
reno fosse uma immens· • praça , o que 
seria uma h ypothesc arrojada. i\1esmo as­
s im, n·ão se jus tifi cariam os movimento 
m a is ou menos compl icados, que exigem 
uma cuidadosa a'}J rencli zagem durante a 
paz. 

Não é el e ord em un ida que nós pre ­
c isamos, pois já es ta mJos cmpanturrados. 
T emos necessidade prinwrdia.l elo thema 
tacticos, elo jogo d a guerra e praticar a 
ins trucção que tem por t im a cooperação 
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das diversas fracções par a o objectivo 
commum. d o combate. 

Não ha assim nem na paz. nem na 
guerra essa complicação de mO\·imen tos, 
que exigem um período de aprendizagem. 
A escola , ·ae até a compan hia, como pre· 
ceitúa o R. E. J. 

P enso que as «Direc lincts» c rcando o 
exam e de ba ta lhão estão em desaccôrdo 
com o R. E. 1. Em desaccôrclo disse· 
mal. As Directi,·as nã o p.:.>clem 'disca r · 
da r - ori entam, preceituam, do utrinam. 
Con venhamos que é forçoso obedecer -lhe. 
r\ssi.m sendo. el evemos considerar o R. E. I. 
a lterado n o ponto em questão e em ou· 
tros d e somenos importanci:-t. 

Q ua ndo em minha conferencia. con­
demnei a <tprendi sagem da ordem . unida 
do batalh ão, disse ,·e rd(ld c. J .á i ·so. disse. 
Não houve de minha p:ute conceit~ erro­
neo, nem me affo ito agora a intromettcr 
juizo sobre a · nu,·as presc ripções, pa ra 
não par ecer que acccnttío, andarem <Ís más 
os dous regula men tos. 

D efendi hontcm com calôr. por ,·cl·u 
entre os melhores rebrilhar de sabedo­
ria . a mais !lão ~ ser, ~apenas por pr eito 
de JUSta aclm traçao e n ão que o m e u juiw 
lhe fosse realce ao g rande m erit o. 

Obedeço hoje ao ou tro, que L' util em 
ta nto auge, q'lle lhe nã o vejo o:; deslizes. 

Notificações são o que .Lccent tío : não. 
cri tica; d e llas d imanarrí nte lhor entendi: 
men ta en~re os que elo a ssumpto en ten· 
dem. D elmeada a con tro,·ersia en tre os 
limites exactos d~s c;eus ve rdadéiros ter­
mos, tenho para mim que tudo eme rg irá 
m elhor, no melhor elos mundos. 

E s tas ques tões d ebatidas. estes assum· 
tos estudad os en caminha rão soluções 
exac tas a n osso favor. Desentend endo-nos 
procuraremos entendimento nas bàas i n~ 
terpretações, n.o estudo util e productivo. 
Pod emos ent~io scicntifica r ·- controver­
sias pr.oduc tiva ~, duvidas benefi cas. E' n .:­
lho o ap ophtcgma: da disc uss<lo nasce 
a luz. Pr.ocuremo1-a en t re a bôa c a má 
doutrina, discutindo e disccrnindo. A con· 
cepção popula r elo proverbio não é ra· 
~ão que m e pareça dig na de apreço. ão 
rmporta_ qu e a ,·crda de seja re buscada, 
por mUlto que se esconda. A verdade pro· 
cura sempre a luz c apesar de todos os 
pesar es sempre a ai ·ança. São du vidr1s, 
p.o~1tos confusos ou contravertid o , pro· 
pnos da ph ase de transição, em que nos 

debatem os, antes que conrradicções ou zn­
coherencias, as cu ll isões que fazem os 
r egulam entos virtm ás armas entre s i. 

E ' pa ra muita pena , ·er os nossos pro­
g ressos soffrer cm cer tos embarg.os extem'· 
p~:mmeos _á proporção de p t·ejudiciaes. 
:\ l':'Sa h esitação é grande parte nào ter· 
m v · • inda orientação q ue nos norteie. E' 
lison6ciro ent retanto, que trabalhemos 
por feição que o exercito sent i r-sc-;í. be­
neficiado. E,·iremos d esde já os mo\' imen· 
tos ret rogrados, q ue não se justificam. 
porque o re torn o sobre os pa so anda· 
dos é conquis ta d e desanda. que de­
g ringola. 

P or noviços vacillamos ainda . Penôl t: 
q ue outros igualmente idosos, palmilhe m 
com firmeza e~trada conhec ida. mai:, 
avantajados que nós, que ficamos á cauda. 
por desconcerto ou desconfort o. 

Perdcae-me se de quando em ,·ez pro· 
curo interpretar e ddenclcr o regulamento, 
consen ·ando-lhe n pureza e a integri· 
dacle. T emo e pre into que ás pequenas 
puncções, succederão os corte~ c a:.; am · 
putaçôes. T enho-o como umn ob ra pri­
ma de concisão c sabedoria . • 

Capitão A. Alencastrc. 

N. dn R. - E' c\"identc c incansa\·el o em ­
penho elo nosso dis tiucto collaborador na ele 
fesa do R. E. I. 

Parece· nos porém que o seu enthusiasmo vae 
ao ponto d e julgar que esse empenho. como 
o que se estenda ao de nossos outros bons 
regulamentos. seja pri\"i legio seu. E no seu gran· 
d e a rdor ,·em a incid•ir no vicio de origem de 
ad mittir que j us tamente ao E. N\. E. falte igual 
zé lo . . . Em resumo, pa rece que o i Ilustre cdtc. 
vê perigos onde n ã~ os ha. . 

«As Dircrtil'ns não podrm disrordnr» rsicl 
No proprio ponto crit icado (ou nofi/icndol, pa 

_!:rina 23 elas Di rect ivas, está vigi lante e pre,·i­
dent c a «Obscrl'tlção. O batal hão é ap resen· 
t ado ao exa me pe lo seu comma nda nte, a seu 
criter io , I'CSJJ<'itados o R . E . I, c fiS presen 
tes el i recth·as. >• 

Diz o art. 26 do R. I. • . G. que a cadn pc· 
riodo de inMrucçtio corrl'.\fJO!lde 11111 cxnml' de 
ins t rucção; as <<Di recti ,·as» não fazem abso1u · 
ta mente nada mnis que planejar esse exame. to · 
ma ndo por meticulosa norma não omittir no:, 
exames nada elo que é m inistrado na instrucção. 
tal vez obedientes ao ap1JOrismo estrangeiro. 
porém ltyprrnclimalndo ele que: <CO f/1/ l' //(lO f 
t•.dgido Plll t•xamc não é cst'udado /LO curso da 
insrmcção .» O ra. na pag. 52 do R. I. S. O. lá 
res tá a matc r ia d o ponto I . 

Q uer -nos parecer, fin a lmente, c por \·cntura 
nossa que n5o ha\'ení hoje entre nós quem não 
es póse as judiciosas ponderações elo illustre 
cclte. sobre desperdício d e tempo com ordem 
urricl;t de batal h ão c unitladcs maiorcs. Fclit· 
mente, po rtanto, isso é dwl'cr no molhado. 



292 A OEFEZA NAC IONAL 

Organisação da Infantaria 
As oraanisações, quaesquer qne sejam, 

exigem ~omo condição principal de exito, 
methodo e rithmo. 

As organisações militares, cujo objectivo 
primordial é o successo no comba te, devem 
ser estabelecidas de modo que ao acaso 
fique um mínimo de· probabilidade. Tudo 
deve ser previsto, isto é, tudo deve obe­
decer ao caracter scientifico, e não pode 
existir sciencia sem methodo e sem rithm o. 

A grande guerra, a par elos aperfeiçoa­
mentos e invenções que introduzia nas or­
ganisações mili tares, para o exito do com­
bate, accen tuou a ve lha missão da infan­
taria , que se to rna cada vez mais impres­
cindível - a inten s i dade de fogo e o 
cl1oque. 

Um dos aperfeiçoamentos que a guerra 
moderna está ex igindo é o de uma liga­
ção sem falh as entre as diversas armas, e 
dentro de cada uma dellas nos seus di­
versos esca lões. A av iação precisa conhe­
cer a missão da cavallaria e esta a missão 
daquella, mas uma e outra precisam prin­
cipal mente saber o que podem vêr e o que 
a outra não pode, afim de se completarem. 
A cava llaria pode vêr uma coisa que es - · 
cape á percepção da aviação, devendo 
aquella portanto ser LXercitada com mais 
carinho e insistencia no que esta não pode 
vêr: do mesn~o modo deve ser conduzida 
a instrucção da aviação. A artilhari a deve 
esta r Prevenida do que lhe pode informar 
com maior verdade a cava llaria e do que 
lhe pode in formar com maior certeza a 
aviação, . afim Cl e melho-r aq uilatar informa­
ções por vezes contraditarias, por vezes in­
completas, para bem preparar a acção da in­
fantar ia que está em sua frente, arm a esta sem 
a q~al não ha victoria . Com a guerra de trin­
cheiras, ~ccentu ou se tambem a ligação da 
engenhana com as ou tras armas e um mais 
completo entendimen to. 
. Esse facto, gera l entre as armas e par­

ticular em cada uma de per si, é notavel­
mente preponderante na infantaria, cuja 
organisaçã_o actu~l está tripartida- regi­
mento de 1nfantan a, batalhão de caçadores 
companhia de metralhadoras. ' 

A cada uma dessas partes corresponde 
uma especialisação na respectiva instruc­
ção, segundo o obj ecti vo principal desti­
nado a cada uma no combate, o qual deve 
estar bem gravado na mente do infante, 
assim como a ligação entre ellas. 

O combate de infantaria deve ser ini­
ciado, em geral, pelos batalhões de caça­
dores, (*) porque nesse ponto começam a 
apparecer as linhas de atiradores e ha ne­
cessidade de tiro individual de efficacia, de 
precisão, de caçador. Dahi a conveniencia 
de dar-se, cuidadosamente, aos batalhões 
de caçadores, uma primorosa instrucção d~ 
tiro. devendo ser tra nsferidos os homens 
que não ti verem bôa v ista. A seguir, uma 
instrucção f req uente de gymnastica de corpo 
deitado e de praticabilidade de todos os ter­
renos, de modo a que os homens fiquem 
aptos para palmilhar os mais asperos ca­
minhos, em pé. de joelhos e de rasto. A 
seguir, as outras partes da instrucção ­
complemento d<~ gymnas!ica, esgrima de 
bayoneta, etc.-dadas com cuidado, porem 
sem o apuro das anteriores. porque os ca­
cadores elevem ser emprega dos no choque 
~ó em casos de muita necess idade. 

Os regimentos de infantaria devem ser 
instruidos cu id adosamente, esmeradamente, 
na gymnas ti ca de obstaculos, corridas a pé, 
esgrima ele bayoneta, nas cargas. porque 
a sua missão princi pa l deve ser o choque, 
a tomada de posição , formando massas 
impetuosas e irresistí veis. Exige homens 
fortes, resistentes. A seguir, uma instrucção 
de tiro bem cuidada, entretanto sem as 
ex igencias a q ue estão sujeitos os caçado­
res; instrucção de fo rtifi cação de campo 
de ba talha. ele modo a augmentar rapi­
dam l'nte a resistencia da posição conquis­
tada ; etc. 

A metralhadora não podendo agir pelo 
choque e sim pelo fogo intenso, preci so. 
as mais das vezes momentaneo, tem a sua 
missão simplificada no combate, muito em­
bora a respC'ctiva instrucção ex iJa cuidados 
especiaes, continuadamente. Allt a ~ua po . 
sição é de espectativa, de espretta, de 
mtiita vigi lancia . podendo a sua acção es­
tender-se desde o inicio do combate até a 
perseguição. Exige homens calmos de tem­
peramento fr io, r esolutos. A sua ins~rucção 
principal. ex igindo cuidados excepc10naes. 
deve ser a do perfeito conhecimento e ma­
nejo da metralhador<', para ev itar e rem e­
diar com presteza, os engasgamentos, as 
interrupções de tiro; uma p erfeita instruc­
ção de tiro de metra lhadora e de avalia­
ção de distancia, para poder aproveitar 
com effi cacia o apparecim ento de agglo­
merações, de massas, os lances do inimigo, 
sempre rapidos e fugazes: uma instrucção 
cu idadosa de gymnastica de corpo deitado, 
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de obstaculos, de corridas, para levar de 
rasto ou correndo, para qualquer posição, 
a sua formidavel arma. Em segundo plano, 
instrucção de esgrima, de tiro de mos­
quetão, etc . 
_Delin~ad?s assim~ de modo ge ral, o obje­

cttvo pnnc1pal e a 1nstrucção especialisada 
de cada parte em que se di vide a infan­
taria , passemos a tratar da sua ronse­
quente organisação, tendo em vista o gran­
de emprego da metralhadora, por todos os 
exerci tos que combateram na grande guerra. 

Esse emprego em tão larua esca la jus­
tifica-se pe lo facto de uma ~nica metralha­
dora s ubstituir com vantagem, cerca de 
cincoenta atiradoreg, não só porque o seu 
fogo é mais preciso, como porque econo­
misa o elemento essencial - o homem. 

Sendo o combate de infantaria propria­
mente dito, iniciado pelos batalhões de 
caçadores, instruidos como dissemos, de 
modo a causar immediatamente. ao inimi­
go, forte_ abalo moral pela certeza do tiro, 
necessano é que esses bata lhões se fa ~am 
acompanhar de metralhadoras, para b~tter 
os pontos que exigirem grande intensidade 
de fogos. Emquanto as linhas de a tirado­
res se estabelecem c tomam posição de 
combate, devem os commandantes das me­
tralhadoras escolher posições para estas, 
para q~e fiquem vigilantes, de espreita, e 
aproveitar os momentos opportunos para a 
sua acção. 

Oahi concluímos sem medo de errar, que 
os batalhões de caçadores devem ter qua­
tro companh ias, uma dellas de metr<llha­
doras. (*) 

A carga de bayonetas tomando-se mis­
são especial dos regimentos, é prec iso que 
estes se façam acompanhar de metralha­
doras, para o es tabelecimento de ninhos 
nas posições conquis tadas, cuja resistencia 
avs contra-ataques ficará assim nota vel­
mente augmentada. Casos frequentes de 
emprego de metralhadoras, appa reeerão 
após a tomada de posiçCíes e consequente 
perseguição do inimigo. Oahi a necessi­
dade de companhias dessa arma, incorpo­
radas aos regimentos de infantaria, e, dado 
o seu _emprego na ultima guerra, não será · 
demasiado uma companhia por batalhão 
incorporado. Os regimentos, a nosso vêr. 
sati sfaria m ás necessidades da tactica , com 
dois (*) batalhões a quatro companhias, 
uma destas de metralhadoras. 

Qs regimentos a tres batalhões de qua­
tro companhias, tornam-se unidades dema-

====~~~=-~=---~~--~---

siado pesadas para serem instruídas e 
administradas. A guerra exigindo o empre­
go de todos os conhecimentos humanos. e 
aperfeiçoando-se dia a dia, é necessa no 
não augmen tar o effectivo que um homem 
possa dirigir com effici encia. O com man­
dante precisa trabalhar e estudar muito, 
para estar sempre a par dos aperfeiçoa­
mentos e assim accrescidos e correspond er 
ás responsabilidades que augmentam sem 
cessar. Excepto o commandante em chefe, 
que precisa ser um e unico, pa ra traçar 
operações combinadas e evitar desperdício 
de energias, os outros commandantes de­
vem ter sob suas ordens, unidades de effe­
ctivos tanto quanto poss ível reduzidos. . 

Do que dissemos acima resalta uma li­
gação melhor entre a infantaria propri~mente 
dita e as metralhadoras, alem d..! mawr fa­
cilidade para a instrucção dos respectivos 
quadros, que muiro teriam a lucrar com a 
organisação apontada. . . 

Devem ser extinctas as companh1as ISO-
ladas de metralhado;·as? Julgamos que não, 
porque ellas constituirão reservas ás mãos 
dos generaes, que, no combate, encontra­
rão !';empre opportunidade para empre­
ga i-as, alem de constituírem. e_xcellente es­
cola de commando para cap1taes. 

Quanto aos granadeiros ~e. mão, pen­
samos que nã·o devem const1t_u1r pequenas 
unidades quer isoladas. quer 1nco rpo rad~s . 
Terão q~e agir sempre separad?s e d\~-
persos pelas companhias. Necess1tam _Prt -

· · cçao de cipalmente, de uma completa 1nsrru_ 
gymnastica e de lançamento_ de ~1 a~ad a.s . 
Cada esquadra deve possu1r doiS hrana­
deiros que tomarão p_arte sempre con~. ella_ 
nos exercícios de treinamento de ca11 e~a1 
e assaltos. Devem ser re unidos para a l_n­
s trucção preparatoria á do respectivo obJe-
ctivo. 

Não se conclua do que ficou dito,_ que 
somos partidarios da_ dimi n ~i ção de In fa n­
ta ria, que, ao contrano, prec1sa se r augmen­
tada. E' possível que tratemos deste as-

.sump to . Cap. Lourival Moura. 

(• ) N . da R.- • .. . :1os collaborad?r~s a res­
ponsabilidade dns opini ões que enu tll rem em 
seus ar ti gos . ~ (Dos «Estatut os•). 

1\ instrucção do Tiro 
Ha no R. I. S. G. um artigo, o de nu­

mero 31, cuja interpretaçtio vem acarre­
tando, no nosso modo de ver, um grande 
prejuí zo á instrucção do tiro. Dos diversos 
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ramos d e instrucção na infantaria, parece 
não haver a menor duvida, o ref erente aJ 
tiro é positi vamente o mais trabalhoso e de 
maior importancia . Os princípios de balís­
tica, quer interna quer ex terna, adquiridos 
por nossos reservistas, difficilmente serão 
alte rad os ou modificados. 

Diz o citado art igo 3 1: " Um official su­
balterno será o ~.: nca rregado geral (lia ins­
truccão dos recrutas . . . " 

D esta disposição não podemos concluir 
que um unico officia l tome o encargo, quasi 
impossíve l , de em 12 semanas preparar 
uma centena, ou mesmo meia, de homens, 
naqui llo que consta do R. I. S. G. e das 
correspondentes «Direc ti vas para os exames 
de instrucção" . 

A prova de que não é esse o espírito 
do R. I - S. G. está no proprio artigo 31, 
quando attribue ao capitão o direito (1) de 
d iv idir os recrutas em turmas de 12, con­
fiando-as a asp irantes ou sargen tos. Ora 
si ao capitão cabe esse direito, porque 
não póde o mesmo, em beneficio da ins­
t rucção, div idir entre seus subal ternos, os 
encargos pesadíssimos do primeiro período ? 

Já v imos que o proprio arti go 3 1 dei xa 
perceber essa autonomia daquelle chefe de 
unidade. 

Entretanto, os defensores da lettra argu­
mentam com a necess idade ·duma mesma 
orientação no preparo dos recrutas. 

E em seguida ao primeiro período é dis­
pensavel essa ori entação? E' o caso do 
tiro, que começa com uma incorporação e 
termina nas vesperas da incorporaçã o se­
guinte. Quem já teve o encargo de prepa­
rar recrutas em 12 semanas, sabe perfei­
tamente que é impossível, dentro do pro­
gramma e nesse espaç,l de tempJ apresen­
tar, homens em geral poucos habilitados, 
capazes de sati sfazerem as provas de 
exame. n 

O arti go 94 do mesmo R. I. S. G. mos­
tra clara~~ e_nte o. quanto é difficil para 
um só off1C1al, a 1nstrucção geral dos re­
crutas e a espec ial de cada arm a. 

(1) O direi to,_ não: a obrigação. E' larncntave l 
quanto este sab10 preceito do fraccionamento das 
escolas ~c instruen d<;>s ainda é desrespeitado, 
quanto _ a111da se appll ca o a_bominavel processo 
do enstno em massa, que nao pode ser assáz 
verberado. E' simplesmente uma deshonestidade 1 

(2) As ~D i rectivas» não pedem no exame de re­
crutas senão de onze homens «de cada compa­
nhia, á escolha do co~~ndante de batalhão, pelo 
livro de t iro» «O exerclCIO que /Ires competiria se­
gundo o R. T. se a sessão fosse marcada pela com­
paufzia « (paginas 16 e 18). 

A lem da impossibilidade (:.!) de poder o 
subalterno preencher todos os tempos, da 
manhã á noite, não d evemos esquecer de 
que ha o serv iço de escala interno e ex­
terno, ord inario e extraordinario. 

Que tempo sobra ao official para ler, e~­
tudar e cumprir deveres soc iaes? 

O das férias? mas isso seria uma fórma 
injusta de reconhecer que sobre o subal­
terno pesa quas i que todo o prepa1o dos 
nossos futuros reservi stas. 

Em seguida ao perí odo <..l e recrutas vem 
os ele companhia e batalhão que conso­
mem não a boa vontade dos jovens offi­
ciaes que é clara, vi sível e está ao alcance 
dos mais ex igentes, mas a capacidade phy­
sica sacrificada por um excesso de traba­
lho, ca paz de comprometter a saude. 

A impratica bilidade de tal modo de in­
terpretar o arti go 3 1, parece fóra de du­
v ida e si alguem jul ga r que o que dize­
mós são palavras, a esses deixamos o tem­
po que provar,i o contrari o. 

Nã0 podemos. não d evemos, não nos é 
licito permitt:r que o tiro venha a soffrer 
as consequencias desse accumulo de tra­
balho nas 12 semanas iniciaes do anno de 
instrucção. N ão preci samos encarecer a 
importan cia desta parte iudispensavel da 
instrucção mil itar: o proprio R. T . I. nos 
mostra em seus ensinamentos, o carinh o 
que déve merecer do instructor a execução 
conscienciosa de suas prescripções. 

Si o escôpo do serv iço obrigatorio é o 
preparo d e reserv istas, apuremos com o 
maximo cuidado os ensinamen tos que jus­
tificam a crcação das reservas. 

Qu e importa para a efficienci a dos nos­
sos reservistas, que o R. E. I. prescreva 
a meia ·volta pela direita ou o alto sem 
bater os ca lcanhares? Conhecem elles o 
tiro? Hou ve o ma x imo cuidado em desper-

(3) Impossibilidade é demais. 
A capacidade physica do officia l para dar instruc­

ção não pode fi car abaixo da capac idade physica 
do recruta para receber instrucção . O trabalho a 
que é submettido o aprendiz soldado tem que 
ser intenso porqu e um sem numero de conside­
rações impõem que seja curta sua duração ; quanto 
ao official o R. I. S. O. assegura a possibilidade 
daquelle esforço intenso estabelecendo, no mes­
mo art. 31, a obri gatoriedade do revesamento an­
nual dos officiaes enca rregados de instrucção. 
Não devemos lançar ao R. a culpa de não haver 
officiaes nos corpos para effecti va r o revesamcnto 
nem a de acontecer, ao contrario, que o official 
apenas mude de unidade e lá recomece o mesmo 
intenso esforço, com o co nt rapeso de tambem ter 
que recomeçar por preparar os monitores po:s 
essa preparação nem todos a usam ... 
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tar no recru ta o gos to po r es ta pa rte da 
instrucção? 

Não esqueça mos que uos máos resulta­
dos do tiro só em casos muito ra ros são 
devidos ao des leixo· o u á preg uiça " ? (') 

Desde que os recru tas se ha bituem ao 
interes se e ao cu idado deste ramo da in­
s trucção milita r, rRramente deixará e lle de 
desperta r o enthus iasmo e a bôa vo ntade. 

" Cumpre ao instructor entreter e desen­
volver essas bôas disposições ." 
~omo vemos d esta prescripção, o pro­

pno regula mento des taca a deli cadeza do 
assumpto. 

Não deixemos a ins trucção do tiro sem 
um cuidado ·especia l, porque ella, princ i­
palmente, assegurará a efficiencia das nos­
sas reservas. 

t • Tenente F urtado Sobrinho. 

(4) Entre n ós uma das principaes causas do 
máo res ultado na inst rucção de tiro é o descaso 
pe l_a resp ectiva ins trucção p repa ra to ria de pon­
tana. Nao s~ repa~a que, fosse verdade que se 
apr~nde_ a atira r attrando, a nossa do tação de mu­
mçao na o comporta seme lhante theoria ... 

PALESTRA SOBRE A DEFESA DE COSTAS 
(Conti nnaçiío ) 

Art illrn;:ia rir• mer!i o_ cal(úrt! n lh·o rnpido. ­
Os ca nhocs_ d es ta a r t1lha r1 a têm seus ca lib res 
comprchend1dos e ntr e 90 m/ m e 20 0 mj m. 

Seu _e 1~pr~go, como aux il ia r da arti lha ria pe · 
sada , c lndls pc nsa,·c l na defesa de costas, por· 
que, _s endo e ll a d e m a is facil e ra pida manobra, 
perm1ttc obte r -se u ma g rande cele ridad e d e ti ­
ro. capal de compe nsar a re lati,·a lentid ão d o 
fogo das peças de g rosso ca lib re. 

O s canhões d e mcdio ca libre conco rrem. com 
as g rossas peças. nas acções a o-ra neles distan · 
cias. E ll es lança m uma verdad~i ra chuva d e 
projectis , j ;Í d e cffc itos b em a prcciavcis, so­
bre o co n,·cz d os couraçados de esquad ra, tam· 
bem atira nd o, com c fficacia. contra as couraças 
ve r ticacs d os cruzadores c meno res nad os que 
tente m s e approx i mar. 

A a r ti lh a ria el e mcd io ca libre pode, po r ta nto, 
exercer a dupl a funcção de a rtilha ria d e bom­
bardeio c d e ru plur<J. Alé m dis to clla tem a inclia 
po r o ffi cio f lanquca r o u dcfend~r as ba rrage ns 
ma ri t imus e a s minas ou ba te rias d e to r pedos 
fixos . Q ua ndo d es t inada a es te f im. e lla toma 
o non!c d~ arti lharia rir• f l anqurn!IU'IIIO, porque 
não s~ cl c tc_nd c ;1s bar ragens c campos ma rí tim os 
de m 1nas f 1xas. como os f la ncos das passagens 
<:m cujas f re ntes se e ncont ram tacs obs taculos. 

As ba te r ias d e canhões d e mcdio cal ibre, e m· 
bo ra com acç;i o ao la rgo ou d e cont ra bomba r · 
dcio . não d e vem se r estabe lecidas e m posições 
muito e levad as, jamai s e m cotas super io res a 
120 m et ros, afi m d e que não se renuncie por 
comple to ás va n tagens d os t iros de t ra jcctorias 
mais o u m enos curvas. Seu materia l c pessoal 
li:m, . po is , d e ser be m pro tegid os, sem que, 
nor 1s to . se d eva prejud ica r as vas tas amp litu­
des d e seus sccto rcs d e tiro, quer ho risonta l, 

quer ve r t ica l. Vé-sc porta nto que. po•· rnoth·os 
a na logos aos examinados na pa lestra a nterior. 
d e,·e-se. em \ "CZ de recorre r ao emprego das 
~empre cus tosas torres couraçadas. preferi r as 
1nstal lações em poços o u g ua rnecidas ele a i · 
tos c_ espessos pa rapeitos. com repa ros a eclipse 
d e e1xo centra l c pla tafo rmas p rovidas de es · 
cudos. Seg undo A. O uidetti , es te d e,·c ser o 
systema normal para as ins ta llações de bate­
rias cos teiras de canhões d e mcd io ca libre. O 
mesmo a utor aprescn ta, como um assaz sim ­
pl es modelo des ta s o r te de insta llações. o es­
tabe lecimento, e m bate r ias, do canhão d e 
152 m/ m, recentemente co nstru ido pe la Casa 
Armstrong c cujo emprego dispensa o uso d a 
compli cad a a pparclhag cm hyd rau lica pa ra s uas 
manobras. Es te canhão Armst rong d e 152 m/m 
é de 32 calib res e pesa 5200 kg., tendo seu 
reparo a eclipse cerca d e 20.0 00 kg . d e peso. 

E' cl a ro q ue s i a bater ia fô r esta belecida em 
cota um pouco alta. embo ra sempre abaixo de 
120 sn. menor se rá o risco que e lla correrá, 
em \"Í rtudc d a acção da artilha r ia de uma es­
quad ra. Neste caso, sem pro tecção poderá sim· 
plif icar-se; seus canhões fica ndo a barbeta, da r­
se-á uma semi-cober tura ho risonta l aos escudos 
d as pla ta fo rmas de manobra. de sorte a prote · 
ger o pessoa l contra es tilhaços d e pro jectis e 
contra ataques de metra lhadoras e a r ti lha r ia de 
pequeno ca libre. Es ta ultima ~speci~ de ala ; 
ques pode muitas vezes sobrer1 r, pOIS que c 
semp re poss i,·el, a narios ligeiros d e uma es­
quad ra, sorratei ramente favorecidos por _tempo 
brumoso. chega r ás proximidades d a bate r ia cos· 
tci ra . occupada na acção gera l contra os g ra ndes 
vasos d e g ue rra. 

A esta sorte d e bater ias. j á um tanto e l~va · 
das acima d o uive i d o mar. presta-se adm ira­
ve lmente, segundo A. Ouidctti, o canhão de 
120 "'/ "' . d e 50 ca libres c mon~ado so· 
brc reparo d e eixo central , constrUido pel a 
Casa Schneide r de França. Da obra do mesmo 
citado autor. cxtrahimos os seguinte~ dados nu · 
mcricos. refe rentes a este canh ão: 

Peso do canhão completo. 3.300 k.~r. 
Peso io ta l do repa ro. 6.000 kg. 
Peso do escud o com espcssurn de 80 a 

20 m/ m. 3.500 kg. 
Peso elo project i l. 2 1 kg. 
Peso .da ca rga, 6.kg 095. 
Velocidade inicia l. 825 m. 
Sector vertical de t iro. - 10° a -!- 15''· 
Ra pid ct. de tiro: 5 ti ros por minu to. 
Voltando ainda n fa ll a r da acção de flan 

queamc nlo la mbem a ttribuida :í art ilharia de 
mcdio ca libre, convem acce ntua r que ell a não 
sómentc d eve d efe nde r a barragc~nl c a ,;ninagem 
elos canaes. como attc nde r a qualq ue r ponto 
ameaçado do espe lho das agna . quer seja el lc 
in!cn 10 ou exter no d o po rto fort if icad o; isto (.-. 
a a r tilha ria d e fl a nqueame nto tem ue se conscr 
va r em g- rande vig il a ncia para imped ir ou cliffi 
culb r •qua lque r ousado golpe de mão tentado 
po r cruzad o res c out ros menores narios ini 
migos. E m taes cond ições. as bate rias de flan 
queamento d e,·em occupa r s it uações baixas. 
afim d e be m uti lisarem o ti ro perfurante. Suas 
posições têm d e ser masca radas. occultas ás vis ­
tas d o inimigo c principa lmente ás d os seus co11 
raçad os ao la rgo. Sufficientementc vos antes para 
imped irem a approximac:ão d e cruzadores cou ­
raçad os, cll as precisam d e ser robustamente pro· 
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tcgidas. Será então o caso de se rccorr<:r :ís 
cupulas couraçadas c ao emprego d e casama · 
tas meta llicas . 

Oeprchcnde-se, por_ém, d_c tudo quant? sobre 
a a rti lh a ria d e mecho eal tbrc se ha d tto, que 
suas fun cções são multiplas ; e l la tem d e attcn­
Ue r a te mpo ou com tod'R a opportunidad'e á de­
fesa de pontos d i\·ersos do l ito ral. Em taes cir­
cumstancias , as ins tal laçõcs f ixas das baterias 
tl e mcdio ca libre são pouco fa \·ora\·eis ao desem­
penho de seus multiplos mis te res. Por isto, cos ­
tuma-~:e permanentemente es tabelecer poucas ba­
teri as. em lagares cu ja d efesa se impüe o u em 
s ítios ::tpropriados ao d esempenho do seu in­
dis pcnsavcl concurso á acçiio da artilha ri a de 
g rosso cal ibre. Para a s d e mais baterias de me­
dio cal ibre. pre param -se apenas pos ições mas­
carad as em di,·crsos s itias da costa, quer do 
in terior, q uer do exter ior da bahia a defender. 
Estas pos ições devem ser proteg idas por es­
pessos parapeitos d e terra ou o rganisadas em 
fossos. a presenta ndo ga lerias cobertas para de­
pos itas de munição c abrigo do pessoal. E s ta­
belec<:·Se então so l ida via-fc r rea, I ig ando ,:! n­
tre s1 es tas posições d e antemão organisadas 
c extendendo-se por todo o I itoral até grandes 
dis tancias , afim de que as boccas de fog o, mon ­
tadas sob re lrurks rolantes. possam ser t rans­
portadas rapida e faci lmente, dos depositas 
geracs o u galpões. s ituados a muitos k ilome tros 
atraz d~ praça mar ítima, aos pontos d a costa 
que ma1s u rgente defesa reclamarem. Es ta é a 
tend encia, que ultimamente se nota, vai tomando 
o modo de orga nisar -sc a artilharia de mcdio 
ca libre na d e fesa de cos tas. E' isto, pe lo me ­
nos. o que diz A. Ou idetti c o que ensi na m as 
revis tas americanas, noti ciando o dcsenvo h·i­
me!lto que um ta I systema de organisação ~ l a 
matar parte d a arti lharia de costa tem o btido 
nos Estados Unidos d a Ame rica do arte, 
~eia _como fôr, porém, ha casos e m que a 

a r ttl ha rta de flanqueam ento pode se r fi xamente 
i nstallada. Tratando -se, por exemplo, da llc­
fcsa de uma passagem ab rigada, de um canal, 
cujo espe lho d ' ag ua deve ser perfeitamente ba ­
tido, com a maxima dens idade ele fogos c em 
qualq uer mome nto d ado, convem ins tallar, e m 
casamatas fixas e em pon b s bem escolh idos a 
:~rtil ha ria de cal ibre meclio c a tiro rapido, ~n ­
earregada de uma tal defesa' e fj e evitar toda c 
qualquer surp resa ou raid o usado de um inimigo 
audaz. 

, Nest~ caso, _es ta artilharia de f lauq ucamento 
s~ tc r:t_ necess tdadc d e um limitado campo de 
t1ro hortsonta l; po r conscq uencia a sua protccçiio 
pe_lo emprego da casamata fi xa torna -se pc r­
feltam ~nte _recommendavcl. Ta l é a op ini ão de 
A. O wd ett1 que então aconselh a o uso da ca ­
samatn mctaJi ica , a rmad a com canhões de 152 "' /"'. 
eo':'l cerca de 40 ~a librcs d e comp rim ento, 
C LIJ?~ reparos, cons tnndos pela Casa Anns t rong, 
factlttam a manobra c pesam sómcnte 5.4 77 
k i logrammas. Estes canhões póde m ali r a r com 
o a ng ulo maximo de elevação d e -1-- t 5o c tom 
o de - 7° ele depressão. ' 

Sendo muito alongada a canhoneira da ca­
samata. a fi~1 d e pc r!nit~ir o emprego d estes 
l imites maXIIll OS , d e tnc iJ nação ve rtical do ca­
nh ão, seu re paro é ai nda dotado d1e um escudo 
intcmo com a espessura de 76 mill ime tro s. 

C laro es tá q ue, sendo g rande o gas to d e mu­
n ição nestas ba te rias d e canhões de med ia ca -

libre a tiro rapiclu. s;: fu rn a necessario or~a ­
nisa r. com muito cuidado c pe rfeiçã o, os metas 
de assc.Q"urar. durante o fog-o. o reabas tecimento 
c o ca rrc.{!·amcnto elas peças . com a sufficiente 
pres teza que a rapidez ele t i ro exige para sua 
ma nutençiio. A continuidade da circulação dos 
c a rrrtcis . q uc I r a ns po r tam as carg-as ás peças 
c de llas ,·oltam para receber novas nos depo­
s ita s de muni ção, de\·e pois se r mantida com 
muita reg ularidade c methodo. 

E' impossi,·c l (k scer aqui a todos os deta­
lhes technicos da organisaç;io destas baterias. 
Isso nos conduziria a descnvo h· im cntos desme­
did os , s em <lli<ís ma io res pro\·citos. pois sem· 
p rc nossas dissc rt:Jções deixariam :t des~jar na 
discrimi nação de to d-as as pa r ticu laridades quê tão 
com pl exo prob lema, cuja com nleta coordenação 
só tem inte iro cabimento t:m vo lumosas obras 
especiacs, semelhantes á de A. Ouicletti que 
ora nos sen·e de fonte e cuja leitura não po· 
demos deixar de re commcndar aos que .deseja· 
rem aprofu nda r os assumptos q ue, por ass im di · 
zer. apenas temos enumerad o aqui. O modesto 
fim a que nos temos proposto. de accordo com 
as nossas força s . não comport~1 po rém outra am· 
plitud <:, pois só temos em v ista cha ma r a a tten· 
ção dos com petentes tcchnicos do Exercito r 
da Armada para a so lução d o mas:rno problema 
da defesa do nosso ,·as to litora l. De accordo 
·emprc com es te mesmo int u ito. ,·emas, ao ter­
minar esta pales tra, apcn<ls menciona r que a ar­
til haria d e peq ueno cal ib re (desde 75 rn/ m at~ 
90 mí m l. a lé m de seu pode roso c indispen­
savel concurso ás forças do exercito que se in ­
cumbem da terres t re defesa move i elo IHornl 
muito aux i I iam a ar! i lha ria de med i o cal ibr~ 
na defesa das barragens c mina g-ens ma rítimas. 
como na d os ca ua es c po nt os de passagens. Sua 
ex te nsa mobi I idade pc rm i !te . porém, transpor­
tal -a facil c rapidam e nte aos pontos em que 
seu concurso se torne d e lll ais urgente neces ­
s idade ; po rtanto niio é p reciso a propria c:ons­
trucçào de o bras permanentes para fixamente 
ins tallar. em determ inados s itios , baterias de 
arti lh a ria de pequeno c<1 l ib rc. Bas ta que se te­
nha o cui<laclo d e, ao lc,·a l ·os para a acção, pro­
cu rar s itua-os em pos ições masca radas. apro­
veitando os acciden tes e a a rborisação do · ter ­
reno pa ra occu ltal -os ií vista do inimigo ma­
r ítimo, seme lha n te mente a o que se faz, com essa 
a rti lharia, q ua ndo se upcra e m terra com exer­
citas de que e lla é sempre parte integrante. 

Como auxiliar da a r ti lharia de ca libre me 
cUo, na defesa de uma praça marítima, o papel 
da artilh a ria d e peque no ca lib re é proeminente . 
Por sua mobilidade c rap idez d e fogo. ella se 
pres ta admi rave lme n te á defesa das barragens 
de ca nacs. d os sítios minado.;; á en trada de urn 
po rto e das tentnti\·as de desembarques do ini ­
migo. impedi ndo. po r s ua e nc r .Q"i-a e densa acciio 
que as pequenas embarcações. como submersi · 
veis, torpedeiros , contra -torpctlci ros . etc .. se avi­
s inhem d e semelhantes defesas acccssorias u.1 
pr11ça ma rítima , co m o fim de des trui l-as o 11 
de d amnifi ca l -a s . 

Sem ma is ins is tir nes tas cons iderações. ••l iãs 
facei s de ind uz ir d a pro pria na tureza c destino 
da a r ti lha r ia de pequeno ca libre, ence rraremo~ 
es ta palestra, d e\·endo, na segui nte, succinl:l 
mente f a llar das ge raes dispos ições co ncernentes 
á pon ta r ia das hoccas d e fogo de g rosso e me 
dio ca libres. Major Abrlllno P. Bando/rtJ. 
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Assumptos Nav aes 
CONF"ERENCIA 

A MARINHA E SUAS ESCOLAS 
H.a prec isamente oi to d ias. q uand o teve es te 

Ins titu to. o p raze r d e ouvir, d urante d uas horas, 
n?sso .d1g- uo C? llega O lavo Vianna, com pcza r 
d 1ve rg1 d e 111111 tas d e s uas opi niões c ousei ro· 
gar-vos. S r . P res iden te. q ue. na confo rmidade 
do nosso es ta tu to. se me penn :tti ssc tambem di · 
zcr a lg uma cousn a res peito ela Ma r inh a c s uas 
r.scolas». assum pto que :'C IT iu d e thcnw ao nosso 
ta lentoso compan he iro. 

N ão p re te ndo escurecer a \'c rd adc. que incon· 
fes tavclmcntc bri lha em a lg umas elas pag inas 
lid as pe lo commandantc O la,·o Vianna c com 
tamanho cnl c\'o om·idas por todos nós. J\1\ as 
não . creio, S r. Pres idente. que " i n nocuos ~>. «es­
tercls» c «b a ldad os > sejam como .e ll c suppõc 

os es fo rços elos que te nta rem con tra ria r as 
opiniões, ~:io ardenteme nte cmittid as pelo i l ­
l ~ls trc P ro fesso r. e ntre desabafos am a rg-os c apre­
Ciações nem semp re jus tas c fe lizes. 

Si a ,·crdadc é como esse só l que nos a lenta 
·confo rta c vh cif ica : si c lla brilha c des lumbr~ 
c~mo aff irm ou o in tc l lip:c ntc a utor da confe ren· 
era que b uscamos com1ncntar. certo é. senhores. 
que o só l quand o nasce. é p ari! tod :)S c que a 
l't:rdade n:io pod e . se r as tro re i que cxc lus ivil ­
mentc i llumi nc os a rg umentos ele q tlillqucr um 
de nós. mes mo quando esses a rg um entos são 
d.ebuchaclos com a. bc ll c;w d a fô rma que ca racte ­
n sou aquc ll a con1 c rcncia. 

E ' ta lvez um pon to de ,·is ta e r rado. mas cu 
iam bem. senho r P residente . s i ncc ramcntc \ 'OS a f ­
finrio, m e s in to ani mad o. cheio de a le nto c de 
confo rto por esse mesmo só!. Tambcm eu p re ­
S ~Imo <1uc a \·e rdad e eshí commigo! E nessil con · 
l'lcção en tro em assumpto: 

E ' absolutam en te incontcs t:n·el que a base d esse 
monumento que te ntamos erg uer com os nos­
sos es ~orços e co m to~'o o a rdo r d <t nossa de-

• d i c~ç i'io pat r io tica. res id e nas Escolas que o r · 
,qantsarrnos pa ra os nossos o ffi ciaes. sub·off i­
ciaes c marinhe iros. 

Não .é no va essa comprchcnsiio. Tnn to assim, 
~ ue . a i.H es tão os cxcell entes regulamentos d as 
1nst1tutçõcs c rcadas d esde muitíss imos annos para 
a ins trucção d a M arin ha. 

Quando pa ra aqu i vim - c j;í lá vão tri nta 
annos ! - e ncontre i uma Escola P ratica d e Ar · 
tilha r ia c To rpedos, a cuja f requcncia e ram obri­
l!'ad os tod os o s Se,g-undos T enentes: e. excc ­
pçiio fe ita d as Esco las d e Pirapo ra c d e Cam · 
nos. com que a Ma rinha conq uistou para os seus 
orçame ntos a d edicação dos polí ticos mineiros 
c flumi nenses , j ;í ex is tiam essas níesmas Escolas 
de Aprendizes Ma rinhei ros espalhad as po r 'toda 
a nossa costa ! O conhecime nto da nossa u ltim a 
reunião exa!nino u a s it uação d a Marinha sob o 
P,on~o d e v1s ta d o seu pre paro technico c p ro · 
fiSSIOna l, bo rdando seve ros connnentarios a res · 
peito d a o rganisação d as nossas Esco las, d esd!c 
as d e Aprend izes Mal'i nhe ir·os até á Esco la Na· 
va i d e G u er ra, d e accordo com .<t esca la asccn · 
dente d a sua impo rtancia; passou em re\'is ta 
tod as as nossas instituições d e e nsino nava l. 

C ommentando c contes tando algumas elas suas 
affi rmat ivas, a lg uns dos seus pontos ele vis ta, 

a lgumas d as suas opiniões sob re reformas apon· 
tadas como indispcnsa ,·eis> ás nossas E scolas. 
Q,ucro chc:gar a conclusões absolutamente pos i ­
!J\•as. af ftrm ando d o a lto desta t rib una que o 
cr r.o. a causa dete rmi nante de to~l o o mal da Ma · 
ri nha - para não dizer do Pa i1. - r eside em 
tres ,g- raves fa lh as: a fa lt a de unidad e d e d ou­
trin a , a fa l!a d e co ntinuid ade de acção e a falta 
de exacta n oção do d ever . 

' enhores! O estabe lecime n to de uma doutrina 
não é mais que <<uma cana lisaçiio de· idéas es 
cla recidas. acccitas pe la maioria inte llectual d e 
uma collectividadc c que sen·cm de base a uma 
escola de ed ucação». 

E ll a nos cond uzirá fa ta lme nte ao espí r ito de 
cont inuidade de acção. cuja auscnciil desastrosa 
é o fructo dos que não sabem donde ''êm. 
pa ra onde ,·5o. nem o que ,·isam - os «sem 
rlontrina>> - aque ll cs que não sa bem o u. nor 
tei mosia. se recusam a hones tamen te afinar as 
suas opi niões por um diapasão mais a l to e dl 
\'e rso do seu! «O pred omínio que a Ing late r ra 
conseguiu manter durante sectllos. até o presen · 
te. sobre os mares ele to:la a terra, diz um i:lns 
nossos mais illustres coll e,!!as. representa a \'Í · 
ctor ia da orientação doutrinaria sobre os cri · 
terias a rbitrarias >>. la opinião do nosso i/lus ­
tre P residente «é :i inflexi,·c l continuidade de 
acção. :í sua constancia el e prog ramma político 
per feitamente def ini do. que os Britannicos devem 
todos os seus cxitos, . Os princípios sii<? s.em · 
p rc os mesmos: c essa ac(,'iio sem descon(lnutda · 
de. apczar d a substituição dos homens. demunstr:a 
que a dontrina, que fundamenta. a. acç~o d1 · 
rectora. tanro tcchn ica corno adm1nt trati\'a .dil 
Mari nha lnglcza é inquebra nta\·clmcntc mantl.d:I 
como seu a licerce phi!osophico. <Não ha dcfetto 
de organisação - d iz elle - que não t:adu~a 
um atte ntado ;í dout r ina de s:ruer ra ou us /eis 
que lhe se rvem d e fund amento:>. E~s a raúio PC:I.a 
qua l. d iz bri lhantemente Ann1bal Ga.ma, . affu· 
mamos que antes d e qu:~lqt!cr pr?\'ld~n.ct a ser 
tomada no sentido d e o rga n1sar d1spos.t tl vos. ele 
direcção - é absolulfl~nent'r neçcssflrtO a.· ur~­
p/anlaçiio de uma doutrwa que f irme os IJIInct · 
p ios dirigentes da orga~üsa~ão naval. _ 

«Sem essa base doutr111an a, a creaçao de re · 
pa rtições, de almi rantados. c de corpos consu l· 
ti vos não reso lve o problema. 

«E;nquanto houver a d ispersão c!c .idéas_ que s~ 
observa no ambiente naval bras1lctro, c q.u~~a 
impro fí cua a instituit;i'i<? de_ refonnas .admtnls · 
tJ·ativas». Pe nsa nd o assun c que Darncus nos 
e nsina q ue «toute action - pct ite ou g rande -
cst Jc résu ltat forcé dunc penséc di rcctrice. 
d une conception gcné ra I e. ,·isant un but de 
te n niné». 

E' essa comprchcnsào que nos conduzir~ á in1 · 
possibilidade das impr?'llisações1 administrativas 
111'il i ta res sabendo pcrfc1tamen.te bem o que que· 
remos, tendo pre pa rad o um p lano conforme os 
sãos princi pios c o executado até o fim sem 
d esfa ll ecimentos! 

São h is to rias, ve lha como o m undo, que vi ­
vemos a ber ra r ás surdas m ultidões dos sem 
doulriltal>. 

Não são, pois, o ut ras as causas elas falhas 
que consta tamo s na org-anisação elo f: nossos insti -
tu tos d e ens ino! ' 

Não temos neias ao que chamamos t•spirito d r 
inicialil'n mas que na real idad e não passa de 
um desa irado pru rido d'e novid ade i nconveniente, 
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porque de facto - na me lho r elas h ypothcscs­
re prese nta um abysmo, uma solução ele cont i ­
nuidade e ntre a a cção passada c a futura. cada 
qua l com o sa l de orig in a lidade espantosa. 

No e nt reta nto. Snr. Presid ente. ,·am os ,-c ri ­
fica r. com prazer c com surprcza. que esse m a l 
- no que se prend e á ori c nt:~cão adm inis t rati,·a 
d as Escolas d e Aprendizes Marinhei ros - niio 
ex is te c que pouquíssim o ha ,·eriamos a alte ra r 
no regula me nto que as régc, que é o mesmo 
d e 191 1, -li geira mente retocado pe lo Decreto n.o 
11.179 d e l O d e Fc,·erciro tle 191 5. s i ins is ­
ti r mos e m mantel-as. 

E ssas Escolas foram as primeiras a se r a na · 
lysadas pe lo nosso co ll cg a O Ja,·o Vianna -
que as pintou abandonadas aos azares da for­
t una - d esde a sua remota c rcaçiio até 1907 -
é poca em que uma remode laçãn na,·a J pareceu 
que rer dis pensar-lhes o carinho que me recem. 
E' inneg a\'cl. disse -nos c llc. que sobre essas 

Escolas repousam em g ra nde parte os des tinos 
d a nossa força de ma r, pois que c li as cons ti ­
tuem o mana ncia l precioso de que d eflúc a sei,·a 
alentadora. que circula nos organismos das nos­
sas móles d e aço, imprimindo -lhes ,-ida c mO\·i-­
mcnto,. Na opinião do illus tre confere ncis ta 
os_ esfo rços c a orientação intcll ig cntc dos AI: 
m1rantes Leão c Be lfort Vieira, com o ,·aJioso 
co 1~curso _dos pro fessores paul is tas. não conse­
g Uiram f1rmar doutrina nem produzir os rc ­
s~ltados es perados. Concebido nela Ad min is ta ­
ça~ Na,·;d de 191 O c executado pela d e 1912, 
fo; ? no,·o reg ulame nto das Escolas acccito e 
COJ:' tlnuado desde 19 13 pe la admi nis tração sc­
g_UI I~tc que, _c1_11 1915. in t roduz iu ncl lc a penas 
llgc1ras mod1f1caçõcs. que em nad a lhe a lte ra­
ra m a cssencia. 

Como vemos,. Scnho rc~ . s i c,;:;e Reg ul amento. 
que tantos e logiOs me receu c tan to cnthusiasmo 
despertou d~ na~e do no so ta lcntoso co I lega, 
n~da _produz iu c SI as Esco las de Aprendizes Ma­
nnhel rO~ es tão longe de satis fa zer ás cxigcncias 
d a Mannha, ~tnal ysemos as ca usas desses ma­
les, os remed1os propos tos pelo con ferencis ta e 
c~ncl_um:nos ~ uc ~ miai é d os homens. da cxeeu­
ça? 1nf1e l d as le1s e dos reg ulamentos. da ma­
netra _nela qua l . desempenha mos ás ,-czcs certas 
fu~cçoes excc~tl\·_as . c. sobretudo, da impro ­
priedade de lnshtUJ cões. creadas ha q uasi um 
s ecu!o pa ra attendc r :ís nccess idacl r s da ve lha 
~l a nnh<~ ~o Braz1l, . que se desprendia npcnas d'o 
J U~~ CI u~ l c ret rogrado da Mctrono lc ; i ns ti ­
IUJ çoes: !::íenf10rcs ! . hoje compl etamente fó ra de 
propostto, caras. ln jus tifica,·cis , como tentare i 
provar. 

1\ nr'!t ica adq~:~ i r icla no com mando da Escola 
d o Para, S!fggcnu . ao nosso nobre consocio a l ­
g-um a~ n~ cd_tdas CII Ja adopção nropôz como im­
prescu u /I Vl' IS, para. remate - affirm o u _ do 
soberbo em prehcJ:'d 1 menta de 19 1 1. 

Nes_ta confonn~dade, ave ntou e lle a kléa de 
reduztr a _ sete o num e ro d essas Escolas em ­
l?ora r c:_ce1oso _d_e que c~sc a lvit re d esag r~;d asse 
as facço_es _polttlcas clomtnantes nos Estados por 
c lle attJ ng1 d0~...: . . Sobrepondo os graves in te ­
r~sses da~ Un1ao ~o~ d.c o rdem reg iona l, jus ti ­
fi cou S . S. essa dtmt n ~;u ção do numero das nos­
S!!S E scolas d e Aprendt zes com uma sé rie de ,-a ­
ltosos a rg umentos. Prf's/Ur• bem aftcnçfio : «Eno r ­
me é o d c ficit que. d c ixnm a nnttnlmc 11 tc, seja 
com o a lug ue / cxorbdan fc do predios em que 
csf ão i ns f;d Iael as, seja com avultadas despezas 

ex ig idas pa ra o mel ho rame nto elas s uas condi ­
ções h ygienicas. quas i sempre em deploravel es ­
tado e m virtude d a ,-c lhi cc c ruína dbs edifí ­
cios. seja com o pag a me nto do pessoa l. trans­
porte de fardame nto c de sobrcsa lcntes. seja em­
fim com o d cs,·io de pessoal cl'o ser\'Íço de 
bo rdo, . 

c<O Thesouro. affirm ou ~ - S .. j ;í tão sobre ­
carregado d e comp rom issos. não póde evidente­
mente sorri r ao sacr ifício ele cus tear Escolas que 
pela s ua es te ri I idade com pro ,·ada, não têm cor ­
respondido, nem corrcs po nclcriio jamais, á 
funcção que se lhes a tribuiu : escolas que. pela 
cart•ncia mtllli/r·~ la dt• matrirn las tllllll/acs - não 
obstante a pro pa,l!'ancla intens iYa d os seus com ­
mand antes - não compensam. s iquer, essa 
lc nga nimiclade dos cofres publicas !, 

C omo \'êdes. Senho res . o ex -Command cntc da 
Escola do Par<i. a usente da Marinha ha a lguns 
annos. Í,l!'nora ao que parece - · a s ituação 
actual el as nossas E sco las c jus tifi cm1do a 
s upprcssão d e quasi to:Jas el las , refere -se. pa­
thcticamcnte. <JO fecha mento desses es tabeleci ­
mentos d e ins trucção aos pobrcsinhos, desvali ­
dos. d esam parados . coitad'inhos fil hos dos Es­
tados, promeltendo. por~m. que c llcs não ficarão 
sem esse arrimo porq ue poderão ser enviados 
para as sete res tantes no Par;í, Cca r;í, Pcrnarn · 
buco. Bahi a. São Paulo. Sa nta C atha rina c Rio 
d e Jane!ro esquecendo que os j us tos argu ­
mentos que exig ir iam a s up prcss :l o das onze ou ­
t ras, cahem como Jm·as. jus ti f icando igualmente 
a ex ti ncção dessas 7. 

Pelo Regul amento de I Q 15. que ~ nes te par­
ticular ig ua l ;í o bra classifi cada como «porten ­
tosa» de 1 9 1 I. as lo ta çr) cs d e Aprendizes 
e ram as seguintes: 
Escola d e G rumetes . -~00 alumnos 
Escola Modelo do Rio de Jane iro -100 alumnos 

Malta Grosso. Rio Gra nde d o Sul. Santa Ca ­
thar ina. Paran;í, S:lo Pa ul o. Rio de Janeiro, !\·\ i­
nas Geraes, Es pírito Santo. Bahia, Parahyba. 
Ceará, Pará c Amazonas. cem a prendi zes cada 
uma. c Sergipe. Alag óas, Pe rnambuco e Rio 
G ra nde do No rte - 200 aprend izes cada uma. 
num tota l de 2.500 meno res, exigindo sacrifi ­
cios que nunca fo ram com pensados . 

E es tá p re\'i s to o e xcesso dessas lo tações . 
com provid e ncias de rcmoçiio, e tc. 

A aff lucncia d e me no res, gera lm ent e da pcio r 
cs pecie. era s.r ra ndc. Com c ll cs cons titui mos a · 
g uarnições d os nossos navios a té á tragedia 
de 19 1 O. Si cscasse iasscm . a le i d izia: 

<<Art. 6 § 2". - Q ua ndo e m qualquer Escola. 
durante seis mczes, a lotação perma necer abaixo 
tia metade. o Mini s tro mandarú fechar a refe ­
rida Esco la, sendo os aprendi zes remcttidos para 
a E scola mais proxima . em que houver vagas .~ 

Foram sempre numerosas essas lotações. prin ­
ci pa lmente nos E stados d o Norte onde a rni . 
ser ia campeia . 

No seu artig-o -~4 dctc rm i na o Regulamento 
dessas Escolas que ne nhum me nor poderá ser 
a ll i adm itticlo sem provar que tem d e 14 a l t) 
annos d e idad e - prevendo naturalme nte as va ­
riantes dos índices da robus tez ciJo N.o rte e d o 
Sul do Pai z. e que a liás , não s ão de palmo. Mas 
essa causa «g r a ndi osa», que tanto cnthusiasrno 
despe rtou ao nosso coll eg·a e cuja existencia 
apenas jus tifica como obra pia, para receber o, 
pobres orph ãos inh os das mí se ras popul ações do.s 
nossos Es tad os, como s i a Marinha t ivesse oble 
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cti\·os el e Car idade Publica c fosse urna Santa 
Casa d e t'v\ isericord ia Nacional, teiTJI o .QTa\·e d e­
feito de acccita r me nores de pouca idad!e e a na l­
phabefos. que por sua longa perma nencia nas 
Esco las acarretam considc ra\·cl accrcscimo de 
d espeza. . 

Só agora. com a feli z suppress;"io de a lgu mas 
dessas Escolas c com a dim inuição das s uas lo ­
tações é q ue os Com manelantes. em \·ez de arre­
banharem mend igos c abandonad os. "scollwm fÍ 
vou wrff' pessoa l fo r te c j;í bastante aelianrado 
rws lctirns. 

Não ha razão para a cri tica fe ita pelo Com­
ma ndante O la\'0 Via nna :r respeito do esta lão 
do indice el e robustez. n ;io só po rque o s Com­
ma ndantes tê rn uma tole rancia de dois armos de 
id ad e pa ra \'a r iar o m in imo no N'orte c .no Sul. 
como vi mos aci ma. como po rque. sob o ponto 
d e vis ta physic.:o, niio ha essa d iffcrcn ça entre o 
homem d o Sul c o d o No r te. 

Estou mesmo c.:om·crJCido d e que o nortista 
é mais robusto. mn is res is tente el o que o su­
lis ta c nem ha t:rmanha d iffe re nça de estatura. 

Para te rm inar a sua critica das ins titu ições de 
e ns ino e leme nta r ela Mar inha. o conferencis ta 
fez um appe llo ao Senho r Mi nis tro. pa ra a fiel 
ubst•rr•aucia do R,egulnmrnlo nn pnrtr rclafirn. á 
admissiio do Profr•ssorado desses cs{((brlr•rim rn ­
tos, Reg u lnmcnto esse. que manda se r esse pes­
soal composto por pro fessores dip lomad os pe · 
las Escolas No nnnes elo Pai z ou mediante con ­
curso - o que niío tem s id o cumprido. 

Do ex posto. Senh o r Presidente c meus Senho­
res. se ve rif ica ;~penas , que os regu lam entos 
não s ão cumpri dos c q ue mesmo as actuaes Es­
colas de Aprend izes Marinheiros s no i nstituições 
que cs tiío lo nge de poderem fo rnecer fi M<l ri ­
nha o pessoal d e que c lla carece. no tempo, na 
q ua lidad e c no custo, cxi.Q'idos pe las necessid a­
des da Esq uadra c pelas condições financeir01s 
da Nação. 

Em nosso fraco modo de vê r. n Mari nha pode 
ma is faci lmente recruta r o seu pessoal, sem per­
der tempo c sem pesar tanto no crario pub lico, 
su ppri mindo completamente as Escolas ele Apren­
dizes Mar inheiros. rujo nnico fim, corno se po­
der:í ler no artigo .fn do 01ctual Regu lamento, 
- é exclus ivam ente •<educar f' prf'paror 9/ll'II Orcs 
para Cl!rS{(/'{'11/ fi r:srola de Ornm f'frs» . 

Assim, meus Senhores. nada jus t ifi ca que a 
Nação con ti nu c a manter essas Esco las. con · 
cebidas com mui ta ,·antagcrn em 1866 para a 
Ma r inha d e en tão . mas cuja nwnute ução rep re ­
senta um sac r ifí cio mui to m aior do que á p ri ­
meira v ista se pode pensar, sem a d cl'ida com­
pensação pa ra a Ma rinha. Em seu lug a r. b as· 
ta r iam tres bô;rs Esco las d e Grwnctes - uma 
em T am anda ré (Per nambuco), uma na Tapera, 
n'uma das <1 la s do ccl if icio constru i:d o para 400 
g rumctes - c outra no Rio Grande elo Sul , 
perfeitamen te montadas c appa rcl hadns. em ccl i­
fici os proprios. com o conforto exig ido pe las 
conq uis tas ela cid lisaçiio c o rientadas ad mi nis­
trativame nte po r uma instituição directora e ~· is · 
calisaclora, que seria a nossa «lnspecforin do En­
sino N ar1n.l». 

Essas Escolas só receberiam menores de 16 
a 18 annos, com um acl iantado p reparo bas ico. 
Após dois annos d e curso, com rigorosa selecção 
intell ectua l c mo ral. essa l nspectoria de ln ­
s trucção dis tribuir ia esses «g rum etes)) pelas Es­
colas Profiss ionaes, na conformid ad e das de ter-

m inações do Mi nistro da Alarinha. para atten · 
der ás requ is ições elo Estado Maior relativa 
mente ao pc soa i especia lista necessario par;~ 
::rua rnccer a esq uad ra c estabelecimentos na,·acs. 

Ess;1 seria, Senhores. em nosso fraco modo 
de vê r. a \·crdadcira solução do p rob lema : lioje 
a t\1\ ar inha escol he á \·ontadc o seu pessoal. en­
tre o que ha ele m el hor em todas as classes sC>­
ciacs. pois n ão tem mãos a ~nedi r para atteu 
d e r aos que vêem na Armada uma ,(!' rande Es · 
co la d e ed ucação. cl·e caracter. de trabalho c ele 
ca paciclaclc par:~ um sem numero de :~cfh· idadcs . 

Se pe rs istirmos em f ing ir que temos Esco 
las <<de Mari nhei ros» para a nossa Marinha nes 
scs \'C ihos c :t rnrinados p:~rdieiros , caro , só r 
didos at~. ;llg uns , onde permanecem durante an 
nos c a r111os menores que só a troco de um sa 
cri fi cio financeiro positi,·amentc injustificavel 
conseg uimos faze r grumries capazes de cursar 
as Esco las Pro fiss ionacs da Armada. então nad3 
ha a fazer. senão cun·ar· nos á condcrnnação da 
incorn petencia do pessoa l que guarnecení os nos­
sos nados. depois ele produzirem g raves prc · 
juizos ao T hcsouro c ;í Marinha. Não! Isso 
não pode. pos iti,·amentc, continuar. A minha rc · 
cente \':agem corno De legado do Estado 1\ \aio r 
por todo o Norte da Republica. dcixou_-~1c t ris­
tíssima impressão c firmou em meu esptnto esta 
co ll\ icção: E' nccessa rio crear uma lusperfo­
rin d f' t'usiuo Nrn·nt. E' preciso acabar cor:n 
a E~co las de Ai·re nd izes Mari nheiros. substr­
tuindo-as por tr:s bôas Escolas ele G ru· 

1metcs. n o res to, trata remos opportunamcntc. 
O exposto me dispensa ele fazer commcn · 
ta rios á parte dn conferencia elo cdte. Ola\'O 
Vianna. rc la t i,·a ;í no>sa Escola de G mmctcs . 
o nde a penas se ,,ê que o Reg ulamento das Es ­
colas d e Aprend izes, qu,e é o !mesmo da ide Gr:u­
metes, não é cumprido, porqt~e, scg-und~ afftr· 
mou a conferencia. lw apr('lu/l zes f/lU' uao cur­
sam a. Escoln dr Orumelrs por sr•rrm r~pr_ofla­
r!os ! lOS morfestissimos exrrnws r/t' ar(uoHan r 
continuam '"' A'/arinhn rziudn rom motores r·nu­
mgeus do qur os que se rerelnrnu; mpozn rlt 
st•r ali odmirfidos. 

Aliás, Senhores, isso é irregular. não ~ó por ­
que n<l fórma textua l do seu Regulat~tcnto, as 
Escolas de Marinhei ros nfio têm por f1m fornc · 
cer pessoal seniio para a Escola dr Omml'lcs 
como porque o Regul amento ~lo Con~o de ~'\a 
r inheiros Nacionaes no seu artlgo 11 e taxatr\'0: 

Art·ig o l i - <0 Commandantc do Corp,o.é ctO)ll 
petentc para assenta r praça_ aos vo lunta1:1os que 
se ap resentarem na~ cond1çõe~ do artigo an 
1e rio r e aos a prcndr zcs r~methdos_ pela ~sco~a 
d e G rumetcs, tendo em vJ<;ta a Le1 d e ~1xaçao 
d e Força Nava l e o O rçamento da Martnh~.>~ 

Ora. Senhores. não se pode fazer a cr1t1ca 
ele ins tituições cujos Regu lamentos nã o são curn · 
pridos. I 

A sah•aç;io physica . intellectual c moral dos 
aprendizes pr?d nclt?s da~ E_scola : clisse: n,os o 
bril hante conferencista , 1ns p1rou a Aclm t n ts tra~ 
ção de 191 I a creação ela Escola de Grumetes . 
que pa ra c lla contractou o m agestoso edifício 
d a E nseada de Baptista das Neves, com capa 
cidade pa ra -!00 menores. 

«Interesses, porém, d e ordem aclmiuis trath·a, 
affi rm ou o nosso co lleg a, a llegados pela Admi ­
nis traç;io Na\'al ele 1 !J l-1 , fi zeram com que nesse 
ed ifí cio. fosse installad a a Escola Na\'al rom 
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os seus 30 aspirantes, pcnnancccntlo. em d sta 
di s to. a de Grumetes nesta Capita l.» 

Peço licença para dizer que não colhem os 
arg umentos da fa lta de con:I :çõcs hyg ienicas 
pintadas com tão neg ras côres pa ra o \"Ciho ca · 
sarão d a l lh<J das Enxadas . Q uasi todos nós que 
aqui estamos , V. Exc. Senh or Presid ente, d esd e 
1887. como muitos outros que al i foram inte r · 
nados até 19 14, nunca ouvi mos dizer senão bem 
das condições h yg icnicas d aqucl la ilha, onde fi ­
zemos seis annos de curs01 e o nde vimos 1nsta l · 
lad o o hospital de sang ue da revolução de 93. 
Dali sahiram os mais bei Jos typos d e officiacs. 
robustos e desempenados. 

A ccmisem et ltorribile risiunm> causada ao 
nosso col leg a pela ilha das Enxadas não é se· 
não uma phrasc d e apaixonad o. A r<Jzão pe la 
qual a Escola de Grumetes cle \·c sah1r claquclla 
ilha é outra muito differente: não ha espaço 
para todas as escolas que a li fo ram insta ll adas ! 

A ilha das Enxadas é sautlavel, porém, é lflC · 
qucna demais. Hontem da li sahiram as Esco­
las Pro fi ss io naes. Amanhã. sob esse ou sob o u­
tro pretexto, mas positi\·amcnte pela falta de 
espaço, . sahi rã o para outros I ug ares todas as 
nossas rnsta llações navaes - excepçiio fe ita. ta l · 
vez, da Estação de J-lydro-Avião. b s nossos YO· 
tos são para que o Governo possa rea lisar essa 
mudança o mais breve possh·el. 

* 
* * 

Depoi ~ de. csca lpe lla r as Escolas de Aprend i ­
ze~ Martnherros, o confe rencista abordou as Es ­
c~:as Profissionaes - melhoramento que classi ­
frco!J. com razão. de alta monta pa ra o p ro blema 
da rnstrucção do nosso pessoal. 

O professo r Olavo Viann a incide sua critica 
sobre o diminuto rend imento dessas Escolas c 
sobre os s~us prog ra rnma s d e ens ino. achando 
que a pra trca cedeu lug ar á theoria. 

Severamen.tc affirmou o illust rc P rofesso r que 
<taL (fllOIIralla chegou a tal aagP que o proprio 
curso d as praças a ffecta , hoje, um d esenvolvi · 
menta que se não com padece com o a lvo a ser 
coll imado, reg is tanclo o facto d e se não potler 
estabe!ecer uma perfeita cl'iffcrença ent re a in ­
s trucça<? . que lhes é dada e aquclla minis trada 
aos offtcraeSl>. Para provar o que affirmou, S. S. 
relcmbrou os exames a que assis tiu a bordo do 
N . _E. «!amanElaré», onde f uncciona a Escola de 
Artr!harra c, con_clu io aventand o idéas para re· 
medrar a ma orrentação dessas Escolas c acon · 
s~lhanclo que se modifique o prog-ramma de en · 
s rno . actua l. d as praças, no qual vê malefícios 
cons LdcraveLs, por vêr - s uper- instruidos, sub~ 
Lett:ados, os nosso~ . M~rinhe i r os e po r isso 
perigosos para a dLSCL !Jlrna - receioso d o dia 
em qu~ o marinlu:_iro-artilheiro e o vnxrrinheiro'~ 
forpedt sta, para nao fa lar ~m out ros, se capaci· 
ta rem que os seus conhectmentos lhes perm"it· 
tem. um cotejo de competencia com os seus su · 
penares ! 

Ora, Senho r P"residente, da expos ição feita 
pel~. nosso co !lega .c pe las criticas que adduz.iu, 
ve r r ft~amos qu~ o I !l ustre conferencista, ausente 
d a Vld a propriamente naval, tendo perdido o 
contacto com as no~sas instituições d e ensino 
não as co~1h ece . devrdamente, cr itica -as i n justa: 
mente e ve perig os completamente phantasticos. 
Em primeiro luga r, Senhor Pres id ente tod a a 
Marinha sa be que o d efeito d as Esco'las Pro 
f isson;,dcs mio reside absolulamence 110 ~eu R.e-

galament o . cu ja un ica fal ha resi c.k - e isso 
mesmo em parte - na di s tribu ição de certas 
especialidades que fo ram ag rupadas - com sa­
cr if ício da eescaphandria», activ idade interessan­
tíss ima na indus tria moderna. no particu lar corno 
nas Jv\arinhas de G uerra c merca nte. 

Por um erm d e apreciação d o justo val-or 
desta es pecia lid ade. o Reg u lam ento que baixou 
com o Decreto n.0 7. 752. de 23 ele Outubro 
d e 1909. inc luiu uma biza r ra ca thcgoria - a 
d e miueiro-mergnlhrul o r . - cn t r e os cursos das 
Escolas .Profissionacs. 

O que ha de interessan te e pro fu ndamente las ­
timavel e que esse titulo ~ tirado dos poucos 
marinhei ros que a fl i vão cstudnr ~ninas, aos 
que voluntariamenlr .\C quizcrem prestar á in­
slrucçlio d a cscaphand r ia. sem p rejuí zo de curso 
d e m ineiros! 

O resultado que se es pe ra de seme lhante oricn· 
fação não pdde cl cixa r d e se r um só - rr l!l'la· 
rinha não poss1ír> escaplwndri:o t fls .' 

Com esse fa lso nome ha arenas 23 homens, 
ent re inferiores c praças «mineiros-mergulhado· 
res» ! Reservo -me para opportunamente mostrar 
a infelicidad e d e se me lhante fa lha - ta lvez a 
unica em todo aquell c Regu lamen to. que apesar 
de já te r nove armas de viela. tem todlos os ca· 
racte risticos de uma obra, Se nhores . quas i abso· 
lu tamentc perfeita ! 

(C omimíai 
Capitão de Corveta Frederico V/1/ar . 

BRIGADA POLICIAL DO DISTRICTO FEDERAL 
O S nr. Gen era l Cypriano Ferreira. com­

mandante da Brig a da .M ilitar do Districto 
Federa l, acaba de remodelar a instrucção 
dessa força. c reando a E scola Pratica da 
Brig ada Policial. 

S i S. Ex. puder executár intei ra mentl· 
o s eu plano, pres tará um se rviço inesti ­
ma vel á B rig ada c ao pa iz, pois as base · 
publicadas attendem perfei tamente aos in ­
te resses da corporação, elevam considc­
ravelmen ue o nivel mona!l c intell ec tual dos 
seus •quaclr.os e dão lugar a que o roere· 
cimento real de cada um subsis ta c 
triumphe conforme o seu esforço. 

Dentm ele pouco tempo a Brigada terá 
forma d o em seu seio um nucleo vaJ ioso 
de instructores c os seus reservistas sa­
tisfarã.o perfeitamente a toda s as cxigen­
cias legaes, is to é , serão ,·erdadeiramente 
com;paraveis aos d e J<L li nha, constituirão 
uma f or ça auxiliar , ele vcncla de. 

No p roximo numero publ icaremos e 
analysarem os a s bases es tabelecidas para a 
E scola Pratica pois p ensa mos assim prestar 
um b om serviço a,os n ossos camaradas 
das fo rças aux ilia res, pois n ão ha duvi­
da 'que a B. .P. do D . F. abordou com 
fe lic ida de o problem.a da ins trucção t' 

nesse sentido na da fi ca rá devendo ás sun~ 
mais imtp.ortantes cong en ere s. 



Subscrlpçiio para os fomilios dos victimos dos "fonotfcos" do Contestado. 
Dos jornaes do Rio de Janeiro, de 18 e 19 

de Setembro: 
«A redacção d'«A Defeza Nacio na l:> pede-nos 

tornemos publico que da s ubscripção aberta 
por essa revista em favor d as f amílias de 
officiaes e praças victimas dos fa na ticos do 
Contestado, ainda restam cêrca de sete contos 
de reis, a Que deseja dar destino, ao mais 
tardar até 24 de Maio proximo futuro. 

E pede mais uma vez a todos quantos 
saibam de famílias nas condições de serem 

2" edição dos Quadros M uraes 

«Sob o .titulo- Noções de tiro- «A Dcfeza 
Nacional» acaba de editar cinco quad ros mu · 
raes em que se expõe de um modo bas tante 
suggestivo a theoria e lementa r do tiro de in­
fan ta r ia. 

Trata -se de um explendid'o trabalho organi­
sado segu ndo o Regulamento em vigor, pelos 
Srs ... · que apresenta a rara 
van tagem de ensinar com o recurso decisivo d ras 
imagens, a theoria do tiro que o so ldado ~le,·e 

EXPEDIENTE 
Com 10 n. 0 68 a nossa ed•ição passou a ser 

de 2 .100 exemplares. Para . augimental-a lH'C • 

cisn.utos de assignantes . .. 

Especialmente aos Srs. cdtes. de baterias de 
obu zes avisamos que estamos tirando em sepa­
rado a «nomenclatura)) cuja publicação iniciamos 
no n. 64. Custarão cada 4 paginas 200 Rs. 

O grupo mantenedor resolveu em s'Ua sc..ssão 
de setembro ultimo a abertura de nm ,u~· ro 
de ouro" para seus assig nantes, representan-
1es e m ais collaboradores benemeritos e de um 
.,lh•ro negro" pa ra os ass ig nantes e repre­
sentantes que tenham d ado prejuizo á revis ta. 

contempladas na distribuição lhe mandem no­
ticias precisas a respeito ou dêm sciencia 
deste aviso aos interessados. Mesmo as que 
já tenham sido beneficiadas podem novamente 
concorrer sem prejuÍzo de outras. Cartas á 
Redacção na Rua de Quitanda 7-! ou Caixa 
Postal 1602.» 

Pedimos a nossos representantes obtenham a 
reproducção deste aviso na imprensa local e que 
espccia!mente se incumbam de encam inhar as in­
formações que venham a ter. 

aprender e n ão deve o h·iú.ar. E corno tambcm 
seja além de um guia magnífico pa ra os in ­
st rudores, um adorno utilíssimo para as pare­
des das éompanhias, o nde deve fig urar, rccom­
mendo-os ao interesse dos Srs. cdtes. de cor­
pos e a todos os Srs. officiaes, aconselhando ps 
a que os adquiram e os aproveitem coino o me­
lhor subsid io á instrucção de tiro nas J.Jnida · 
dcs desta Região.» (fJc um boletim regional do 
Exmo. Sr. Oal. F. Sercmbrino dr Can·atfln\. 

t:stú pr. mpto o 2 edlçiio. - Preço 5$000 lls. Pelo 
Correio 6$000 fts. 

R edlc-ao do 10 Anno Desde muito tempo di· e versos camaradas tem ma. 
nifcstado o seu g rande d~sejo de possuirei~ o _to 
anno da nossa revista pol!st é o de que maiS di f· 
ficilmente ainda se c9nseguem exemplares. C~· 
mo ultimo recurso tl m lembrado que se fa~a 
a reedição. . 

Havendo agora aug~entado. os J?ed:dos ness: 
sentido, resolvemos abrir uma Inscn~çao de c~n 
didatos á 2a ediçt~o. do. 1° armo: ~1 O numcl~~ 
de inscriptos perntlthr o emprchcf!dimento o de 
varemos a effcito. Fica aberta a lista até 30 
junho. f a 

Cada candidato de\·erá declarar se pre erc 1., 
rcp;od ucção exacta ou apenas uma se/tela dls s~ 
nu me ros primeiros. e. se de q~a lquer moto 
submettc á prcfercncia da ma10 r1 a. 

MEMORANDUM 
POI·s o excedente será credi­

essa despesa, 1 -Não esquecer de pagar adiantado o 
semes tre da ass ignatura . Consid era-se como 
adiantado o pagamento feito o ma is tardar até 
ao segundo mez. 

2~ Sempre que mudar a côr da capa da revista 
perguntar a si mesmo : 

já paguei o novo semestre? 
3- Não fazer encommenda de publicações si­

não com o pagamento e q ua ntitativo para porte 
e rea-istro. Não ter pena de orçar para mais 

ta~o. As assignaturas pódem começar a qualquelr 
~- · m numero mu -

tempo mas hão de termmar com u S t b 
f lo de seis is to é, em Marco ou ~e em ro. 
C~lcular o c~sro dos numeros de semestre que~ 
brado proporcionalmente ao do semestre com 

pl~to. Communicar sem demora qualquer alter­
:J _-

0 
de endereço (principalmente os reprcsrn· 

raça . 1 1 - 1 ta ntes I) . Não ad ia r qua quer rec amaçao . 

FICARAM PARA O 
Do curso de tiro de Toledo (trad.). 

N. 68 
T~e Newton Cavalcanti. 
1° T~e Daltro Filho. 
Cap. L. M. Fournier. 
Cap. Dr. A. Cerqueira. 
Cap. A. Faria Corrêa. 
Cap. Souza Filha. 

Resposta amigavel . . . . . 
Local para a Escola Militar. 
Hospital para tuberculosos . 
Selecção de recrutas . . . . 
Defeza de San tos 
Exercícios de R. e de Br. de art. (trad.) 
Serviços de aviões . 
Escola Pret:!aratoria. . . . 
Diversas continuações . . . 

Cap Klinger. 
Cap. Parga Rodrigues. 
Major Chauvln. 



Representantes da " A DEFEZA NACIONAL! 
No Rio de ..Janeiro 

A-1. G. - Cap. Arnaldo O. Vieira. 
E. Af. do Ex. - I " Ten. Mario P. Gut!des. 
Armada-Cap. Corveta F . Villar. 
2 .a Linlta- Cap. Mario L. de Carvalho. 
D. A. - Coronel Príncipe. 
3.• D. - 2.0 Ten . Columbano P ereira. 
2.a D. - 1.0 Tenente M . Daltl o Filho. 

• Br. Pol. - Cap. Antonio Ahil io Oi:ts. 
/,0 R. I. - 2.0 Ten . Maciel da Costa. 
2.o R. I. - l.o Ten. O ctaviano Gonçalves. 
3.o R . 1. - 1° T en. Louri va l do Carmo . 
,2.o Caç. - 1.0 Ten. Mario A. do Nascimento. 
54• 8 . Caç. - 2• T en. Pclio Ramalho. 
,5. Caç. - 2.0 Ten. Telmo A. Borba. 
S6.o Caç.- 1.o Ten. Carl~ S. d o Lago. 
58.0 ·Caç. - Ten. Roberto O. Santiago . 
1.• Cia. Ale/r. - Cap. A. Alencastr ~. 
5.• Cia. IHelr. - Ten. O. Verney Campell o 

J.o R.. c.-
13.0 R. C. - 2.0 'ren. S imas Ettéas. 
3 .o C. Trem - Tenente Manoel A . C. Batalha. 
J.o R. A. - t.o Ten. Manoel de 8 . Lins. 
6" R. A. - 1• Ten. Fra ncisco J. Pinto. 
3.o a. Ob. - t.o T en. F iuza d e Castro. 
2o.o G. A. M. - Major P ompeu Loureiro. 
Fort. S. Cruz - 1° Ten,. And ré B Ch aves. _ 
Fort. S. João - 1.0 Ten. ]. F . Monteiro lima. 
Copacabana- 2.0 Ten. Waldemar de Aqulno. 
J.o Bat. Eng. - Major Xavier Moreira. 
E. M. - Realengo,.-Aspi ra nte j. Sina Mach:tdo. 
Fabr. Realeng o. - Cap. F reire de Vasconcellos 
Arsenal - J• Ten. Elias Lopes Cardoso. 
Direct. de Eng. -Major José Ribeiro Oornes 
Direct. do 1lf. 1 B. - Cap. Luiz M. de Andrade. 
3o Bnt. Pol. Me)•er - lo Ten. Saint Clair de Frcitu 
Curso Aperf. lnf. - Sa rg~o a j!c AI tino J. de Carnpos: 

Fóra do Rio de .J a n e iro 

4/.o Caç. - Annibal Xavit; r . 
43.° Caç. - I • Tent:ntc G. Favilla 
45 B. Caç . - Manáos, 1 • T I e. J. Vida I Pc!'soa. 
4óo Caç. -Fortaleza, Jo Teu. l?oberto M. J\\a lhe iros. 
47.° Caç. - Belem, 1° Tt: n. Santanna Medeiros 
5 f .o Caç: -S· João del Rey, Ten. Edgard de O li · 

ve1ra. 
53.o Caç. - Lorena, Ten. Orlando Pi.mente l. 
S7.o Caç.-} . de F óra, Ten. J. Epitacio Braga. 
59.° Caç. - B. Ho rizonte, Ten. Lima e Silva. 
6' R. I.- Caçapava, T en. Marius T eixei ra Netto . 
7• R. /.-Sta. Maria , Ten. Olympio dos Sa ntos Rosa. 
8.0 R. !. - Ten . Jocelyn C . F . de Souza. 
9.0 R. I.- Rio Grande, Jo Tte Manoel j aci ntho de 

Almeida. · 
27 ' 8 . I.- P<:lotas, T te. Ornar Azambuja . 
300 B. I. - S. Leopoldo, I o Tte Alcebiades A. de 

Almeida . 
/0.0 R. 1. - 1° T en. A. Gu edes da Fontour;t . 
11.0 R. I.- Bahia, 1° f t e Alexand J i no da Luz. 
12.0 R.. !. - Recife, Cap. Ezeq uiel Met.f e!ros. 
/3.0 R. /. - C~bá. Ten.·Cor. } . H eleodoro 

d e Miranda. • 
2.0 R. C.-Castro, Ten. A. Magno de Mo raes . 
3 .0 R- C. - B<> lla Vis ta, T en. Adalberto Oimz. 
5.o R. C.-S. LuizO., 1.0 Ten. Or. Leite Velloso . 
6' R . C. - Sa mborja , Ttc. Manoel Grott 
,<f> F . C.- Uruguayana, Major Pará da Si iveira. 
J{)o R. C. -D. Pedrito, lo T~e Gabriel P. da Luz. 
1/.0 R. Cav. - Bagé, 2.o TC'Il . Sylvio Cantão. 
J2.o R. Cav. - }aguarão, I• Ten. Carlos Pereira da 

Si lva. 
14.0 R. Cav.- Rio Verde, lo T~e Estacio Gomes 

de Abreu. 

15.o R . Cav. - Sant'A nna,l ?Ten. j osé Pi 1110 Rnrn:tt' 
4 C. T.- P indmno nhan gaba, 1° Tte . O . 1\\. Tinu, 
5o C. 'l . - Rio Pn rdo, Jo Ten. Q ,.;ca r Rarhad h "t 
5° R. A.- Campo Gra ndl.!, l ó T~ n . E! oy de S. \\l .. 

de iros. 
7° l?. A . - llú, f 0 Ten M Flo t l'ncia no da ~ih~ 
8° R. A.- Cruz Alta, 1° T Ln. Lui z Mart ins da Sih ; 
/Oo R . A.-Pouso Alegre , Cap. Ma rtins • enha. 
4,o a. Ob. - Jundiahy, Tte. A leio Souto . 
5•. a. Ob.- Ma rgem Taqua J:y, 1° T en. Argcnwr.:o 

Dornelles. · 
16.0 Grupo. - · Ten Dr. Alexandre Me}·er 
18.o Grupo. - Hagé, t.o T en. Salvador Obino 
19.o O. A. - Valença. 1.o T en . Felisberto le~l. 
VI Reg. - 1° T~c Octa ci lio de Abreu. 
Petrapo/is - 2o Ten . Brocardo Bicudo . 
Guarn. de Alegrete - T en. P. A. Ooes Monteiro 
S. Gabrtel. - t.o T en. Olycerio Oerpe. · 
Flodanopolis - Cap. E ugenio Taulois. 
Co/. Barbacena - I o T en. José Martins de ArruJ.a 
Coll: P. Alegre-. - T en. Zopyro Our ique. 
Com. da Carta.- Ten. Tito M. Fernandes . 
11. Reg. - T e n. Alba oo Falcão. 
Sa1tios - 1.o T en. S . de Mello Cardozo. 
Corltiba .-- 1.o Ten. França Gomes. 
Saycarz- C p. Dja lm a Cunha. 
Fabr. Piquete - 1° T e n. Espindola d o Nascilllcnt.• 
Arsenal 'tfe P . Alegre - t.o Ten. Oraciliano 

P. da Fontoura. 
Brigada Militar-P. Aleg re(. 1° T. Travassos Ahu 
Força Publica de S. Paulo- Cap. Salvador Moy~ 
Força Pub.deMatto Grosso- Cap. Firmo]. Rodrigu~ 

-- ·- ·----
" 0 grupo rna ntenedor da A Dej eza Nacional 

reconhece em seus representantes junto aos co r­
pos de tropa, repartições c estabelecimentos mi­
lita res, merito equivalente ao de seus collabora­
dore~ li ttera rios e o caracte r de verdadei ros propa­
gand istas da causa deste ·orgão, syn thet isada em 
seu tit ulo." (Art . I da Circu la r n. 6, de 24-5-915.) 

O pagamento das assig naturas é adiantnd <> t 
deve ser e ffectua do ao mais ta rdar no segund• 
mez. Os recibos são expedidos depois do P:tt:;. 
mento e ffectuado. P agamentos a qualquer repr 
sentante ou a qualquer dos mantenedores ou .t 
Papela ria Macéd o, Rua da Quita nda , 74. Sem~:s 
trc , 5$000 ; Anno, 10$000. 

CAIXA POSTAL N. 1602 


